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PRIMEIRO LONGA DA CINEASTA KAROL MAIA, AQUI NÃO ENTRA LUZ, A SER EXIBIDO HOJE NA MOSTRA  

COMPETITIVA DO FESTIVAL DE CINEMA, DÁ VOZ ÀS TRABALHADORAS DOMÉSTICAS E SUAS RESPECTIVAS BATALHAS

F
ilha de ex-trabalhadora doméstica, a cineasta 

Karol Maia estreia o primeiro longa da carrei-

ra, Aqui não entra luz, hoje, na Mostra Com-

petitiva Nacional no Festival de Brasília do Ci-

nema Brasileiro. O filme, narrado em primeira pes-

soa, reúne entrevistas com mulheres que revelam 

lembranças emocionantes da realidade no trabalho 

doméstico e que dividem relatos de situações de vio-

lência e exploração. Vindas dos quatro estados que 

mais receberam mão de obra escravizada do país — 

Bahia, Maranhão, Minas Gerais e Rio de Janeiro, elas 

expõem a luta constante por direitos e para que suas 

filhas possam sonhar com outros futuros.

Inspirações para o título do longa, a arquitetura da 

senzala e do quarto de empregada são retratados no 

filme a partir das marcas de segregação e racismo que 

tais espaços carregam. A obra, como um todo, é um 

reconhecimento da batalha de mulheres que resistem 

diariamente em condições de trabalho muito precá-

rias. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Es-

tatística (IBGE), no Brasil, são cerca de 6 milhões de 

trabalhadores domésticos — entre eles, menos de um 

quarto tem carteira assinada. Aqui não entra luz é exi-

bido a partir das 21h, no Cine Brasília.

 » ISABELA BERROGAIN
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Aqui não entra luz: dramas do trabalho doméstico

Divulgação/Apiário Estúdio Criativo

O filme marca a estreia de Karol Maia

Divulgação/Apiário Estúdio Criativo

Aqui não entra luz reúne relatos de lutas e batalhas enfrentadas por empregadas domésticas

Divulgação/Apiário Estúdio Criativo

 Como você resume seu 

filme? Como surgiu a ideia de 

documentar os rastros deixados 

pela escravidão na arquitetura? 

Quem são as mulheres que 

aparecem no longa?

Eu acredito que Aqui não entra luz 

é um filme sobre a história do Bra-

sil. E é sobre a história do Brasil por-

que, sem o trabalho doméstico, sem 

as trabalhadoras domésticas, sem as 

amas de leite, sem as babás, esse país 

sequer existiria como é hoje. O tra-

balho doméstico é uma espinha dor-

sal do Brasil. Ele está tão presente no 

nosso dia a dia que as novelas tra-

zem a figura da trabalhadora domés-

tica frequentemente para a narrati-

va, de uma forma totalmente natura-

lizada. O trabalho doméstico está no 

nosso imaginário, mas também está 

no cotidiano: ou você conhece uma 

trabalhadora doméstica, ou já con-

tratou uma.

A ideia de fazer o filme surgiu a 

partir de uma experiência no traba-

lho que me fez questionar o sentido 

e a função do “quarto de emprega-

da” dentro das casas brasileiras. Ra-

pidamente, fiz a conexão com a sen-

zala e percebi o quanto esses espaços 

são uma extensão direta um do ou-

tro. Acho importante dizer também 

que o racismo pode ser desenhado 

na arquitetura, no pensamento que 

segrega as pessoas em espaços. O ra-

cismo ambiental é um exemplo dis-

so: onde as pessoas negras moram e 

por que suas moradias são justamen-

te as mais atingidas pelas mudanças 

climáticas. Isso também é racismo 

pensado a partir do espaço, de como 

e onde se habita.

O filme foi rodado em cinco esta-

dos, sendo quatro deles os que mais 

receberam mão de obra escravizada 

durante o Brasil Colônia. Em cada es-

tado, além de filmar senzalas e quar-

tos de empregada, eu também procu-

rava conhecer trabalhadoras domés-

ticas que já haviam dormido nesses 

quartinhos, porque era indispensá-

vel contar essa história também pe-

lo olhar das mulheres que habitaram 

esses lugares.

 Como foi o processo de gravação 

do documentário? Quanto tempo 

durou a idealização e a filmagem? 

Qual foi o orçamento total 

utilizado para o longa?

O filme foi gravado em algumas 

etapas. A maior parte aconteceu em 

2019. Depois de dois anos, voltei a fil-

mar de forma mais amadora, eu mes-

ma segurando a câmera e registran-

do algumas cenas. Em 2024, fizemos 

uma nova etapa de filmagem. Acho 

que o filme foi se transformando jun-

to comigo, ele foi se moldando con-

forme eu também me construía en-

quanto diretora e cineasta. O filme 

reflete muitas fases da minha vida, 

da minha percepção sobre a obra e 

da minha relação com o tema. Isso 

é bem visível nas imagens: à medida 

que o tempo passa, as formas de fil-

mar mudam e espelham esse proces-

so. Quando eu mesma pego a câme-

ra, por exemplo, a filmagem é mais 

amadora, a câmera é instável, mas is-

so também cumpre uma função nar-

ão de pertencimento 

o filme tem oito anos de trajetória. 

O orçamento total foi pouco mais de 

R$ 800 mil, o que é muito baixo con-

siderando o tempo de realização e to-

das as pessoas envolvidas. Fazer cine-

ma é caro e leva muito tempo. Feliz-

mente, encontrei bons parceiros que 

acreditaram na ideia e toparam abra-

çar o projeto.

 Aqui não entra luz é seu primeiro 

longa autoral e faz parte da 

Mostra Competitiva de um dos 

mais importantes festivais 

de cinema do país. O que seu 

filme representa na Mostra? 

Que desafios você encontrou ao 

trabalhar no seu primeiro longa 

autoral?
Esse é o meu primeiro longa-me-

tragem. Quando decidi fazê-lo, eu 

não tinha dimensão do que isso re-

presentava. Eu era muito nova, tinha 

pouca experiência no audiovisual e 

apenas intuía que, pela densidade do 

tema e pela quantidade de questões 

que queria abordar, ele precisava ser 

um longa. Não tinha muito conheci-

mento sobre estrutura narrativa, mas 

senti que era esse o caminho. Estar 

neste festival, neste momento da mi-

nha vida e do país, é muito grandio-

so. Quando desenhamos a estratégia 

de festivais, começamos chutando al-

to: queríamos chegar ao Festival de 

Brasília. Isso se realizou, e confesso 

que fiquei bastante emocionada. Foi 

muito bom termos sonhado grande 

e conseguido.

É interessante olhar a programa-

ção da Mostra Competitiva e ver que 

os filmes trazem reflexões sobre ques-

tões coletivas, estruturais e muito bra-

sileiras, cada um com sua linguagem. 

Acho que todos nós, realizadores, es-

tamos questionando o Brasil. E eu o 

questiono porque amo esse país. Es-

tar com esse filme na Mostra significa 

somar a esse discurso coletivo sobre o 

país e sobre o cinema que queremos 

fazer, assistir e criar como legado.

Fazer um longa é uma missão di-

fícil, vira uma obsessão. A obra vai te 

transformando, trazendo incômodos 

pessoais, artísticos e autorais. A auto-

ria é um lugar desconfortável, cheio 

de questionamentos.

 Entre os sete longas da Mostra, 

cinco são de ficção e apenas 

Aqui Não Entra Luz e mais 

um são documentários. Qual 

é a importância dos registros 

documentais para o audiovisual? 

Quais são os desafios de fazer um 

documentário?

Uma coisa que tenho escutado 

bastante durante o festival é a impor-

tância da memória: preservar e difun-

di-la. Meu contato com o documentá-

rio começou quando morava na peri-

feria da Zona Leste de São Paulo. Eu 

via muitas coisas incríveis lá, mas, na 

TV, só se falava da periferia de forma 

negativa. Meu desejo era mostrar que 

ser periférico também é digno, que há 

dignidade nesse espaço. Eu não ima-

gino Aqui não entra luz como uma 

ficção. Ele só poderia ser documen-

tário e eu uso o filme para revelar so-

bre meu próprio processo com ele.

Os desafios são muitos, sobretu-

do financeiros. Em editais, o apoio 

a do umentário costuma ser me-
ão é 
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Renúncia da deputada Carol de Toni (PL-SC) 
alça Eduardo Bolsonaro (PL-SP) ao 

posto de líder do PL na Câmara. 
Exilado e morando nos Estados Unidos, o 
filho 03 do ex-presidente está sob ameaça 

de ter o mandato cassado, mas o 
regimento da Casa permite que a liderança 

possa ser exercida de fora do país. 

O ex-presidente Jair Bolsonaro foi internado 
na tarde de ontem, no hospital DF Star, em 

Brasília. Ele teve crise de soluços, falta de ar e 
episódio de vômito, segundo o senador Flávio 
Bolsonaro. Ele atribuiu ao estresse o estado de 

saúde do pai, condenado pelo STF a 27 anos de 
prisão, além de complicações pela facada que 

sofreu em 2018.

De acordo com levantamento publicado ontem 
pelo IBGE, a desocupação recuou para 5,6 no 

segundo trimestre do ano, atingindo o menor nível 
desde 2012, quando se iniciou a série histórica 

da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua).

A possibilidade de queda nos juros dos Estados Unidos 
fez a moeda cair. No Brasil, rompeu o piso dos R$ 5,30, 

ontem. A Bolsa subiu 0,36%. A expectativa é de que 
o banco central americano anuncie um novo ciclo 

de cortes nos juros básicos. A autoridade monetária 
brasileira deve manter a Selic em 15% ao ano.

Primeiro longa de Karol Maia, Aqui não entra luz é o 
filme desta noite da mostra competetiva do Festival de 
Brasília. Filha de ex-empregada doméstica, a cineasta 
mostra nas telas a luta diária dessas trabalhadoras.

Por 353 votos a 134, a Câmara aprovou, ontem, em pri-
meiro turno (a votação em segundo turno avançou noi-
te adentro), a proposta de emenda à Constituição (PEC) 
que amplia proteção a deputados e senadores em caso 
de processos judiciais. O projeto também limita as pri-
sões de congressistas. O substitutivo votado nesta ter-
ça-feira, elaborado por Claudio Cajado (PP-BA) , prevê 
que parlamentares, após a diplomação, só poderão ser 

alvo de ações do STF, o que restringe a atuação de ins-
tâncias inferiores da Justiça no Legislativo. A PEC pra-
ticamente restringe as prisões em caso de flagrante de 
crimes inafiançáveis. Polêmico, o texto recebeu o apoio 
maciço do Centrão e de parte da direita e até de legen-
das de esquerda — o próprio presidente Lula liberou a 
base para votar livremente, no que classificou como 
“questão interna” do Parlamento.

PÁGINA 2 PÁGINA 4

PÁGINA 7

PÁGINA 8

Câmara aprova a 
PEC da Blindagem 

para parlamentares

Troca no PL para 
salvar Eduardo

Bolsonaro passa 
noite em hospital

Desemprego

Dólar 

Taxa cai, em novo recorde

Moeda recua no mundo

PÁGINAS 20 A 22

PÁGINA 2 E NAS ENTRELINHAS, 4

Ao CB.Poder, o distrital 
Pedro Paulo, o Pepa, falou 
sobre o projeto que trata 

da regularização fundiária 
no DF, a ser discutido na 

Câmara Legislativa.

Regular a terra 

Os resquícios do lixão

Mais de sete anos depois de ser desativado, o aterro da Estrutural ainda prejudica o meio ambiente 
e a saúde dos moradores. No bairro de Santa Luzia (foto), parte da água dos poços é imprópria 
para consumo humano. Pesquisadores da UnB acompanham a qualidade do recurso hídrico.  

O avanço da IA no direito
O uso e os impactos da inteligência artificial na 

área jurídica foram temas abordados no Podcast do 
Correio com o diretor da Faculdade Presbiteriana 

Mackenzie em Brasília, Josimar Rosa.

PÁGINA 17

PÁGINA 13

PÁGINA 16

O trabalho e a resistência

Dezenas de milhares de moradores da Cidade de 
Gaza partiram em direção ao sul, enquanto tropas 
israelenses iniciavam a tomada da maior localidade 
do enclave palestino. Investigadores da ONU 
apontam genocídio. PÁGINA 9 E VISÃO DO CORREIO, 10

Fuga sem 
lugar seguro

Caçada ao terror 
em São Paulo

Familiares e amigos se despediram 
do delegado aposentado Ruy Ferraz, 

morto a tiros no litoral paulista. A 
polícia está mobilizada para prender 
dois suspeitos identificados. Há forte 

suspeita de o PCC estar por trás do 
assassinato. PÁGINA 6

Um dos nomes mais conhecidos de Hollywood nas últimas décadas, Robert 
Redford se transformou num ícone do cinema. Protagonistas de filmes como Todos 
os Homens do Presidente e Butch Cassidy and the Sundance Kid, o ator e diretor 
morreu ontem, aos 89 anos, após uma cerreira marcada por prêmios e ativismo. 

O galã que
 esbanjou talento

Paulo Pinto/Agência Brasil

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Eyad Baba/AFP
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CONGRESSO

Câmara aprova PEC 
para driblar Justiça

Proposta restringe possibilidade de investigar parlamentares, exigindo que Câmara ou Senado autorizem processo contra seus 
integrantes. Texto também prevê que prisão de deputados ou senadores só ocorra com permissão das Casas, em votação secreta

A
Câmara aprovou, na noi-
te de ontem, a proposta 
de emenda à Constitui-
ção (PEC) que amplia a 

blindagem a deputados e senado-
res frente a processos judiciais e li-
mita as prisões de parlamentares. 
A chamada “PEC da Blindagem” 
atende aos interesses do Centrão, 
mas também tem apoio de seto-
res da direita e da própria esquer-
da no Congresso. O substitutivo, 
do deputado Claudio Cajado (PP-
-BA) — designado relator ontem, 
em substituição ao deputado La-
fayette de Andrada (Republicanos-
-MG) —, incluiu uma blindagem 
ainda maior aos deputados e se-
nadores do que a prevista na Cons-
tituição de 1988 e posteriormente 
derrubada em 2001. A matéria re-
cebeu, no primeiro turno, 353 vo-
tos a favor e 134 contra — e houve 
uma abstenção. No segundo turno, 
o placar foi de 344 x 133. A propos-
ta segue, agora, para a apreciação 
do Senado.

Entre as principais mudanças 
trazidas pela PEC, está a previsão 
de que deputados e senadores, a 
partir de sua diplomação (depois 
da eleição e antes da posse), só 
poderão ser alvo de medidas cau-
telares provenientes do Supremo 
Tribunal Federal (STF). Na prá-
tica, instâncias inferiores não te-
rão mais autorização para colocar 
em prática ações cautelares contra 
parlamentares, como bloqueio de 
bens. Os congressistas também só 
poderão ser presos, depois da di-
plomação, se forem pegos em fla-
grante cometendo crimes inafian-
çáveis, como racismo, tráfico de 
drogas, entre outros.

O Congresso ainda deverá ser 
avisado, em até 24 horas, sobre 
casos de prisões de parlamenta-
res. Câmara e Senado decidirão, 
no caso de serem presos deputa-
dos ou senadores, se mantêm ou 
não a prisão. Essa decisão se da-
ria por meio de votação secreta, 
o que provocou uma série de crí-
ticas de deputados governistas e 
também de oposição.

“Eu me arrepio de ver esse negó-
cio de voto secreto. Fui eleito verea-
dor há muito tempo, depois fui de-
putado estadual, e uma coisa a gen-
te aprendeu: não esconder o nosso 
voto do povo. E, agora, volta o voto 
secreto, exatamente para saber se 
algum parlamentar pode ser, nes-
se caso, processado ou não”, disse o 
deputado Rogério Correia (PT-MG).

O parlamentar bolsonarista Zé 
Trovão (PL-SC), que defendeu a 
blindagem, se disse contra o tre-
cho que definia o voto secreto. “Di-
go, de passagem, que não concor-
do com o que está sendo votado 
aqui agora (referindo-se ao voto 
secreto). Voto secreto, jamais, na 
minha concepção, vou aceitar. Vo-
to tem que ser transparente para o 
eleitor, que está lá fora, saber o que 
está sendo votado”, frisou.

O presidente da Câmara, Hu-
go Motta (Republicanos-PB), argu-
mentou que a iniciativa de votar o 
texto se deu após “abusos” que te-
riam sido sofridos por deputados 
e senadores. “A decisão de trazer à 
pauta com o apoio da maioria do 
colégio de líderes é para que este 
plenário possa deliberar sobre uma 
matéria que eu julgo de muita im-
portância, que é para trazer as ga-
rantias constitucionais que o nosso 
mandato precisa”, justificou. 

Ele ainda sustentou: “O relató-
rio do deputado Claudio Cajado, 
a quem cumprimento, nada mais 
é que um retorno ao texto consti-
tucional de 1988, que foi aprovado 
pela então (Assembleia) Consti-
tuinte, que foi alterado por esta Ca-
sa, que diante de muitas discussões 
e atropelos e abusos que acontece-
ram contra colegas nossos em vá-
rias oportunidades, a Câmara tem 
hoje a oportunidade de dizer se 
quer retomar este texto constitu-
cional ou não”. 

Liberação

O governo Lula liberou os de-
putados para votar livremente. Se-
gundo parlamentares petistas, o 
Planalto não quis se indispor com 
a cúpula do Congresso e se envol-
ver em uma questão “interna” do 
Legislativo.

O líder do PT, Lindbergh Fa-
rias (PT-RJ), no entanto, repetiu 
o discurso governista para pedir 
que a Câmara priorize pautas mais 
abrangentes, como a isenção do 
Imposto de Renda para quem ga-
nha até R$ 5 mil.

“Temos uma extensa pauta no 
país. Temos a isenção do Imposto 
de Renda até R$ 5 mil, que é uma 
prioridade, que pode beneficiar 20 
milhões de brasileiros. Nós temos a 
PEC da Segurança Pública. Since-
ramente, não vejo como interesse 
do povo brasileiro uma PEC que 
protege parlamentares, deputados 
e senadores. A nossa pauta tem que 
ser a vida do povo e é nisso que nós 
insistimos”, enfatizou.

 » ISRAEL MEDEIROS

Motta (C) argumentou que a iniciativa de votar a proposta se deu após “abusos” que teriam sido sofridos por deputados e senadores

Kayo Magalhães / Câmara dos Deputados

Diante de muitas discussões e atropelos e 
abusos que aconteceram contra colegas nossos 
em várias oportunidades, a Câmara tem a 
oportunidade de dizer se quer retomar  
este texto constitucional ou não” 

Hugo Motta (Republicanos-PB), presidente da Câmara

A deputada Carol de Toni (PL-
-SC) anunciou, ontem, sua renún-
cia ao cargo de líder da minoria da 
Câmara. Em coletiva de imprensa, 
a parlamentar comunicou que a 
função será transferida para o de-
putado Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 
que está nos Estados Unidos desde 
fevereiro. A decisão foi respaldada 
por ato da Mesa Diretora de 2015, 
que permite a líderes exercerem 
suas funções mesmo fora do país.

Carol justificou o gesto como 
uma demonstração de solidarie-
dade ao colega, afirmando que 
Eduardo estaria sofrendo “perse-
guições políticas”, assim como o 
pai dele, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro. “Eduardo, mesmo exila-
do, tem demonstrado firmeza e de-
dicação na defesa das liberdades 

Oposição manobra para blindar mandato de Eduardo
 » ALÍCIA BERNARDES 

Eduardo Bolsonaro está nos EUA trabalhando por retaliações ao Brasil

Reprodução/Redes sociais

Veja o que diz a PEC da Blindagem:

Principais pontos 

» Blindagem
A partir da expedição do 
diploma para assumir os cargos 
(o que se dá antes da posse 
propriamente dita), deputados 
e senadores só poderão ser 
julgados pelo Supremo Tribunal 
Federal e só poderão ser 
alvos de medidas cautelares 
provenientes do STF.

» Limitação a instâncias 
inferiores
Com o modelo, na prática, juízes de 
instâncias inferiores não poderão, 
por exemplo, pôr em prática ações 
contra parlamentares suspeitos de 
corrupção.

» Prisão só em flagrante
Parlamentares não poderão ser 
presos, a partir da diplomação, 

a menos que sejam pegos em 
flagrante em crime inafiançável 
(como racismo, tráfico de 
drogas, terrorismo, tortura, 
entre outros).

» Presidentes de partidos
O texto de Cajado prevê que 
presidentes nacionais de partidos 
políticos com representação 
no Congresso também serão 
julgados apenas pelo STF por 
infrações penais comuns.

» Decisão do Congresso
As Casas Legislativas precisarão 
ser avisadas pelas autoridades, 
em um prazo de até 24 horas, 
para decidir pela manutenção ou 
revisão da prisão dos deputados 
e senadores. Essa decisão se 
daria por voto secreto.

infrações comuns pelo STF. A alte-
ração foi criticada até por deputa-
dos de oposição.

“Em vez de reduzir o foro pri-
vilegiado, a gente está amplian-
do? Presidente de partido agora 
também vai ter foro privilegia-
do? Acho que isso é um escárnio. 
Deixar claro, inclusive, aos meus 
colegas parlamentares que são 
perseguidos. Vejo as injustiças 
das perseguições, mas esse re-
médio aqui é inadequado”, afir-
mou a deputada Adriana Ventu-
ra (Novo-SP). 

O texto da PEC 3 de 2021 ficou 
parado na Câmara por dois anos 
e voltou a ser discutido em agos-
to, depois do motim bolsonarista 

na Câmara e também no Senado. 
Os parlamentares bolsonaristas 
defendiam a aprovação da anis-
tia aos golpistas do 8 de Janeiro e 
o fim do foro privilegiado. Esse úl-
timo não avançou por falta de cli-
ma político para votação. 

A anistia, por outro lado, es-
tá em vias de avançar e pode ter a 
urgência aprovada hoje, mas pre-
cisaria do apoio de lideranças do 
Centrão. Segundo parlamentares 
governistas, o avanço da PEC da 
Blindagem foi uma condição im-
posta por líderes do Centrão para 
apoiar a anistia, que agora benefi-
ciaria o ex-presidente Jair Bolsona-
ro, condenado a 27 anos de prisão 
por tentativa de golpe de Estado.

individuais. Nós confiamos plena-
mente na capacidade dele de con-
duzir essa liderança com respon-
sabilidade e coragem”, declarou.

Líderes do PL reforçaram que 
a medida está amparada pelo re-
gimento. O deputado Zucco (PL-
-RS) explicou que a resolução apro-
vada em 2015 pela Mesa Direto-
ra, então presidida por Eduardo 
Cunha, restabeleceu a prerrogati-
va de líderes terem ausência justi-
ficada em plenário, o que possibi-
litaria a Eduardo exercer o cargo a 

distância. “Não se trata de abono 
de falta, mas de ausência justifica-
da, válida para qualquer líder ou 
membro da mesa”, disse.

A partir da formalização, Ca-
rol de Toni passa a ser a vice-líder 
da minoria, atuando em plenário 
quando Eduardo não puder se pro-
nunciar diretamente. A deputada 
afirmou que o parlamentar deve 
participar de reuniões virtuais e 
emitir orientações à bancada, mo-
delo já utilizado durante a pande-
mia. “Temos recursos tecnológicos 

Tarifaço

O deputado Eduardo Bolsonaro está nos Estados Unidos em 
busca de sanções contra o Brasil e o ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, para tentar livrar o pai. Ao deputado é atribuída a 
articulação que resultou na aplicação da Lei Magnitsky a Moraes 
e no tarifaço imposto a produtos brasileiros pelos EUA.

para que ele exerça plenamente 
sua liderança”, sustentou.

Eduardo Bolsonaro já havia exer-
cido a função de líder da minoria 
em legislaturas anteriores. Para o 
PL, a volta dele ao posto é um ges-
to político com valor simbólico. “A 
política é feita de gestos. Carol abriu 
mão em um ato de grandeza, e isso 
ficará registrado para sempre em 
nossa história”, destacou Zucco.

A oposição também sinalizou 
que a primeira pauta prioritária 
sob a liderança de Eduardo será a 
votação da urgência do projeto de 
anistia a investigados pelos atos 
golpistas de 8 de janeiro. Segundo 
parlamentares, a expectativa é de 
que o tema seja discutido em reu-
nião de líderes hoje, embora ainda 
haja divergências quanto à trami-
tação de outras propostas, como a 
MP da energia elétrica.

Foro estendido

Outra novidade trazida no subs-
titutivo de Cajado foi a inclusão de 

presidentes de partidos com re-
presentação no Congresso no fo-
ro privilegiado. Segundo o texto, 
eles só poderão ser julgados por 
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Vale tudo para 
blindar deputados 
investigados e  
anistiar Bolsonaro

A cena política brasileira nesta terça-feira poderia facilmente 
ter saído de um roteiro de novela. A Câmara dos Deputados deci-
diu votar a PEC das Prerrogativas, chamada de PEC da Blindagem, 
em meio a um ambiente de forte pressão do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e de investigações sobre o mau uso das emendas par-
lamentares. A iniciativa revela a força de políticos enrolados em 
desvios de recursos públicos, que se escondem atrás do discurso 
de conter “avanços” do Judiciário sobre o Congresso. O que es-
tá em jogo não é a defesa da democracia, mas, sim, a tentativa de 
redesenhar as regras para escapar da responsabilização judicial.

A verdadeira motivação da PEC da Blindagem são as investiga-
ções a cargo da Controladoria-Geral da União (CGU) e da Polícia 
Federal para apurar irregularidades graves em emendas Pix, meca-
nismo que transfere recursos da União diretamente a estados e mu-
nicípios sem rastreamento. Das 10 cidades que mais receberam re-
cursos de emendas, relatórios apontaram desvios em pelo menos 
nove, e o ministro Flávio Dino, do STF, determinou o aprofundamen-
to das apurações, com indícios de fraudes que envolvem prefeitu-
ras, empreiteiras e parlamentares que direcionaram recursos sem 
transparência. Trata-se de expor a engrenagem de um dos maio-
res esquemas de desvio de recursos públicos da história recente.

O ministro Alexandre de Moraes, que já concentra investiga-
ções relacionadas à tentativa de golpe de 8 de janeiro de 2023, tam-
bém tem acompanhado de perto a tramitação desses inquéritos, 
na medida em que eles se conectam à utilização de verbas públi-
cas para financiar redes de apoio político. Outros ministros, como 
Cármen Lúcia e Gilmar Mendes, têm defendido a necessidade de 
garantir rastreabilidade nas emendas, reforçando que o princípio 
constitucional da moralidade administrativa não pode ser relati-
vizado. A reação da Câmara, portanto, é um contra-ataque direto 
ao Supremo, no qual reivindica para si o poder de formar culpa e 
julgar, o que é inconstitucional.

O ambiente na Câmara é surreal. Ontem, enquanto a blinda-
gem era discutida em plenário, a oposição anunciou a indicação de 
Eduardo Bolsonaro como líder da minoria. O gesto expõe a lógica 
de vale-tudo que domina a cena 
política. Eduardo, que reside nos 
Estados Unidos e está sob inves-
tigação por ter pedido ao gover-
no Donald Trump sanções contra 
o Brasil e retaliações ao ministro 
Moraes, assume a liderança mes-
mo sem cumprir suas obrigações 
regimentais. A manobra visa evi-
tar que suas faltas resultem na 
perda do mandato, já que a con-
dição de líder garante a justifica-
tiva automática de ausências. É a 
transformação do regimento in-
terno em escudo político.

O presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), pautou 
a votação da PEC da Blindagem e 
pretende fazer a mesma coisa com a PEC da Anistia, em análises 
relâmpago, com votação remota. Essa decisão desmoraliza a Casa 
e reduz o seu papel a uma espécie de “rainha da Inglaterra”, sem 
poder efetivo sobre as manobras internas, com todo respeito ao 
parlamentarismo britânico. Em vez de conduzir a instituição com 
autoridade, terceiro homem na linha de sucessão da Presidência, 
Motta cede às pressões de bancadas que desejam transformar a 
Câmara em um bunker contra a ação da Justiça.

Corrosão da confiança

Não é coincidência que o plenário seja convocado a votar agora 
uma proposta que, na prática, limita o poder do STF sobre deputados 
e cria um ambiente de blindagem coletiva. Há um pacto perverso en-
tre os deputados de extrema-direita e seus colegas de todas as tendên-
cias enrolados nos inquéritos policiais. A PEC das Prerrogativas é apre-
sentada como “resgate da Constituição de 1988”, mas funciona como 
uma tentativa de restaurar privilégios perdidos ao longo de decisões 
recentes da Corte. Vale lembrar que, em 2024, o Supremo já havia res-
tringido o uso indiscriminado das emendas de relator, conhecidas co-
mo “orçamento secreto”, impondo transparência mínima aos repasses. 
O que se vê agora é a resposta legislativa: mudar a Constituição para 
travar o controle externo sobre as atividades ilícitas de parlamentares.

Esse enredo se soma a outro movimento em curso: a articulação 
pela anistia de Jair Bolsonaro e de militares condenados pela tra-
ma golpista de 8 de janeiro de 2023. Apresentada sob o manto da 
“pacificação nacional”, a proposta reedita velhas fórmulas de con-
ciliação que, ao longo da história, sempre serviram para perpetuar 
a impunidade. O resultado foi o mesmo: proteger atores políticos 
e militares envolvidos em violações da ordem democrática. Agora, 
repete-se a lógica, com um ex-presidente condenado por tentativa 
de golpe buscando ser beneficiário da indulgência congressual.

Ora, a Constituição de 1988 veda a anistia nesses casos porque 
foi concebida para não permitir que se repitam os fatos que leva-
ram às ditaduras de 1930 e 1964, que duraram 15 e 21 anos, res-
pectivamente. A analogia com a novela Vale Tudo é pertinente. A 
pergunta que atravessava os episódios de Gilberto Braga era sim-
ples e cruel: “Vale tudo para vencer?” O Brasil reformula a indaga-
ção: vale tudo para blindar deputados investigados e anistiar Bol-
sonaro? O risco é a corrosão da confiança pública nas instituições, 
já abalada por anos de escândalos de corrupção e por tentativas 
reiteradas de desestabilização da ordem democrática.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) passou a noite 
no hospital, em observa-
ção, após sofrer crise com 

soluços, falta de ar e vômito. A in-
formação foi dada pelo senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

De acordo com o parlamentar, 
Bolsonaro está desidratado, mas 
estável. Ele foi levado ao hospi-
tal por volta das 16h de ontem, 
escoltado por viaturas e agentes 
da Polícia Penal, já que está em 
prisão domiciliar.

“Foi um episódio mais drástico 

em que o soluço dele foi aumen-
tando. Às vezes, pela repetição, ele 
diz que trava o diafragma dele. Ele 
teve um episódio de vômito a jato, 
com força, e ficou quase 10 segun-
dos sem respirar”, disse o senador.

Flávio atribuiu a recente crise 
de saúde de Bolsonaro ao estresse 
causado pelas medidas judiciais 
que enfrenta, como a condena-
ção, na semana passada, a mais 
de 27 anos de prisão por tentativa 
de golpe de Estado. Também ci-
tou a facada que o ex-presidente 
recebeu em 2018, durante a cam-
panha eleitoral. Não foi anuncia-
da a previsão de alta.

Condenado

Também ontem, Bolsonaro foi 
condenado a pagar indenização 
de R$ 1 milhão por declarações 
racistas feitas em 2021, quando 
ainda era presidente. A Terceira 
Turma do Tribunal Regional Fe-
deral da 4ª Região (TRF-4) o sen-
tenciou, por unanimidade, por 
dano moral coletivo. 

A Justiça também determinou a 
retirada dos conteúdos com cunho 
“discriminatório e intolerante” das 
redes sociais do ex-presidente.

As ofensas, denunciadas pelo 
Ministério Público Federal e pela 

Defensoria Pública da União, ocor-
reram em 4 e 6 de maio e em 8 de 
julho daquele ano. Em uma das 
declarações, Bolsonaro compa-
rou o cabelo black power de um 
apoiador a um criatório de bara-
tas. Também perguntou quantas 
vezes ele tomava banho por dia e, 
entre outras falas racistas, ainda 
disse: “Você não pode tomar iver-
mectina, vai matar todos os seus 
piolhos”, em referência ao vermí-
fugo que recomendava para o tra-
tamento da covid-19. (Colaborou 
Letícia Corrêa, estagiária sob a 
supervisão de Cida Barbosa, Ali-
ne Gouveia e Jaqueline Fonseca)

HOSPITALIZAÇÃO

 » VICTOR CORREIA

Com mal-estar, Bolsonaro é internado
Segundo o senador Flávio Bolsonaro, o ex-presidente teve vômitos e falta de ar

O AMBIENTE 
É SURREAL. 
ENQUANTO A 
BLINDAGEM 
ERA DISCUTIDA 
EM PLENÁRIO, 
A OPOSIÇÃO 
INDICOU EDUARDO 
BOLSONARO COMO 
LÍDER DA MINORIA

Maurenilson Freire
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A conta-gotas

Deputados do PL juram ter ouvido do presidente da câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), que 
a urgência para o projeto de anistia será votada ainda esta semana. Em conversas reservadas, alguns 
líderes dizem que a ideia de pautar a urgência é fazer um teste dos votos para aprovação da proposta 

mais ampla e o espaço para negociação. Em relação ao texto, ainda não há um que seja consenso e nem 
data para levar adiante. Há quem diga que, se foi preciso um ano para levar o projeto da Comissão de 
Constituição e Justiça ao plenário, não será nesta semana que a proposta será apreciada, ainda que a 

urgência seja aprovada.

»      »     »     »     »     

Sinal de conflito e de apoio/ Na Câmara, existe a leitura de que votar a urgência hoje seria uma 
sinalização de hostilidade ao Supremo Tribunal Federal (STF), que, há menos de uma semana, julgou e 

condenou o ex-presidente Jair Bolsonaro e alguns de seus ex-ministros por tentativa de golpe de Estado. Por 
isso, a reunião de hoje dos líderes para uma nova rodada de avaliação sobre a oportunidade para colocar a 

proposta da urgência em votação.

CURTIDAS
Noves fora.../ Ao avaliar o 
percentual detectado pela pesquisa 
Quaest, de 36% de apoio à anistia a 
Bolsonaro, os bolsonaristas reagiram 
assim: o ex-presidente detém um 
terço em seu favor. Logo, a preços de 
hoje, pode colocar um candidato no 
segundo turno.

Segurança pública/ Se alguém tinha 
alguma dúvida de que este tema estará 
em pauta na eleição, tudo foi dissipado. 
Depois do assassinato do ex-delegado-
geral Ruy Ferraz Fontes, segurança e o 
combate ao PCC estarão na ordem do 
dia até a eleição.

Deixa que eu chuto/ Chamou 
a atenção dos políticos o fato de o 
secretário de Segurança Pública de São 
Paulo, Guilherme Derrite (foto), ter 
dispensado a ajuda da Polícia Federal 
(PF) na investigação do crime. Sinal de 
que os bônus ou ônus desse caso será da 
polícia paulista.

No embalo/ Até aqui, quem tem 
surfado nessa onda da segurança 
pública é o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado. Não por acaso, o seu 
partido, União Brasil, começou a ver 
com outros olhos sua candidatura 
ao Planalto para 2026. A um ano do 
pleito, não é hora de tirar ninguém 
dessa pista.

RELAÇÕES EXTERIORES

Padilha e o visto: “Tô nem aí”
Ministro garante que não está preocupado 
caso lhe seja negada a entrada nos EUA 
para participar de eventos ligados à 
Assembleia das Nações Unidas

A
nte a possibilidade de ser 
impedido de entrar nos 
Estados Unidos como in-
tegrante da comitiva bra-

sileira que participará da abertu-
ra da Assembleia-Geral das Na-
ções Unidas, no dia 23, o minis-
tro da Saúde, Alexandre Padilha, 
afirmou, ontem, que não está nem 
um pouco preocupado caso o visto 
não lhe seja concedido. “Esse ne-
gócio do visto é igual aquela mú-
sica, ‘Tô nem aí’, sabe? Vocês estão 
mais preocupados com o visto do 
que eu. Tô nem aí. Eu acho que só 
fica preocupado quem quer ir para 
os Estados Unidos. Eu não quero ir 
para os Estados Unidos”, garantiu, 
na coletiva em que apresentou cro-
nograma de emissão do novo Car-
tão Nacional de Saúde do Sistema 
Único de Saúde (SUS) com base no 
CPF do beneficiário.

“Só fica preocupado com visto 
quem quer sair do Brasil ou quem 
quer ir para lá pra fazer lobby de 
traição da pátria, como alguns tão 
fazendo. Não é o meu interesse. 
Então, tô nem aí com relação a is-
so”, reforçou, aproveitando para al-
finetar o deputado Eduardo Bolso-
naro (PL-SP), que está nos Esta-
dos Unidos desde o início do ano 
fazendo campa ha em prejuízo do 
Brasil junto ao governo do presi-
dente Donald Trump.

Segundo Padilha, ele recebeu 
convites  para  participar da sessão 
de ministros da saúde do mundo to-
do, da Assembleia-Geral da ONU, 
em Nova York, e do encontro da Or-
ganização Pan-Americana da Saúde 
(OPAS), em Washington. O minis-
tro entrou na mira do governo dos 
EUA depois que a mulher e a filha 
de 10 anos tiveram as permissões 
para pisar em solo norte-america-
no canceladas — uma retaliação do 

Departamento de Estado norte-ame-
ricano por conta do programa Mais 
Médicos, que, segundo o governo 
Trump, teria ajudado a “enriquecer” 
o governo de Cuba.

Mas, além do problema com 
o visto, ele dá outro motivo para 
no ir aos EUA na comitiva de Lu-
la. “Não decidi ainda se vou es-
tar ou não (nos eventos em Nova 

York e em Washington) porque 
minha dedicação é acompanhar 
a votação no Congresso da medi-
da provisória do Agora Tem Espe-
cialista”, frisou.

Lewandowski recebe

Já o ministro da Justiça e Seguran-
ça Pública, Ricardo Lewandowski, re-
cebeu ontem o visto diplomático par-
ticipar da comitiva brasileira. Ele foi 
avisado pelo Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) de que a permissão 
fora concedida pelo Departamento 
de Estado. Até segunda-feira, era um 
dos nomes da lista de pendências.

A delegação brasileira ainda não 
se formou por completo  e a ONU 
considera o caso “preocupante”. 
O  governo  dos EUA cancelara um 
visto pessoal — usado para viagens 
em geral — do ministro aposentado 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
mas o governo de Washington nun-
ca chegou a oficializar a decisão.

Nos canais diplomáticos, comen-
ta-se que o governo dos EUA estaria 
atrasando a entrega dos vistos para 
enfraquecer as delegações de países 
que o governo Trump considera ad-
versários — como é o caso do Brasil, 
depois da imposição do tarifaço às ex-
portações brasileiras — ou inimigas 
— tal como aconteceu com o do pre-
sidente da Autoridade Palestina, Mah-
moud Abbas, e mais de 80 outras au-
toridades palestinas, por conta do ali-
nhamento incondicional de Washin-
gton com o governo do primeiro-mi-
nistro Benjamin Netanyahu, de Israel.

Padilha não sabe se irá aos EUA na comitiva brasileira. Quer acompanhar votação da MP do Agora Tem Especialista

Rafael Nascimento/MS

 » CAETANO YAMAMOTO*

Os ministros Alexandre Padilha 
(Saúde) e Esther Dweck (Gestão e 
da Inovação em Serviços Públicos) 
apresentaram, ontem, o cronogra-
ma do novo Cartão Nacional de 
Saúde, que passa a exibir nome e 
CPF, em substituição ao número do 
Cartão Nacional de Saúde (CNS). A 
ideia é reforçar ainda mais a penei-
ra nos Cadastros de Pessoa Física 
— desde julho 54 milhões de regis-
tros foram suspensos — para evitar 
a proliferação de fraudes. A previ-
são é de que, até abril de 2026, 111 
milhões de CPFs sejam inativados.

A medida, segundo Padilha, vai 
facilitar a integração de diversas ba-
ses de dados e possibilitar maior 
acompanhamento dos pacientes. 
“Poder seguir uso de medicação, 
internação, atendimento ambula-
torial, exames diagnósticos. Esta-
mos dando um grande passo para 
combater qualquer tipo de desper-
dício no SUS”, salientou.

De acordo com o ministro, a fal-
ta de CPF não será impeditivo para 
atendimento no SUS. Nesses casos, 
será gerado um número provisório, 
que será inativado um ano depois. 

“Quem não tem CPF não vai estar 
para trás. O SUS atende e acolhe es-
trangeiros, não taxa ninguém, não 
faz retaliação nenhuma. Se não ti-
ver CPF, vai ser atendido, vai ter um 
número provisório no cadastro”, afir-
mou, aproveitando para alfinetar o 
presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, pelo tarifaço de 50% 
imposto às exportações brasileiras.

“Estamos dando um passo de-
cisivo rumo a uma revolução tec-
nológica no SUS, ao adotar o CPF 
como identificador único dos ci-
dadãos. Essa é uma mudança 

estrutural, que prepara o presen-
te e o futuro do SUS, fazendo do 
nosso sistema uma referência ain-
da maior para o mundo”, afirmou.

Além do Cartão SUS, o Ministério 
da Saúde pretende adotar a identifi-
cação por CPF em outros sistemas, 
como a Rede Nacional de Dados em 
Saúde (RNDS), o Sistema de Infor-
mações sobre Mortalidade (SIM) e 
o Prontuário Eletrônico da Atenção 
Primária. (CY com Agência Estado)

* Estagiário sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

Cartão de saúde passará a trazer CPF

Os passos de Eduardo

A indicação do deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) para líder da 
Minoria é considerada o primeiro 
passo de um projeto que a família 
Bolsonaro acalenta. Se tudo correr 
de acordo com os planos, Eduardo 
desembarcaria no Brasil para ser 
candidato ao Planalto. E as apostas 
são as de que ninguém arriscaria 
prender um candidato.

O pesadelo de alguns

Dentro do PL, quem planeja ver 
a candidatura do governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas, ao 
Planalto ganhar mais musculatura 
tem tido pesadelos com a hipótese 
de um dos filhos e a ex-primeira-
dama Michelle convencerem 
Bolsonaro a optar por alguém que 
tenha o seu sobrenome.

Alckmin consolidado

Na cúpula do PT, muita gente 
acredita que a fase de tentativa 
de troca de um candidato a vice 
na chapa de Luiz Inácio Lula da 
Silva passou. O vice-presidente 
Geraldo Alckmin, avaliam alguns, 
consolidou sua posição, conquistou 
a confiança e a amizade de petistas 
e do presidente É leal, competente 
e está sendo crucial para ajudar 
na negociação de tarifas com os 
Estados Unidos.

E o MDB?

Lula hoje tem consciência da 
importância da ala do partido que o 
apoia, mas acredita que a mudança 
de Alckmin por um emedebista não 
ampliaria os apoios dentro do MDB. 
Aliás, parte do PT não confia na 
ala do MDB de São Paulo, que hoje 
manda no partido.
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Polícia tem suspeitos 
de fuzilar delegado

Criminosos foram identificados pela perícia em outro veículo do crime. Cerca de 70 tiros foram disparados no atentado contra Ruy Ferraz

A 
polícia de São Paulo já 
tem dois suspeitos de fu-
zilarem, na noite de se-
gunda-feira, o ex-delega-

do-geral da Polícia Civil Ruy Fer-
raz Fontes, de 63 anos, que, depois 
de deixar a corporação, ocupava 
desde 2023 o cargo de secretário 
de Administração do município 
de Praia Grande, no litoral paulis-
ta. Os nomes dos possíveis assas-
sinos estão sendo mantidos em si-
gilo para não prejudicar as investi-
gações e ambos estão com prisões 
decretadas pela Justiça. As identi-
ficações dos matadores foram ob-
tidas  na perícia feita em um se-
gundo veículo utilizado no crime.

O homicídio está sendo atribuí-
do ao Primeiro Comando da Capital 
(PCC). Cerca de 70 tiros foram dis-
parados durante a emboscada, de-
pois de perseguido pelo veículo que 
levava três atiradores e um motoris-
ta. A execução foi registrada por câ-
meras de monitoramento e por pes-
soas que passavam no momento em 
que ocorreu o assassinato, por volta 
das 18h, em Praia Grande.

Ferraz tinha saído da prefeitura, 
onde fica a secretaria que ocupava, 
e conduzia um Fiat Argo. A partir 
daí, os criminosos, que estavam 
em uma Toyota SW4, começaram 
a persegui-lo e a atirar.

O delegado tentou fugir e seguiu 
em alta velocidade até a  Avenida 
Dr. Roberto de Almeida Vinhas, no 
bairro Nova Mirim. Ao entrar na via, 
foi colhido por um ônibus, que fez 
com que o carro capotasse e fosse 
atingido por um segundo ônibus.

Nesse momento, a SUV em que 
estavam os  matadores conteve  o 
trânsito — um homem de fuzil des-
ceu pela porta traseira esquerda 
e ordenou que os motoristas pa-
rassem. Outros dois saíram do la-
do direito da Toyota e foram até o 
Fiat do delegado para fazer os dis-
paros. Terminado o serviço, volta-
ram para o carro em que estavam e 
fugiram. Uma mulher e o sobrinho 
também foram atingidos no atenta-
do — ela foi atendida e dispensada, 
mas o homem continua internado.

Os criminosos  utilizaram um 
segundo veículo, um Jeep Renega-
de — que por não ter sido queima-
do, como o que foi visto na perse-
guição ao delegado, permitiu que a 
perícia chegasse aos dois suspeitos.

O assassinato mobilizou 

autoridades estaduais e federais. O 
ministro da Justiça e Segurança Pú-
blica, Ricardo Lewandowski, classi-
ficou o crime como “brutal” e ofere-
ceu o apoio das forças da União ao 
governo de São Paulo para a inves-
tigação, incluindo recursos de po-
lícia científica, como bancos de da-
dos de balística e DNA. Ele conver-
sou, por telefone, com o governador 
Tarcísio de Freitas (Republicanos), 
mas o secretário da Segurança Pú-
blica do estado, Guilherme Derrite, 
recusou a ajuda da Polícia Federal.

“Todos que participaram desse 
atentado terrorista — porque é is-
so que aconteceu contra o doutor 
Ruy — serão punidos severamente 
por isso”, garantiu Derrite.

Tarcísio, por sua vez, ordenou 
mobilização total das forças poli-
ciais. “É muita ousadia. Uma ação 
muito planejada, por tudo que me 
foi relatado”, disse.

Crime organizado

A força-tarefa criada para investi-
gar o assassinato apura a ligação de 
um líder do PCC, que deixou um pre-
sídio federal há um mês, com o cri-
me. Mas não está afastada a hipótese 
de que o homicídio possa ter elo com 
uma licitação, que teria prejudicado 
uma entidade ligada aos criminosos.

O veículo em que Ferraz foi 
morto não era blindado — ele ti-
nha um, mas o usava apenas quan-
do tinha de ir à capital. Por causa 
disso, o secretário Nacional de Se-
gurança Pública, Mário Sarrubbo, 
anunciou que enviará ao Congres-
so um projeto de lei para alterar a 
legislação sobre organizações cri-
minosas, visando proteger teste-
munhas e agentes públicos, inclu-
sive na aposentadoria.

Sarrubbo, que conhecia Ruy 
e trabalhou com ele em algumas 
ocasiões, enfatizou a importância 
do trabalho integrado e de altera-
ções na legislação de crime orga-
nizado, destacando que o Brasil 
e a América Latina enfrentam um 
momento delicado com a atuação 
de facções. “Devemos apresentar 
(o projeto de lei) ao ministro Le-
wandowski, que deve apresentar, 
em algumas semanas, ao presiden-
te da República. Acreditamos que 
vá (ser remetido) ao Congresso Na-
cional”, disse o Secretário.

O pesquisador Leonardo de Car-
valho, do Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública, descreveu a ação 
contra Ferraz como coordenada 

 » FABIO GRECCHI
 » IAGO MAC CORD*

Velório de Ferraz foi na Assembleia Legislativa paulista. Especialista alerta para a organização dos matadores

Paulo Pinto/Agência Brasil

e planejada, demonstrando co-
nhecimento tático operacional e 
domínio no manuseio de arma-
mento de grosso calibre. “Essa foi 
uma ação planejada e executada 
por pessoas com conhecimento 

e domínio. Dois criminosos saem 
para alvejar o dr. Ruy. Um crimino-
so fica em posição de cobertura e o 
motorista do veículo, em momen-
to algum, sai do volante”, explicou 
o especialista.

Com o assassinato de Charlie 
Kirk, o Ocidente passou a buscar 
as fontes do ódio que move os 
cérebros para destruir, condenar, 
matar, sem outras razões claras a 
não ser o próprio ódio. No pro-
cesso que levou Tyler Robinson a 
executar Kirk, o assassino, antes 
de decidir matar, passou a atri-
buir a seu alvo o pecado de ser 
uma pessoa cheia de ódio. Com 
isso, encontrou motivo para jus-
tificar a eliminação de Kirk: Tyler 
estaria apenas extinguindo um 
disseminador de ódio.

Tyler imputou a Kirk o ódio 
que continha em si próprio. 
Atribui-se a Lênin o conselho 

de “Acuse-os daquilo que você 
é”. Há variantes para essa inver-
são que justifica o ódio. Herbert 
Marcuse pregou a guerra santa 
do oprimido contra o opres-
sor. Ensinou a apontar alguém 
como opressor para justificar a 
violência do oprimido. Antonio 
Gramsci substituiu a revolução 
armada pela cultural — e esse 
conjunto de idéias foi trabalha-
do por décadas nas escolas, nas 
universidades e no meio artísti-
co e intelectual. E hoje se traduz 
na violência do ódio justificado 
por pensadores que abduzem 
gerações, como as sereias que 
tentaram Ulisses.

Antes do tiro mortal do 10 
de setembro, houve o ataque 
de ódio suicida do 11 de setem-
bro de 2001, que matou quase 3 
mil pessoas. No 6 de setembro 
de 2018, a faca de Adélio Bispo, 
adepto do PSol, entrou na barriga 
de Jair Bolsonaro para matá-lo — 
e até hoje o fere. Em 13 de julho 
do ano passado, o alvo também 
era uma cabeça, e atingiu a orelha 
de Trump, matando quem esta-
va atrás dele. Em 7 de outubro de 
2023, o Hamas invadiu um kibutz 
no sul de Israel e chacinou com 
ódio quase 1200 idosos, mulheres, 
bebês e ainda levou 250 reféns. 
Seria como se um bando armado 
entrasse à noite no Brasil, matas-
se 140 mil brasileiros e seques-
trasse 30 mil como reféns. Os que 
desejam calar a voz digital do 

povo — origem do poder — atri-
buem às redes sociais o “discurso 
de ódio”. Mas a origem é outra — 
e identificável.

Esses crimes foram movidos 
por ódio aos valores ocidentais: 
a cultura judaico-cristã, demo-
cracia gerada pelos gregos, o 
direito legado pelos romanos. 
Liberdade, democracia, família. 
Liberalismo e conservadorismo. 
Contra essa cultura “burguesa”, 
discursou Marilena Chauí: “Eu 
odeio a classe média” — para a 
plateia dos 10 anos do governo 
do PT, que aplaudia. No Congres-
so da Sindical Popular, o soció-
logo Mauro Iasi, do PCB, citan-
do Bertolt Brecht, recomendou: 
“Nós estamos dispostos a ofere-
cer um bom paredão, colocá-lo 
na frente de uma boa espingar-

da, com uma boa bala e depois 
de uma boa pá, uma boa cova. 
Com a direita e o conservado-
rismo, nenhum diálogo. Luta!”. 
O presidente Luiz Lula da Silva, 
defendendo o ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal, no bate-boca com 
os Mantovani, no Aeroporto de 
Roma: “Um cidadão desses é um 
animal selvagem, não é um ser 
humano. Essa gente que renas-
ceu do neofascismo tem que ser 
extirpada. Nós vamos ser muito 
duros com eles, para aprende-
rem a ser civilizados”, expressou 
o Lulinha paz e amor.

Junta-se a recomendação 
atribuída a Lênin, com a per-
cepção social de Gramsci e o 
sofisma de Marcuse. Fabrica-
ram a “extrema-direita do ódio”, 

que se contrapõe à “esquerda do 
amor”. E, com amor, se destrói, 
assassina e se justifica condenar 
sem provas o odiado. Para se 
impor a ditadura do amor, com 
a censura do amor, a prisão do 
amor, a lei do amor. É um 1984 

atualizado 40 anos à frente.
Por isso, tantos amorosos 

festejam a orfandade de duas 
filhinhas de Kirk. É a parábola 
da mentira vestida de verdade 
para convencer o povo a não 
pensar, só aceitar a nova ver-
dade. A ministra Cármen Lúcia 
nos lembrou Victor Hugo: “O 
mal feito para o bem continua 
sendo mal.” O ódio é o mal. 
Impossível que tenha por fim 
o bem. Mas ódio para o bem é 
praticado por cérebros aneste-
siados, sequestrados.

ALEXANDRE GARCIA

“A MINISTRA CÁRMEN LÚCIA NOS LEMBROU VICTOR HUGO: ‘O MAL FEITO PARA O BEM
CONTINUA SENDO MAL.’ O ÓDIO É O MAL. IMPOSSÍVEL QUE TENHA POR FIM O BEM”

A origem do ódio

VIOLÊNCIA

Delegado foi morto a tiros de fuzil por dois atiradores após perseguição

Reprodução/Redes sociais

Ruy era um adversário implacável 
do PCC e tornou-se alvo da facção

Governo de São Paulo

É muita ousadia.  
Uma ação muito 
planejada, por tudo 
que me foi relatado”

Tarcísio de Freitas, 

governador de São Paulo

Na mira 
do PCC

Ruy Ferraz atuou por mais de 40 
anos na Polícia Civil de São Paulo. 
Foi delegado-geral da instituição 
entre 2019 e 2022, nomeado no go-
verno de João Doria. Ela era conhe-
cido pela atuação no combate ao 
crime organizado e por ser um dos 
pioneiros nas investigações contra 
o Primeiro Comando da Capital.

Em 2006, Ferraz foi responsável 
por indiciar a cúpula do PCC, in-
cluindo Marco Willians Herbas Ca-
macho, o Marcola, antes de serem 
isolados na penitenciária 2 de Pre-
sidente Venceslau. Ele também foi 
diretor do Departamento Estadual 
de Investigações Criminais, do De-
partamento Estadual de Repressão 
ao Narcotráfico, do Departamento 
de Polícia Judiciária da Capital e do 
Departamento Estadual de Homicí-
dios e de Proteção à Pessoa.

Além disso, foi professor as-
sistente de Criminologia e Direi-
to Processual Penal e professor de 
Investigação Policial pela Acade-
mia da Polícia Civil do Estado de 
São Paulo. Desde janeiro de 2023, 
atuava como secretário de Admi-
nistração de Praia Grande.

Ferraz havia sido alvo de amea-
ças e ataques anteriormente. Em 
dezembro de 2023, sofreu um 
assalto à mão armada em Praia 
Grande, quando saía de um res-
taurante com a mulher. O casal 
perdeu celulares, joias, cartões e a 
motocicleta. Ele expressou preo-
cupação com a segurança e temia 
novos ataques. “Combati esses ca-
ras (do PCC) durante tantos anos 
e, agora, os bandidos sabem onde 
moro. Minha família quer que eu 
deixe o emprego em Praia Gran-
de e saia de São Paulo”, comentou.

Entre 2012 e 2023, Ferraz sofreu 
quatro tentativas de assalto em São 
Paulo, trocando tiros com assaltan-
tes em três delas. Em 2010, escapou 
de um plano de assassinato. Em 2019, 
uma trama de execução de autorida-
des da Polícia Civil pelo PCC, por uma 
célula conhecida como Bonde dos 14, 
tinha o nome de Ferraz na lista de al-
vos. A ordem teria vindo de Décio 
Gouveia Luiz, o Décio Português, ho-
mem de confiança de Marcola. (IMC)

*Estagiário sob a supervisão  
de Fabio Grecchi
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,298
 (- 0,44%)

10/setembro 5,406

11/setembro 5,392

12/setembro                              5,354 

15/setembro 5,321

Bolsas
Na terça-feira

0,36%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

11/9 12/9 15/9 16/9

143.151 144.061
0,27%
Nova York

Euro

R$ 6,284

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

14,90% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

Ao ano

CDI

14,90%

MERCADO DE TRABALHO

Desemprego cai e 
atinge menor nível 

De acordo com IBGE, taxa de desocupação recuou para 5,6% no trimestre terminado em julho. Ainda são 6,1 milhões sem trabalho

O 
desemprego atingiu o 
menor nível desde 2012, 
quando se iniciou a sé-
rie histórica da Pesqui-

sa Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (Pnad Contí-
nua). O levantamento publica-
do ontem pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) mostra que a taxa de de-
socupação recuou para 5,6% no 
trimestre maio-junho-julho de 
2025. Na comparação com os três 
meses anteriores, a queda foi de 
1%, enquanto que em relação ao 
mesmo período do ano anterior, 
o recuo foi de 1,2%.

A Pnad Contínua é publicada 
mensalmente e conta com dados 
mais abrangentes que a pesquisa 
realizada com as estatísticas ape-
nas do mês anterior. De acordo 
com a sondagem do IBGE divul-
gada nesta terça, 1 milhão de bra-
sileiros deixaram o desemprego no 
período de maio a julho, o que re-
presenta uma queda de 14,2% no 
trimestre. Diante disso, a popula-
ção desocupada recuou para 6,118 
milhões de pessoas, fruto também 
de uma queda de 16% desde o iní-
cio do ano.

Já a população ocupada — 
com vínculo empregatício — atin-
giu 102,4 milhões de brasileiros, 
o que representa o recorde da sé-
rie histórica, com avanço tanto no 
trimestre (1,2 milhão) quanto no 
ano (2,4 milhões). O nível da ocu-
pação, que indica o percentual de 
pessoas ocupadas na população 
em idade de trabalhar, permane-
ceu estável no trimestre, ainda 
no maior nível da série histórica, 
em 58,8%.

Para o analista da Pnad, William 
Kratochwill, é possível perceber 
uma redução da população desa-
lentada, ou seja, que desistiram de 
procurar emprego por se acharem 
velhos ou muito jovens, ou por não 
haver empregos nas proximidades, 
ou por não se acharem capazes de 
trabalhar. Além disso, também re-
presenta a parcela da população 
que não está procurando emprego, 
mas gostaria de trabalhar.

 » RAPHAEL PATI

“Isso mostra que o desempre-
go reduziu devido ao aumento 
da ocupação, não simplesmente 
porque as pessoas entraram em 
desalento, desistiram de procu-
rar trabalho. Quando observa-
mos onde aumentou essa ocupa-
ção, percebemos que foi no setor 
público e também nos trabalha-
dores por conta própria”, avalia 
o especialista.

Ainda segundo os dados do 
IBGE, a população subutilizada 
— que representa os indivíduos 
que estão alocados em empregos 

abaixo de sua capacidade produ-
tiva ou que não encontraram uma 
oportunidade de trabalho satisfa-
tória — caiu 8,8% em relação ao 
trimestre anterior e 12,4% no ano, 
recuando para 16,1 milhões. Já 
a população subocupada por in-
suficiência de horas ficou estável 
em 4,6 milhões no trimestre, com 
queda de 349 mil pessoas no ano. 

Outro recorde apontado pela 
pesquisa é o número de empre-
gados no setor público, que che-
gou a 12,9 milhões de pessoas 
no trimestre encerrado em julho, 

avançando 3,4% na comparação 
com o trimestre anterior e 3,5% 
no mesmo período de 2024. No 
setor privado, também houve re-
corde: 52,6 milhões de emprega-
dos, com crescimento de mais de 
1,2 milhão no ano, ou 2,2%, na 
mesma comparação.

Setor privado

Dentro do setor privado, o nú-
mero de empregados com car-
teira assinada, excluindo os tra-
balhadores domésticos, também 

atingiu novo recorde da série his-
tórica, com   39,1 milhões, ao to-
do. Na comparação com o mes-
mo mês do ano passado, houve al-
ta de 3,5%, o que representa mais 
1,3 milhão de pessoas. O número 
de empregados sem carteira no 
setor privado permaneceu está-
vel, aos 13,5 milhões.

O rendimento real habitual de 
todos os trabalhos também atingiu 
o maior nível nominal da série his-
tórica (R$ 3.484), ao avançar 1,3% 
ante o trimestre anterior e 3,8% no 
ano. Já a massa de rendimento real 

habitual alcançou R$ 352,3 bilhões 
e também foi recorde, avançando 
tanto em relação ao trimestre an-
terior (2,5%) quanto na compara-
ção com o mesmo período do ano 
anterior (6,4%).

Na avaliação do especialista Ni-
cola Tingas, economista-chefe da 
Associação Nacional das Institui-
ções de Crédito, Financiamento 
e Investimento (Acrefi), a política 
econômica expansionista do go-
verno do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva impulsiona o emprego e 
a renda no país. “Essa consequente 
‘resiliência financeira’ é oportuna, 
principalmente, para as famílias de 
baixa e média renda poderem con-
sumir e utilizar crédito quando for 
o caso, ou buscar mitigar seu passi-
vo financeiro com contas de consu-
mo, orçamento negativo e inadim-
plência”, considera.

Apesar dos resultados positivos, 
o especialista acredita que o exces-
so de medidas para impulsionar a 
economia pode mais atrapalhar 
do que ajudar, além de compro-
meter a saúde fiscal no país. “Es-
se ambiente tem efeito propulsor 
para atividade econômica que é 
bem-vindo, mas também traz viés 
inflacionário em ambiente de de-
sequilíbrio entre oferta e deman-
da e custos financeiros elevados 
com taxa de juros restritiva devi-
do à política monetária apertada”, 
acrescenta o economista.

O desemprego  
reduziu devido ao 
aumento da ocupação, 
não simplesmente 
porque as pessoas 
entraram em 
desalento, desistiram 
de procurar trabalho”

William Kratochwill, 

analista da Pnad 

O ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, afirmou, ontem, acre-
ditar que o Produto Interno Bruto 
do Brasil (PIB) crescerá acima de 
2,5% em 2025. Segundo ele, o oti-
mismo é maior do que o do merca-
do financeiro e de organismos in-
ternacionais em relação à condução 
da política fiscal do país. “O próprio 
FMI (Fundo Monetário Internacio-
nal) teve que mudar sua projeção 
de PIB potencial do Brasil de 1,5% 
para 2,5% em função de algumas 
conquistas estabelecidas”, afirmou.   

Haddad disse ainda que o go-
verno federal vai cumprir a meta 
fiscal prevista para os anos de 2025 
e 2026. Para 2025, a meta prevista 
na Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) é de resultado neutro, com 
intervalo de tolerância de 0,25% do 
PIB.  Para 2026, a LDO estabelece 
o superavit de 0,25% do PIB. Ele 

ponderou, no entanto, que o resul-
tado depende do esforço do Con-
gresso Nacional em aprovar com-
pensações e evitar “pautas-bomba”.

“O Executivo tem dado a sua 
contribuição, o Congresso tem da-
do a sua contribuição e eu diria que 
também o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) têm dado a sua con-
tribuição, sobretudo no julgamen-
to das grandes causas que impac-
taram brutalmente o Orçamento 
nos anteriores”, pontuou o chefe 
da pasta, em conversa com o ex-
-ministro Joaquim Levy, durante 
o J. Safra Investment Conference.

Corte de juros

Durante o evento, o ministro 
também destacou a redução das 
expectativas de inflação para os 

próximos dois anos e afirmou que 
a equipe econômica tem consegui-
do reancorar as projeções de forma 
bem-sucedida.

Na avaliação do ministro da Fa-
zenda, a perspectiva de uma alta 
menor dos preços em 2025 pode 
abrir caminho para que o Banco 
Central antecipe os cortes na taxa 
básica de juros (Selic), fixada em 
15% ao ano desde junho. “Tudo le-
va a crer que o ciclo de corte da Se-
lic vai começar nos próximos me-
ses”, disse Haddad, ao afirmar que 
acredita na rapida reação da eco-
nomia após o BC reduzir os juros.

Ontem, o relatório Focus, que 
reúne as expectativas do merca-
do financeiro, reduziu novamente 
as projeções para a inflação medi-
da pelo Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) em 
2025 e 2026.(RP)

Haddad prevê crescimento 
acima de 2,5% em 2025

No evento, Haddad garantiu que a meta fiscal será cumprida, contanto que o Congresso rejeite “pautas-bomba”

Reprodução/Banco Safra
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Dólar rompe piso de R$ 5,30
Expectativa de queda nos juros dos EUA faz dólar recuar no mundo. Bolsa sobe 0,36%

E
m semana de reuniões dos 
comitês de política mone-
tária dos bancos centrais do 
Brasil (Copom), e dos Esta-

dos Unidos (Fomc), o dólar segue 
em queda ante o real, rompendo 
o piso de R$ 5,30, ontem. O recuo 
está relacionado com a expectati-
va de que o Federal Reserve (Fed, 
banco central norte-americano) 
anuncie, hoje, o início de novo ci-
clo de corte nos juros básicos, que 
hoje está entre 4,25% a 4,50%. 

A divisa norte-americana 

rompeu o piso de R$ 5,30 às 13h29, 
quando chegou a R$ 5,297, e, após 
oscilar um pouco e voltar a ficar 
acima de R$ 5,30, atingiu o piso de 
R$ 5,294, às 14h30. No fim do pre-
gão, encerrou cotada a R$ 5,298, 
com queda de 0,44. As bolsas nor-
te-americanas fecharam em queda 
com a perspectiva do corte de 0,25 
ponto percentual nos juros. A Nas-
daq, bolsa das empresas de tecno-
logia, escorregou 0,07%, aos 22.333 
pontos. O Índice Dow Jones recuou 
0,27%, para 45.757 pontos.

“A queda do dólar está relacio-
nada com a expectativa da reunião 

do Fed, mas também pela falta de 
sanções extras dos Estados Unidos”, 
afirmou Gustavo Cruz, estrategis-
ta-chefe da RB Investimentos. Ele 
destacou que há várias apostas no 
mercado sobre a decisão do Fed, 
mas todos vão na direção de corte 
de juros, o que enfraquece o dólar. 

Maurício Valadares, diretor de 
investimentos (CIO) da Nau Capi-
tal, lembrou que a desvalorização 
do dólar é global “O dólar está mais 
fraco no mundo devido à expecta-
tiva de que o Federal Reserve rea-
lize uma sequência de cortes pe-
la frente”, explicou Valadares. “O 

grande ponto, agora, é se o Fed vai 
anunciar duas ou três reduções até 
o fim do ano.”

Copom na contramão

Enquanto o mercado aposta 
em queda de juros nos EUA, por 
aqui, o consenso de analistas é de 
manutenção da taxa básica da eco-
nomia (Selic), atualmente em 15% 
ao ano, principalmente por con-
ta da perspectiva de piora do qua-
dro fiscal.

Os dados divulgados, on-
tem, pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) in-
dicando queda na taxa de desem-
prego para 5,6%, no trimestre en-
cerrado em julho contribui para as 
previsões de que o BC mantenha os 
juros no atual patamar.

“Esses dados, contudo, limitam 
a perspectiva de corte de juros uma 
vez que salários em alta mantêm o 
custo de serviços em alta e esta é a 
variável chave da análise da maio-
ria dos economistas e do Banco 
Central para avaliar os componen-
tes subjacentes da inflação. Como 
costumo dizer: a notícia ruim é que 
está bom”, ressaltou o economista 

e consultor André Perfeito. Para 
ele, se o Banco Central cortar a ta-
xa Selic antes será por conta do dó-
lar, que segue recuando e ajuda a 
reduzir as pressões inflacionárias. 
“Vamos ter muita emoção nesta 
‘superquarta’”, apostou. 

E, enquanto o dólar cai, a Bolsa 
de Valores de São Paulo (B3) segue 
operando no azul desde a conde-
nação do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), a 27 anos de prisão 
no julgamento da trama golpista. 
No pregão de hoje, avançou 0,36%, 
para 144.061 pontos.

 » ROSANA HESSEL

A celebração dos 35 anos da As-
sociação das Indústrias Farmacêu-
ticas de Pesquisa (Interfarma) no 
Plenário da Câmara dos Deputa-
dos, realizada ontem, marcou um 
momento de reconhecimento ao 
papel da indústria farmacêutica de 
pesquisa na transformação da saú-
de brasileira. O evento reuniu par-
lamentares, representantes do go-
verno e lideranças do setor.

O presidente-executivo da In-
terfarma, Renato Porto, ressal-
tou que a história da associação 
se confunde com os avanços no 
acesso à saúde e na consolidação 
de políticas públicas. “A trans-
formação das doenças é feita por 
meio da inovação e das tecnolo-
gias. E isso só é possível com a in-
tegração entre serviços de saúde, 
indústria, Ministério da Saúde e 
Congresso”, afirmou.

Entre as personalidades que 
marcaram a história da associa-
ção, estava o ex-presidente do Con-
selho Diretor e um dos fundado-
res da Interfarma, Jorge Raimundo, 
que destacou a relevância histórica 
da associação. “Essa comemoração 
é um marco, porque mostra que o 
Brasil reconhece o esforço dos pes-
quisadores em trazer novos trata-
mentos, colocá-los à disposição da 
população e salvar vidas”, declarou.

O ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, relacionou a trajetória da 

Interfarma com os 35 anos do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), cria-
dos no mesmo período. Ele apro-
veitou para anunciar uma medida 
considerada histórica: o CPF pas-
sa a ser o número oficial do Cartão 
Nacional de Saúde.

“Esse é um passo fundamental 
de uma revolução tecnológica no 
SUS. A integração dos dados vai 
trazer mais eficiência na gestão, 
maior efetividade nas políticas 
públicas e equidade no atendi-
mento. E tudo isso sem deixar nin-
guém para trás, garantindo que 
estrangeiros, imigrantes e pessoas 
em situação de vulnerabilidade 
continuem a ter acesso ao siste-
ma”, explicou.

Para o diretor-presidente da 
Anvisa, Leandro Pinheiro Safat-
le, a Interfarma é peça-chave pa-
ra que o Brasil se mantenha como 
um dos maiores receptores de ino-
vações em saúde entre os países 
emergentes. “A indústria farma-
cêutica é altamente intensiva em 
inovação. O Brasil talvez seja hoje 
o país emergente que mais recebe 
essas inovações”, afirmou.

A solenidade foi conduzida pelo 
deputado Pedro Westphalen (PP-
-RS) e contou também com a pre-
sença de Pedro Henrique Giocon-
do Guerra, chefe de gabinete da 
vice-Presidência da República. No 
Salão Nobre, foi inaugurada a ex-
posição “35 anos juntos pela saú-
de de todos”.

 » WAL LIMA

INDÚSTRIA FARMACÊUTICA

Sessão na Câmara 
homenageia Interfarma

A cerimônia foi conduzida pelo deputado Westphalen (PP-RS)

 Kayo Magalhaes

A Comissão Parlamentar Mis-
ta de Inquérito (CPMI) do INSS 
aprovou, ontem, a convocação de 
familiares e sócios de empresários 
suspeitos de participação em um 
esquema de fraudes que desviou 
bilhões da Previdência. Todos fo-
ram chamados como testemunhas 
e devem prestar depoimento ama-
nhã, às 9h.

Entre os nomes estão Tânia Car-
valho dos Santos e Romeu Car-
valho Antunes, esposa e filho de 
Antônio Carlos Camilo Antunes, o 
“Careca do INSS”; Cecília Montal-
vão Queiroz, esposa de Maurício 
Camisotti; além de Rubens Olivei-
ra Costa, Milton Salvador e do ad-
vogado Nelson Wilians. 

O presidente da comissão, sena-
dor Carlos Viana (Podemos-MG), 
destacou que a medida foi uma 
resposta ao não comparecimento 

dos principais investigados, que, 
mesmo presos, foram beneficia-
dos por decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que lhes per-
mitiu faltar à oitiva. “Nosso com-
promisso é com a verdade e com 
os aposentados. Não temos com-
promisso algum com aqueles que 
usaram a família para desviar re-
cursos da Previdência”, afirmou. 
Ele determinou que a Polícia Le-
gislativa seja acionada em qual-
quer estado do país para garantir 
a presença das testemunhas.

Em coletiva, Viana rebateu ru-
mores de que haveria delações 
premiadas em curso. Segundo ele, 
nem os empresários nem seus ad-
vogados manifestaram disposição 
formal de colaborar com as inves-
tigações. “Essa informação não é 
verdadeira. Eles ainda nem foram 
ouvidos pela Polícia Federal”, apon-
tou, completando que não há im-
pedimento para o convite.

 » ALÍCIA BERNARDES

CPMI convoca famílias

ESCÂNDALO DO INSS
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Israel inicia tomada 
da Cidade de Gaza

Depois de bombardeios, tanques e tropas israelenses fazem incursão terrestre, na tentativa de acelerar a derrota do 
movimento fundamentalista Hamas. Ministro da Defesa diz que principal localidade do enclave palestino “está queimando”

A
ssim que as primeiras tropas in-
vadiram a maior cidade do encla-
ve palestino, Israel Katz — minis-
tro da Defesa israelense — anun-

ciou: “Gaza está queimando”. “As Forças 
de Defesa de Israel (IDF) estão atacando 
com punho de ferro a infraestrutura ter-
rorista, e os soldados das IDF lutam bra-
vamente para criar as condições para a li-
bertação dos reféns e a derrota do Hamas. 
Não vamos ceder nem recuar até que a 
missão seja concluída”, avisou Katz. A to-
mada da Cidade de Gaza teve início pou-
co depois da visita do secretário de Esta-
do americano, Marco Rubio, a Jerusalém, 
e de uma madrugada marcada por inten-
sos bombardeios.

Dezenas de milhares de palestinos par-
tiam em fuga rumo ao sul, carregando o que 
conseguiam. De acordo com as IDF, cer-
ca de 400 mil de 1,5 milhão de moradores 
abandonaram a Cidade de Gaza. Um vídeo 
enviado ao Correio mostrou uma camione-
te em chamas, supostamente atingida por 
um bombardeio israelense que matou cin-
co desabrigados. No primeiro dia da incur-
são terrestre na Cidade de Gaza, a Comis-
são Internacional Independente de Inves-
tigação da Organização das Nações Unidas 
(ONU), concluiu que “está acontecendo um 
genocídio” no território palestino. 

O secretário-geral da ONU, António Gu-
terres, admitiu que Israel está decidido a 
“ir até o fim” e não está aberto a negocia-
ções de paz sérias. “O mundo inteiro gri-
ta pela paz. Palestinos e israelenses gri-
tam pela paz. Todos querem o fim disso, e 
o que vemos é uma nova escalada, total e 
completamente inaceitável”, declarou Vol-
ker Turk, alto comissário da ONU para os 
Direitos Humanos.

Durante visita ao Centro de Comando 
das IDF, em Kirya, na presença de Katz e 
de comandantes militares, o primeiro-mi-
nistro israelense,  Benjamin Netanyahu, 
traçou  as metas da operação na Cidade 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Flagrante de ataques aéreos à Faixa de Gaza registrados a partir da fronteira com o sul de Israel: destruição generalizada 

de Gaza, mas, curiosamente, não citou os 
reféns em poder do grupo fundamenta-
lista islâmico Hamas desde 7 de outubro 
de 2023. “Nossas forças estão operando 
na Cidade de Gaza com o objetivo de al-
cançar a derrota do inimigo, mas também 
de remover a população”, afirmou o chefe 
de governo.

Janela de tempo

Na segunda-feira, ao embarcar para o 
Catar, Rubio ressaltou o “apoio inabalável” 
ao Estado de Israel e alertou sobre a ur-
gência de se alcançar uma trégua em Ga-
za. “Acreditamos que temos uma janela de 

tempo muito curta para chegar a um acor-
do (de cessar-fogo). Não temos mais meses, 
mas provavelmente dias”, disse. 

Morador da Cidade de Gaza, o repór-
ter fotográfico Ahmed Al Arini, autor da 
foto de um bebê desnutrido que se espa-
lhou pelo mundo, contou ao Correio que 
as IDF dispararam artilharia pesada contra 
os bairros de Sheikh Radwan, Al-Karama e 
Al-Saftawi. “Esses ataques foram acompa-
nhados por rajadas de drones quadricóp-
teros israelenses”, comentou. “Os bombar-
deios também atingiram terras agrícolas.” 

Por sua vez, o também fotógrafo Abood 
Abusalama, 28 anos, relatou que as tropas de 
Israel se movem rumo ao coração da Cidade 

de Gaza e depois recuam. “É como se esti-
vessem brincando de gato e rato conosco. 
Os tanques estão na área de Abu Escandar, 
no norte da Cidade de Gaza, e as pessoas vi-
vem com medo e com ansiedade a todo mo-
mento”, disse à reportagem. “A situação é ex-
tremamente tensa, e a cidade experimenta 
constante terror.”  

Jornalista e voluntário humanitário, 
Hassan Salem, 26, também se refugiou na 
Cidade de Gaza. “A situação piora a cada 
minuto, com a escalada de bombardeios 
insanos”, afirmou ao Correio. “O desloca-
mento da população é extremamente difí-
cil, com o custo inflacionado de transpor-
te e a dificuldade de se mover por Gaza.”

Um trio de investigadores da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) acusou Israel 
de cometer um “genocídio” em Gaza com o 
objetivo de “destruir os palestinos” que vi-
vem no território e culpou o premiê, Ben-
jamin Netanyahu, e outros funcionários de 
alto escalão por instigar o crime. A Comis-
são Internacional Independente de Investi-
gação da ONU, que não fala em nome das 

Nações Unidas, afirma que “está acontecen-
do um genocídio em Gaza”. “A responsabili-
dade recai sobre o Estado de Israel”, destacou 
à agência France-Presse Navi Pillay, diretora 
da comissão, ao apresentar o documento. 

O Ministério das Relações Exteriores 
de Israel reagiu rapidamente, “rejeitan-
do categoricamente este relatório tenden-
cioso e mentiroso”, e pediu a dissolução da 

comissão de investigação.  O Ministério 
afirmou que o relatório “baseia-se intei-
ramente em falsidades do Hamas, enco-
bertas e repetidas por outros”. 

Chris Sidoti, um dos três comissários 
responsáveis pelo relatório, rejeitou os co-
mentários israelenses em uma coletiva de 
imprensa, sugerindo que soavam como se 
tivessem sido retirados do ChatGPT: “Eles 

sempre dizem a mesma coisa” e “nunca 
fornecem provas”, afirmou.

Pela primeira vez, uma comissão de in-
vestigação acusa Israel de genocídio em Ga-
za, um termo que a ONU não tinha usado. 
Para Pillay, o relatório deve “incitar os líde-
res de alto escalão da ONU” a fazê-lo. Vol-
ker Turk, alto comissário da ONU para os 
Direitos Humanos, afirmou, após a publica-
ção, que viu “provas cada vez mais eviden-
tes” de genocídio no enclave, devastado pela 
ofensiva israelense em retaliação ao ataque 
do Hamas a Israel em 7 de outubro de 2023.

Investigação da ONU acusa genocídio 

Vozes palestinas

“A situação é trágica. Os 
bombardeios aumentam, dia 
após dia, no norte de Gaza e na 
Cidade de Gaza. Nas ruas, as 
pessoas estão aterrorizadas, não 
encontram abrigo, enquanto o 
exército concentra seus ataques 
impiedosamente contra os 
civis. Algumas pessoas querem 
ficar na Cidade de Gaza 
simplesmente porque não têm 
como ir para o sul, mas também 
não há lugar para elas lá. 
Palavras não podem descrever a 
magnitude do sofrimento.”

Abood Abusalama, 28 anos, 
fotógrafo palestino, morador de 
Jabaliya, refugiado na Cidade de Gaza

Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal 

“Os bombardeios israelenses são 
aleatórios e atingem diretamente 
civis, resultando em assassinatos 
em massa, destruição de prédios 
e a devastação de tudo ao redor. 
A vida cotidiana nas áreas onde 
o exército está presente parou 
completamente. Com o passar 
das horas, a intensidade dos 
bombardeios e assassinatos 
aumenta, forçando os moradores 
a fugir em busca de segurança, 
vivendo com medo constante de 
serem alvos a qualquer momento.”

Hassan Salem, 26 anos, voluntário 
humanitário e jornalista, morador 
da Cidade de Gaza

Tyler Robinson, suspeito de assas-
sinar o ativista conservador americano 
Charlie  Kirk, foi acusado de homicídio 
qualificado, entre outros crimes, infor-
mou o promotor de Utah, que buscará a 
pena de morte caso ele seja considerado 
culpado. Kirk, de 31 anos e aliado próxi-
mo do presidente Donald Trump, mor-
reu baleado em 10 de setembro durante 
um evento na Utah Valley University. Ele 
era o fundador do grupo político juvenil 
conservador Turning Point USA.

Segundo as autoridades, Robinson, de 
22 anos, utilizou um rifle com mira telescó-
pica para matar Kirk com um tiro no pes-
coço a partir de um telhado. Foi preso após 
33 horas de perseguição. O promotor Jeff 
Gray afirmou que, considerando as provas 
reunidas pelos investigadores, acusava Ro-
binson de homicídio qualificado, “um cri-
me capital, por saber intencionalmente 
que causaria a morte de Charlie Kirk em 
circunstâncias que representaram grande 
risco de morte para outras pessoas”.

Ao todo, Robinson responderá à Justi-
ça por sete acusações, informou Gray, em 
entrevista coletiva nesta terça-feira. “Apre-
sento uma notificação de que pretendo 
buscar a pena de morte”, disse. “Não to-
mo esta decisão de forma leviana, e é uma 

decisão que tomei de forma independente 
como promotor do condado, baseada ape-
nas nas provas disponíveis e nas circuns-
tâncias e natureza do crime”, acrescentou.

DNA e confissão

Gray disse que foi encontrado DNA no 
gatilho da arma que as autoridades recu-
peraram, além de provas adicionais forne-
cidas por seu colega de apartamento, que 
colabora com a Justiça. O colega de quar-
to mencionou uma mensagem que Tyler 
Robinson teria deixado debaixo do tecla-
do do computador, na qual demonstrava 
sua intenção de assassinar o ativista, dis-
se Gray. “Tenho a oportunidade de elimi-
nar Charlie Kirk e vou aproveitá-la”, dizia a 
nota, de acordo com o promotor.

A testemunha afirmou ainda que Ro-
binson teria confessado o crime em uma 
troca de mensagens. “’Por que você fez is-
so?’”, disse o promotor, citando as mensa-
gens enviadas pelo colega de quarto a Ro-
binson. “’Eu estava cansado do ódio de-
le (referindo-se a Charlie  Kirk). Há ódio 
que não pode ser negociado’”, respondeu 
o suspeito.

Robinson está sob custódia das autori-
dades, sem direito a fiança, desde a noite 
de quinta-feira, quando se entregou graças 
à mediação de sua família. A Casa Branca 
declarou que perseguirá um suposto “mo-
vimento terrorista doméstico” de esquerda 
após o assassinato do influenciador.

Suspeito pode pegar pena de morte
ASSASSINATO DE CHARLIE KIRK

Tyler Robinson participa de audiência 
na Corte de Utah: sete acusações 

O presidente dos EUA, Donald 
Trump,  afirmou que seu país “elimi-
nou” três embarcações no total em frente 
à Venezuela. A revelação foi feita um dia 
após o republicano confirmar um segun-
do ataque americano contra lanchas que 
supostamente traficavam drogas no Ca-
ribe. “Na verdade, eliminamos três em-
barcações, não duas, mas (vocês) viram 
duas”, afirmou Trump, antes de partir 
para o Reino Unido em visita de Estado. 

“Parem de enviar drogas para os Es-
tados Unidos”, declarou ele em resposta 
a um jornalista que lhe perguntou qual 
mensagem ele queria enviar ao presi-
dente venezuelano, Nicolás Maduro. 

O governo americano não forneceu 
detalhes sobre o local exato ou a data 
deste terceiro ataque. Um bombardeio 
inicial dos EUA a uma lancha suspeita 
de transportar traficantes de drogas ha-
via, segundo Trump, deixado 11 mortos, 
em 2 de setembro, no Caribe, para onde 
os Estados Unidos enviaram oito navios. 

Na segunda-feira, Trump mencio-
nou, em sua plataforma Truth Social, 
outro ataque “na área de responsabili-
dade do Southcom”, o comando militar 
dos EUA para a América do Sul e o Ca-
ribe. O novo incidente teria matado três 

“narcoterroristas” venezuelanos, afir-
mou ele em uma mensagem acompa-
nhada de um vídeo mostrando uma lan-
cha parada, com pessoas a bordo, explo-
dindo em alto-mar. Os navios america-
nos no Caribe também detiveram e ins-
pecionaram um barco pesqueiro vene-
zuelano no domingo, como parte dessa 
mobilização.

Alarme regional

Esses ataques provocaram uma mo-
bilização militar na Venezuela e o alar-
me de outros países na região, como Bra-
sil e Colômbia. Aviões venezuelanos so-
brevoaram embarcações americanas, e 
Washington respondeu com o envio de 
caças F-35 em Porto Rico. Os EUA acu-
sam Maduro de liderar uma rede de trá-
fico de drogas, o Cartel de los Soles. “Há 
uma agressão militar em andamento e 
a Venezuela está autorizada pelo direi-
to internacional a enfrentá-la”, declarou 
Maduro, na segunda-feira. 

“O direito internacional não permite 
que os governos simplesmente assassi-
nem supostos traficantes”, apontaram es-
pecialistas em nota do Conselho de Di-
reitos Humanos da ONU, em Genebra. 

VENEZUELA

Trump relata novo ataque

Menahem Kahana/AFP

Utah State Courts/Getty Images/AFP
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A 
cerimônia do Emmy neste ano fi-
cou marcada, para além das pre-
miações, pela manifestação de 
alguns artistas por uma “Palesti-

na Livre”, diante da mais recente ofensiva 
israelense na Faixa de Gaza. Estrela da sé-
rie Hacks, a atriz Hannah Einbinder falou 
em “libertação da Palestina” em seu dis-
curso, ao vencer como melhor atriz coad-
juvante; Megan Stalter, do mesmo seria-
do, vestiu uma bolsa com a palavra “ces-
sar-fogo”; o espanhol Javier Bardem fez 
protesto semelhante no tapete vermelho.

Ainda que as manifestações desses 
artistas sejam válidas e necessárias, elas 
se mostram insuficientes para frear a 
destruição do conclave. Ontem, forças 
israelenses iniciaram uma nova inva-
são à Cidade de Gaza — desta vez, pe-
la via terrestre. É uma escalada sem fim 
que dura quase dois anos —  desde os 
ataques do Hamas em 7 de outubro de 
2023  — e matou milhares de pessoas, 
boa parte delas crianças. 

O factual é insuficiente para dar o 
devido peso à tragédia. Reportagem 
publicada no último sábado pelo jornal 
holandês De Volkskrant, um dos prin-
cipais do país, mostra o tamanho da 
catástrofe em Gaza. Durante meses, a 
equipe de reportagem entrevistou pro-
fissionais de saúde que atuam na linha 
de frente dos hospitais na região e re-
cebeu notas e exames feitos por eles. 
Os relatos são assombrosos.

Entre outros destaques da apuração 
— feita majoritariamente pelos próprios 
profissionais de saúde, devido à proibi-
ção do acesso de jornalistas à Gaza por 
parte de Israel —, 15 dos 17 trabalhado-
res entrevistados relataram ter atendido 
ao menos uma criança ou adolescente de 

até 15 anos com ferimentos à bala na ca-
beça ou no peito. No total, esses médicos, 
enfermeiros e cirurgiões listaram 114 ví-
timas com essas características. 

Boa parte das crianças e dos adoles-
centes atingidos tinha balas alojadas no 
corpo, indicando que não foram vítimas 
de ataques aleatórios. Do ponto de vista 
da medicina forense, projéteis deveriam 
atravessar corpos jovens, ainda não 100% 
formados. Se ficam alojados, é um claro 
indicativo de disparo à longa distância.

Diante do alto número de vítimas, 
os profissionais ouvidos na reportagem 
do jornal holandês descartam qualquer 
possibilidade de ferimento acidental. 
Esse tipo de relato não é substancial-
mente novo na história da escalada 
bélica no conclave, o que torna ainda 
mais urgente uma resposta do mundo 
para que o massacre na região seja in-
terrompido imediatamente.

A divulgação do mais contundente re-
latório sobre o genocídio em Gaza deve-
ria também mobilizar tal reação. Publica-
do ontem, o documento com 72 páginas 
redigido por uma comissão de inquérito 
contratada pelas Nações Unidas é enfáti-
co ao afirmar que o presidente israelense, 
Isaac Herzog, o primeiro-ministro, Ben-
jamin Netanyahu, e o ex-ministro da De-
fesa Yoav Gallant “incitaram o genocídio” 
e  “não tomaram medidas para puni-los”.

Israel segue negando as acusações. 
Nas palavras de Daniel Meron, embaixa-
dor de Israel na ONU em Genebra, o no-
vo relatório é “um panfleto difamatório” 
redigido por “prepostos do Hamas”. En-
quanto não há acordo e uma reação efe-
tiva de líderes internacionais, segue em 
curso o método que ceifa vidas e a espe-
rança de dias melhores em Gaza.

É urgente resposta 
à tragédia na 
Faixa de Gaza 

Abaixo qualquer extremo

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

Quando um ser humano comemo-
ra o assassinato de outro, sob a justi-
ficativa de que a vítima era extremis-
ta, acaba por revelar a própria podri-
dão. Charlie Kirk, cofundador do mo-
vimento Turning Point USA, teria si-
do executado com um tiro no pescoço 
por alguém que não compactuava com 
sua ideologia. O atentado atroz e cruel 
contra o ativista conservador alinhado 
a Donald Trump ressoou no mundo in-
teiro, inclusive no Brasil. Políticos da 
direita não perderam tempo em gene-
ralizar e acusar a esquerda de desejar 
matar oponentes. Um comportamento 
instilado de ódio, que somente fomen-
ta mais divisão e cria ambiente para a 
violência política prosperar. 

Vivemos tempos difíceis. Tanto no Bra-
sil quanto nos Estados Unidos, a polari-
zação, muitas vezes, não respeita a lógica 
e descamba para o fanatismo. Quando a 
paixão doentia se sobrepõe à razão, a re-
ceita é quase sempre desastrosa. Os bolso-
naristas e os trumpistas não teriam inva-
dido e depredado o Congresso Nacional, 
o Planalto, o Supremo Tribunal Federal e 
o Capitólio se não estivessem totalmente 
entregues a uma figura política ou a uma 
ideologia, tantas vezes nociva, misógina, 
homofóbica, divisiva e racista. 

O cortejo a qualquer extremo pode ter 
consequências terríveis. Que o digam os 
condenados pelos atos golpistas de 8 de 
Janeiro e pela tentativa de intentona no 
Brasil. A idolatria a uma liderança — Jair 
Messias Bolsonaro — e o ódio aberto à 
esquerda ou ao presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva fizeram com que pagassem 
com a própria liberdade pelos desatinos 
e pela fúria por não aceitarem a derrota.  

Um certo deputado começou a fazer 
campanha, nas redes sociais, para que as 
empresas privadas demitam os funcioná-
rios que se simpatizem com a esquerda. 
Como se o fato de um empregado ser “es-
querdista ou “comunista” seja um atesta-
do de incompetência ou de inaptidão pa-
ra o cargo. O mesmo deputado apregoa 
a liberdade de expressão (?). Um médi-
co neurocirurgião brasileiro “celebrou” a 
morte de Kirk e teve o visto cassado pe-
lo governo dos Estados Unidos. Parla-
mentares da direita também foram alvo 
de mensagens ameaçadoras de quem se 
diz seguidor da esquerda. 

Caminhar pelas sendas do extremis-
mo pode ser perigoso. É preciso encon-
trar o equilíbrio e não permitir ser “se-
duzido” por qualquer ideologia distor-
cida. Por mais que Kirk tenha sido radi-
cal em alguns de seus posicionamentos 
e que divergisse de milhões de pessoas, 
era um cidadão, um ser humano, mari-
do, pai de duas crianças lindas. Vítima de 
um crime atroz, perpetrado muito prova-
velmente por um fanático que não coa-
dunava com suas opiniões. 

A moderação e o domínio da razão so-
bre a emoção, principalmente em áreas 
sensíveis, como a política e a religião, são 
pontos urgentes e cruciais para evitar 
exageros e mesmo violência. Respeitar as 
diferenças e conviver em harmonia deve-
ria ser a premissa de qualquer sociedade 
civilizada. Abaixo os extremos. Sempre.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Facções criminosas
Várias fronteiras do Brasil são 

dominadas por facções crimino-
sas, especialmente na Amazônia e 
no Paraguai, que atuam no tráfico 
de drogas, armas e contrabando, 
e nas quais disputas por território 
e poder elevam a violência, com 
grupos como o Primeiro Coman-
do da Capital (PCC) e o Comando 
Vermelho (CV), exercendo con-
trole sobre rotas e atividades ile-
gais. O aumento da “faccionaliza-
ção” do crime, impulsionado pelo 
PCC, tem levado à criação de gru-
pos locais, afetando a dinâmica 
da segurança pública e a vida de 
populações em áreas fronteiriças, 
bem como em centros turísticos 
do Nordeste.

 » Leandro Lopes

Brasília 

Mercúrio 

O governo federal tem que 
atuar, de vez, no fim do uso do 
mercúrio nos garimpos ilegais 
espalhados principalmente pela 
Amazônia e pelo Pantanal! Não é 
aceitável que um país inteiro seja 
contaminado por esses garimpei-
ros sem escrúpulos, que não va-
lorizam a vida e a natureza ! Bas-
ta dessa poluição por mercúrio 
dos nossos rios e das nascentes 
de água doce!

 » Washington Luiz S. Costa

Samambaia 

Desigualdades

A mulher ou filha de um mi-
litar condenado com a perda de 
patente ou considerado indigno 
recebe o salário integral. O mes-
mo critério vale para militar ba-
nido da corporação. Nesse caso, 
ele é dado como morto fictício. 
Mas a mulher de um presidiá-
rio civil recebe um salário míni-
mo pelo INSS. Nesse caso, a famí-
lia pode passar a pão e água, um 
banquete. O tratamento diferen-
ciado entre criminosos é a anula-
ção do que foi estabelecido pela 
Constituição Federal: “Todos são 
iguais perante as leis”. A Justiça 
neste país depende da patente do 
criminoso. Mas não só isso é ver-
gonhoso e injusto. O Congresso 
Nacional, no atual momento, está 

empenhado em aprovar a anistia 
ampla, geral e irrestrita aos líde-
res golpistas do 8 de Janeiro e aos 
vândalos que destruíram os pré-
dios dos Três Poderes. Enquanto 
isso, projetos necessários e garan-
tidores de benefícios aos brasilei-
ros ficam na fila de espera, evi-
denciando o descaso dos parla-
mentares com as demandas dos 
brasileiros.

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Ódio e intolerância

Nos Estados Unidos, ativista de 
direita, pregador da paz, partidá-
rio de Donald Trump é assassi-
nado. No Brasil, reitora filha do 
ministro do STF Edson Fachin é 
insultada e recebe cusparada no 
rosto; governador de Santa Ca-
tarina é ameaçado de morte por 
cinco bandidos; na Praia Gran-
de, em São Paulo, ex-diretor-ge-
ral da Polícia Civil é executado 
em emboscada. É o clima de in-
tolerância de mãos dadas com a 
barbárie e com o ódio, cada vez 
mais ganhando espaço no Bra-
sil. No meio político, embora ain-
da longe das eleições, o ambien-
te é de degradação pessoal. O to-
petudo Trump manda e desman-
da no Brasil. Lula adotou a postu-
ra do silêncio. Passou da hora de 
reagir duro. O Itamaraty reage ti-
midamente. Interesses pessoais 
na frente dos interesses coletivos. 
Grupos políticos trocam insultos, 
pisam na honra alheia. Brigas re-
gionais empobrecem a política. O 
povo que se dane. 

 » Vicente Limongi Netto 

Asa Sul 

Onça

Nunca foi surpresa para nin-
guém que as regiões do Distri-
to Federal e de Goiás têm muitas 
onças. Elas vão longe em busca 
de comida, rondam todas as re-
giões de matas, áreas de reserva, 
parques e fazendas. Mas, devido a 
queimadas e alta de presas no ha-
bitat natural, elas se aproximam 
cada vez mais das residências em 
busca de alimentos. Infelizmente!

 » Irapuã Machado 

Brasília 

Uma dúvida: por que o 
governo federal se recusou 

a colocar o PCC e o 
Comando Vermelho como 

organizações terroristas, 
se é isso que eles são?

Márcio Fontes — Brasília 

Se Trump declarar o PCC 
uma organização terrorista, 

pela primeira vez, darei 
razão a ele. Se o Brasil tem 

se mostrado ineficiente para 
combater essa organização, 
alguém tem que fazer isso.

Wagner Chaves — Montes Claros (MG)

Cada grama de ouro extraído 
com mercúrio custa uma 

infância contaminada, 
uma floresta mutilada e um 
futuro comprometido. Não 
há progresso nem riqueza 
onde há envenenamento.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste  

PEC da Blindagem: Quer 
dizer que um parlamentar 
comete um assassinato e 

só poderá ser julgado com 
a aprovação do Congresso? 

Cazuza, se estivesse vivo, 
com certeza repetiria cheio 
de razão: “Que país é este?”

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

Valdemar da Costa Neto não 
tem aquela velha opinião 
formada sobre tudo. Pela 

manhã: houve o planejamento 
de golpe; à tarde: 8 de Janeiro 

teve aquela bagunça; à 
noite: nunca houve golpe.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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D
epois da longa história de golpes contra a de-
mocracia, é natural que democratas comemo-
rem a condenação de golpistas pela Justiça. 
Mas o Brasil precisa saber que juízes punem 

golpistas, mas não constroem democracia. Só políti-
cos podem construí-la, se tiverem maturidade para 
fazê-la eficiente, justa e respeitada pela população. A 
indignação dos eleitores é mais indutora de golpes do 
que as armas de militares. A própria Justiça que pren-
de golpistas, desincentiva a democracia quando, ba-
seada nas leis da política, protege juízes corruptos com 
aposentadorias precoces no lugar de cadeia.

A atual geração de políticos transmite impres-
são de que não há adultos na sala da República. 
Adultos consideram as consequências de seus atos 
para o conjunto da sociedade e para o futuro. Sob 
essa perspectiva, a política brasileira está caren-
te de adultos, os políticos parecem brincar, sem 
responsabilidade com o país e seu futuro. Crian-
ças não pensam no coletivo nem no longo prazo 
— querem seus doces e brinquedos para saciar 
seus desejos imediatos. Nossos representantes se 
comportam da mesma forma: brincam de votos, 

de eleições, de projetos de lei e até de reformas 
constitucionais. Sobretudo, brincam com o destino 
dos recursos públicos, sem considerar os interes-
ses comuns da população nem o futuro da nação.

As emendas parlamentares, algumas sob a for-
ma de “Pix”, é exemplo dessa brincadeira. Grande 
parte desses recursos tem sido destinada a proje-
tos de caráter eleitoreiro, voltados a agradar alia-
dos em troca de apoio político, sem coordenação 
com as prioridades do país, nem consequência no 
enfrentamento dos desafios nacionais. A ação polí-
tica hoje está repleta de devaneios típicos das brin-
cadeiras infantis, sem consequência real na con-
dução da nação. Os parlamentares brincam com 
o dinheiro público e se beneficiam dele sem com-
promisso com o conjunto da sociedade.

A própria ideia de anistiar criminosos que aten-
taram contra a democracia não é algo que se espere 
de adultos comprometidos com a democracia. Mas 
também não se comportam como adultos os demo-
cratas que comemoram o gesto maduro dos juízes, 
mas não tomam as atitudes necessárias para conso-
lidar a democracia. A prisão do ex-presidente e de 
militares golpistas é um passo histórico, mas insu-
ficiente para garantir a consolidação democrática 
se os políticos continuarem brincando de política, 
enriquecendo com a corrupção, ignorando as ne-
cessidades do povo, mantendo supersalários, mor-
domias, privilégios, desperdícios e sem assegurar 
educação de base com alta qualidade para todos.

São raros, hoje, os líderes que podem ser con-
siderados suficientemente adultos para pensar no 

futuro do país, respeitar o povo, articular uma base 
de apoio sólida para realizar os projetos necessários 
e formular estratégias para construir a nação que 
desejamos. Isso exigiria definir prioridades e pac-
tuar sacrifícios no presente, em nome de um futu-
ro comum para todos, o que caracterizaria adultos 
fazendo política, e não brincando de fazer política.

Hoje, na sala da República, parece não haver 
adultos. Temos políticos claramente infantilizados 
que pedem proteção a grandalhões do bairro vizi-
nho para bater em seus compatriotas com tarifaço e 
outras ameaças contra a soberania nacional. São po-
líticos infantis e traidores da pátria. Mas aqueles que 
defendem a soberania não parecem entender que, 
na ótica adulta, essa defesa exige mais do que jul-
gamento jurídico, requer unidade nacional que ul-
trapasse o núcleo restrito ao governo e seus aliados.

A soberania não se sustenta em um país onde a 
nação é confundida com o partido no poder: ou ela 
pertence a todos — salvo os traidores —, ou não re-
siste. Para defender a soberania com o apoio de to-
dos — excetuando os traidores —, é preciso dialogar, 
estender a mão, construir pactos com todos os que 
a desejam, mesmo que com divergências eleitorais 
e estratégicas. Requer a formulação e a implantação 
de uma agenda comum que viabilize a unidade ne-
cessária para justificar e sustentar a nação soberana. 
Essa, talvez, seja a mais grave infantilidade da polí-
tica atual: a incapacidade de construir uma agenda 
comum para um destino compartilhado, com de-
mocracia consolidada, sem pobreza, sem corrup-
ção, com distribuição justa da renda.

» CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da Universidade 
de Brasília (UnB)

Onde estão 
os adultos?

O 
funcionamento do Estado depende de mui-
tas engrenagens. Algumas são visíveis, co-
mo a sala de aula, o posto de saúde ou a via-
tura policial. Outras permanecem escondi-

das nos bastidores, embora sejam igualmente vitais. 
É o caso da fiscalização tributária. Sem ela, os recur-
sos simplesmente não chegam ao caixa público; e, 
sem recursos, não há como manter serviços, pagar 
salários ou realizar investimentos.

No Distrito Federal, essa função é exercida por 
uma carreira singular: os auditores fiscais da Recei-
ta do DF. Diferentemente do que ocorre em outras 
unidades da Federação, aqui a carreira acumula a 
responsabilidade de arrecadar não apenas tribu-
tos típicos da esfera estadual, como ICMS e IPVA, 
mas também impostos de natureza municipal, co-
mo ISS e IPTU. Trata-se de uma atribuição amplia-
da que concentra em uma única estrutura a tarefa 
de financiar praticamente todo o funcionamento da 
máquina pública distrital.

Os números falam por si: em 2024, a arrecadação 
distrital alcançou R$ 24,8 bilhões — crescimento real 

de 10,3% sobre 2023. É fundamental destacar que es-
se crescimento ocorreu sem a elevação da carga tri-
butária. Ou seja, o Distrito Federal tem mais recursos 
para financiar políticas públicas sem que seus cida-
dãos tenham que tirar mais dinheiro do seu bolso. 
Isso foi possível com atuação eficiente e estratégica 
e com fiscalização firme sobre quem, ao não pagar 
seus impostos devidamente, desvirtua o ambiente 
de negócios e aumenta o peso da contribuição pa-
ra os contribuintes honestos. 

Em 2024, foram lavrados autos de infração no 
montante de R$ 742 milhões nas mais variadas ope-
rações de combate aos crimes contra a ordem tri-
butária. Recursos que, sem fiscalização, estariam 
fora do orçamento da saúde, da educação e da se-
gurança.

O debate público, no entanto, costuma se limi-
tar ao tamanho da carga tributária. Pouco se discu-
te sobre a qualidade da arrecadação. Pouco se en-
xerga que, em um ambiente sem fiscalização, quem 
cumpre a lei é punido e quem burla o sistema é pre-
miado. A concorrência desleal se instala, corroendo 
a economia e aprofundando desigualdades. O au-
ditor fiscal da Receita é justamente quem evita que 
isso aconteça.

Por isso, a instituição do Dia do Auditor Fiscal da 
Receita do DF, celebrado neste 21 de setembro, me-
rece reflexão. A lei aprovada em 2023, que incluiu a 
data no calendário oficial, não deve ser lida como 
uma simples homenagem corporativa. É uma opor-
tunidade de trazer ao debate público a centralidade 
de uma profissão que garante o funcionamento da 
máquina pública e, por consequência, da própria 
vida em sociedade.

A coincidência simbólica também merece re-
gistro: 21 de setembro é o dia de São Mateus, o co-
brador de impostos que, segundo a narrativa bíbli-
ca, abandonou sua função para seguir Jesus Cristo. 
Se na história religiosa o coletor é lembrado como 

alguém que deixou os tributos para viver a fé, no 
mundo contemporâneo o auditor fiscal permane-
ce como alguém que dedica a vida a transformar 
tributos em cidadania.

Essa reflexão é ainda mais urgente porque o país 
vive uma transição profunda. A Reforma Tributária 
aprovada pela Emenda Constitucional 132 prome-
te simplificação e racionalidade. Mas não há refor-
ma que funcione sem uma administração tributária 
forte. Um imposto novo não garante, por si só, mais 
justiça. É preciso quem o fiscalize, quem assegure 
que a lei será cumprida, quem traduza as promes-
sas da reforma em realidade concreta.

Nesse contexto, duas propostas em discussão 
no Congresso são fundamentais. A primeira é a Lei 
Orgânica Nacional das Administrações Tributárias 
(Lonat), que vai definir normas gerais para os Fiscos 
de todo o país. Seu papel é assegurar direitos, deve-
res e garantias dos auditores, oferecendo seguran-
ça jurídica e uniformidade. Não se trata de defender 
privilégios, mas de estabelecer uma base legal sóli-
da para que a arrecadação dos tributos seja trans-
parente e efetiva.

A segunda é o PLP 108/2024, que cria o Comitê 
Gestor do Imposto sobre Bens e Serviços (CG-IBS). 
Esse colegiado terá a responsabilidade de coorde-
nar a aplicação do novo tributo, harmonizando pro-
cedimentos e reduzindo disputas. A governança do 
IBS será decisiva para evitar insegurança jurídica e 
garantir que a reforma produza o efeito esperado: 
simplificar sem criar problemas.

É nesse ponto que a valorização do auditor fiscal 
da Receita transcende qualquer pauta corporativa. 
Ela interessa à sociedade como um todo. Um Fisco 
fragilizado significa menos arrecadação, mais desi-
gualdade e serviços públicos precários. Um Fisco 
fortalecido, por outro lado, é condição para que a 
democracia funcione, porque não há cidadania ple-
na onde não há financiamento adequado do Estado.

» RUBENS RORIZ
Presidente da Associação dos 
Auditores Fiscais da Receita do 
Distrito Federal (AAFIT)

 Dia do Auditor Fiscal da Receita: sem 
fiscalização, não há Estado que funcione

O que 
acontece 
no Peru?

É 
lamentável termos de voltar a chamar 
a atenção para um fato tão grave que, 
desde 2009, se converteu em costume: 
nossa região volta a ter um presidente 

constitucional, um presidente legítimo, mal 
destituído, mal detido, arbitrariamente preso. 
A saga que começou com a detenção de Ma-
nuel Zelaya em Honduras, em 2009, e se es-
tendeu por todo o continente sul-americano 
— alcançando sua máxima expressão com a 
prisão de Lula e o exílio de Evo Morales — tem 
hoje um novo protagonista, ainda invisibiliza-
do: Pedro Castillo.

Assim como Zelaya, Castillo buscou reformar 
a Constituição de seu país. Não o deixaram. Fo-
ram necessários mais de 100 dias para reconhe-
cerem sua vitória. Os opositores diziam que “os 
índios (que o haviam eleito) não sabem votar”. 
No Peru, subsiste uma discriminação histórica 
dos setores da costa contra os setores da serra, 
aos quais pertence Castillo, professor rural (e 
primeiro presidente oriundo do campo na histó-
ria peruana). Após o reconhecimento de sua vi-
tória, jamais lhe permitiram exercer plenamente 
as funções de governo, muito menos promover 
a reforma constitucional para incorporar a cota 
indígena no Congresso, como havia prometido.

As irregularidades jurídicas se aprofundaram: 
Castillo foi destituído de forma ilegal, com menos 
votos que o número mínimo exigido pela lei. Foi 
preso pela polícia sem que houvesse prévio jul-
gamento político no Congresso. A detenção ocor-
reu antes da atuação congressual, e não depois, e 
foi realizada apenas para justificar a posteriori a 
conduta irregular da polícia. Por isso, é arbitrária. 

Em uma democracia constitucional, a polí-
cia não detém presidentes. Tampouco lhes co-
loca algemas nem os encarcera sem julgamento 
político. E, se destituídos — como na Coreia do 
Sul — após processo de impeachment, este de-
ve contar com todas as garantias do devido pro-
cesso legal. É imperativo que todas as garantias 
sejam respeitadas. A Castillo não foi respeitada 
nenhuma. Nenhuma sequer. O quadro é particu-
larmente grave, pois estão em jogo não apenas 
os direitos civis e políticos do representante, mas 
também os de todos os representados, cuja von-
tade política resta violada, defraudada, negada.

Após a destituição irregular, irromperam pro-
testos. Mais de 60 pessoas foram assassinadas nas 
ruas. No mesmo período, a França presenciava 
protestos contra a reforma trabalhista de Macron. 
Apesar de terem sido muito mais intensos que no 
Peru, na França não houve mortos. Nenhum feri-
do sequer. No Peru, dezenas de manifestantes de-
sarmados e pacíficos foram mortos; outros agoni-
zaram por semanas até falecer em hospitais. Suas 
mortes seguem invisibilizadas, apenas retratadas 
em retábulos de Ayacucho. As vidas no Peru va-
lem menos que as vidas na França? A Anistia In-
ternacional publicou relatório — cuja apresenta-
ção foi censurada pela prefeitura de Lima — inda-
gando: “Quem deu a ordem de atirar?”

Parece que, em nossos países, vigora um di-
reito penal e processual constitucional para as 
classes altas e outro, bem distinto, para os se-
tores subalternos, empobrecidos e marginali-
zados. Advogados internacionais não puderam 
viajar ao Peru para visitar Castillo, pois o país 
proibiu a entrada de defensores “estrangeiros” 
em estabelecimentos prisionais.

Apesar de todas essas medidas arbitrárias, que 
buscam cercear sua defesa, Castillo continua a ser 
o único presidente legítimo do Peru. Os demais in-
correm no delito de usurpação de funções.

O povo peruano está sendo governado de fa-
to por aqueles que foram derrotados nas urnas. 
Castillo venceu Keiko Fujimori no segundo tur-
no presidencial de 2022. Oposição firme ao in-
dulto de Alberto Fujimori. Após sua destituição 
irregular, o governo de fato concedeu o indulto 
a Fujimori pai, em afronta às recomendações da 
Comissão Interamericana de Direitos Humanos, 
uma vez que governa com a anuência do fujimo-
rismo. Hoje, o Peru pretende abandonar o siste-
ma interamericano de direitos humanos, promo-
vendo a anistia de militares condenados por cri-
mes gravíssimos. A mesma prática que Fujimo-
ri adotara 30 anos antes. A história, tristemente, 
repete-se. Nós, juristas, não podemos permane-
cer em silêncio. O Peru necessita de nossa voz.

A “vacância” com a qual o Congresso perua-
no afirma ter destituído Castillo obteve apenas 
101 votos, quando o regimento do Congresso 
estabelece de forma clara — e taxativa — que o 
número mínimo exigido para a validade do ato 
é de 104 votos. A vacância, portanto, é nula. Ca-
rece de qualquer validade jurídica. 

Como repetem em alguns poucos bairros ri-
cos de Lima, como Miraflores: um “cholo” não 
pode ser presidente. Não se trata de questão ju-
rídica. É, antes de tudo — como diria Charles 
Wade Mills (célebre por suas críticas às teorias 
ideais de justiça de Rawls) — uma questão racial.

» EUGENIO ZAFFARONI 
Foi juiz da Corte Suprema 
Argentina e da Corte 
Interamericana de 
Direitos Humanos

GUIDO CROXATTO 
Pesquisador da Universidade de 
Buenos Aires e do Conicet

» ÉSIO VIEIRA DE ARAÚJO
Presidente da Associação da Carreira 
Auditoria Tributária do DF (Acate)

» WANDERSON VIEIRA
Presidente do Sindicato da Carreira 
Auditoria Tributária do DF ( Sinafite-DF)
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M
anter a perda de peso com exer-
cícios regulares pode ser mais 
eficaz para a saúde cardiovascu-
lar do que o uso de medicamen-

tos para emagrecer que simulam a ação 
do hormônio GLP-1. A conclusão é de um 
estudo com adultos obesos, mas sem dia-
betes, apresentado por pesquisadores da 
Universidade de Copenhague na Reunião 
Anual da Associação Europeia para o Es-
tudo do Diabetes, em Viena, na Áustria.

Os autores compararam a prática re-
gular de exercícios com a ação da lira-
glutida, medicamento para tratar diabe-
tes tipo 2 e obesidade. Diversos estudos 
demonstraram que a substância também 
reduz o desenvolvimento de aterosclero-
se em adultos acima do peso saudável — 
uma das principais causas subjacentes 
de doenças cardiovasculares. 

Na pesquisa, os cientistas da univer-
sidade dinamarquesa constataram que 
esse efeito protetor foi mais evidente en-
tre pessoas que aderiram a um progra-
ma de atividades físicas. “Nossas desco-
bertas revelam que a prática regular de 
exercícios é crucial para ajudar pessoas 
que vivem com obesidade a obter todos 
os benefícios cardiovasculares após uma 
perda de peso substancial”, disse o autor 
principal, Rasmus Sandsdal, da Univer-
sidade de Copenhague. 

Pesquisa apresentada em congresso mostra que exercícios físicos são eficazes para reduzir o risco de complicações 
cardiovasculares em pessoas com obesidade, mas sem diabetes, independentemente do uso de remédios para emagrecer

Após a perda 
substancial de 
peso, a prática de 
atividade física 
ajuda a manter o 
emagrecimento 
e foi associada a 
uma redução de 
biomarcadores 
inflamatórios do 
coração

Danish Endocrinal Society/Divulgação 

Um em cada cinco usuários de medi-
camentos GLP-1, as “canetas emagrece-
doras”, perceberam a doçura com mais 
intensidade e um número semelhante se 
mostrou mais sensível ao sal, segundo uma 
pesquisa apresentada ontem na Reunião 
Anual da Associação Europeia para o Es-
tudo do Diabetes, em Viena, Áustria. Se-
gundo o estudo, as mudanças foram asso-
ciadas à redução do apetite.

“Terapias à base de incretina, como 
ozempic, wegovy e mounjaro, são ampla-
mente utilizadas para o controle do peso, 
mas seu efeito na percepção do paladar 
ainda não está claro”, afirmou Othmar Mo-
ser, da Universidade de Bayreuth, na Ale-
manha, que liderou a pesquisa. “Se as mu-
danças no paladar estiverem associadas a 
um maior controle do apetite e à perda de 
peso, isso poderá ajudar os médicos a se-
lecionar melhor as terapias, fornecer acon-
selhamento dietético mais personalizado 
e melhorar os resultados do tratamento a 
longo prazo para os pacientes.”

Moser e colegas da Universidade Médi-
ca de Viena entrevistaram centenas de in-
divíduos com sobrepeso e obesidade que 

tomavam ozempic, wegovy ou mounjaro 
para perda de peso, sobre seu paladar e 
apetite. A duração mediana do tratamen-
to foi semelhante para os três grupos: entre 
40 e 47 semanas, com todos os participan-
tes recebendo tratamento por pelo menos 
três meses consecutivos. 

Mudanças

Os participantes, recrutados on-line, 
foram questionados se seu paladar (per-
cepção de doce, salgado, azedo e amargo) 
havia mudado desde o início do tratamen-
to. Eles também tiveram de relatar mudan-
ças no apetite, saciedade e desejos por co-
mida, bem como alterações em fatores de 
estilo de vida, como tabagismo. 

Cerca de um quinto dos participantes 
afirmou que a comida tinha um sabor mais 
doce (21,3%) ou mais salgado (22,6%) do 
que antes. A percepção de amargor e aci-
dez não mudou. Quase 27% dos usuários 
do wegovy relataram que a comida estava 
mais salgada do que antes, em compara-
ção com 16,2% no ozempic e 15,2% no gru-
po mounjaro. Aumentos na doçura foram 

observados em frequências semelhantes 
em todos (wegovy 19,4%, ozempic 21,6%, 
mounjaro 21,7%).

Mais da metade dos participantes 
(58,4%) relataram sentir menos fome em 
geral, ou seja, seu apetite havia diminuí-
do. Análises posteriores revelaram liga-
ções entre alterações no paladar, apetite 
e saciedade: os participantes que relata-
ram que a comida ficou mais doce des-
de o início da terapia à base de increti-
na tiveram o dobro da chance de repor-
tar aumento da saciedade. 

Aqueles com aumento na percepção de 
doce também tiveram 67% mais chances de 
relatar redução no apetite. O mesmo acon-
teceu em relação aos participantes que co-
meçaram a perceber melhor o sal na comida. 

“Esses medicamentos atuam não ape-
nas nas áreas do intestino e do cérebro que 
controlam a fome, mas também nas células 
das papilas gustativas e nas regiões do cé-
rebro que processam o paladar e a recom-
pensa”, explicou Moser. “Isso significa que 
eles podem alterar sutilmente a percepção 
de sabores fortes, como doce ou salgado. 
Isso, por sua vez, pode afetar o apetite.”

"Canetinhas" alteram o paladar

Os participantes relataram mudanças na percepção de doce e sal

Reprodução/Freepik

Proteção sem 
medicamento 

O exercício 
desempenha um 
papel importante na 
mitigação dos fatores 
de risco cardiovascular 
de forma independente 
do peso”

Rasmus Sandsdal, pesquisador 

da Universidade de Copenhague

Rompimento

A doença cardiovascular é a principal 
causa de morte no mundo e frequente-
mente se origina da aterosclerose, uma 
condição crônica na qual a inflamação e 
os depósitos de gordura causam o endu-
recimento e o estreitamento das artérias. 
Com o tempo, as placas podem se romper, 
causando complicações graves, como ata-
ques cardíacos e derrames. 

A obesidade causa inflamação crônica 
de baixo grau, que pode levar à disfunção 
endotelial, uma condição na qual os va-
sos sanguíneos tornam-se incapazes de 

se contrair e relaxar adequadamente e ao 
desenvolvimento do problema. 

Tanto o exercício físico quanto os me-
dicamentos do tipo GLP-1RAs demonstra-
ram reduzir o risco de eventos cardiovas-
culares associados à obesidade, como in-
suficiência cardíaca e ataques cardíacos. 
Porém, pouco se sabe sobre seu impac-
to no desenvolvimento de aterosclerose 
durante a manutenção da perda de peso.

Para explorar isso mais a fundo, os 
pesquisadores dinamarqueses condu-
ziram um ensaio clínico controlado por 
placebo com 215 adultos entre 18 e 65 
anos, vivendo com obesidade (índice de 

massa corporal acima de 32 kg/m²) que 
não tinham diabetes ou outra doença 
crônica grave no início do ensaio. Inicial-
mente, os participantes tiveram de aderir 
a uma dieta hipocalórica de 800 kcal por 
dia, ao longo de oito semanas. 

Divisão

Os 195 voluntários que haviam perdido 
pelo menos 5% do peso corporal (redução 
média de 12%, ou 13,1 kg) foram aleatoria-
mente divididos para, ao longo de um ano, 
aderirem a uma estratégia de manutenção 
do peso. As opções eram: exercício de in-
tensidade moderada a vigorosa, 150 mi-
nutos por semana combinado a um place-
bo; tratamento com liraglutida (3mg dia); 
combinação de exercício (150 minutos por 
semana e liraglutida), ou apenas placebo.

Os níveis sanguíneos dos biomarcadores 
inflamatórios interleucina-6 e de outros as-
sociados à função cardiovascular foram me-
didos no início da dieta hipocalórica, no co-
meço da fase de manutenção do peso e após 
um ano. Os participantes também realiza-
ram uma ultrassonografia da artéria carótida.

Passado um ano, tanto os participan-
tes que se exercitaram quanto aqueles 
em tratamento com liraglutida mantive-
ram o peso. No entanto, o estudo cons-
tatou que aqueles que seguiram um pro-
grama de atividades físicas — com ou 
sem a liraglutida — tinham níveis mais 
baixos de biomarcadores inflamatórios, 
comparado aos sedentários. 

Endotélio

Além disso, o exercício teve um impacto 

favorável nos biomarcadores da função 
endotelial, em comparação com os parti-
cipantes que não fizeram atividade física 
e reduziu a espessura da artéria carótida. 
Esses efeitos não foram observados entre 
os voluntários tratados com liraglutida. 

“O exercício regular parece conferir um 
efeito protetor contra o desenvolvimento 
de aterosclerose em pessoas que tentam 
manter a perda de peso”, comenta Sands-
dal. “Como tanto o exercício quanto o tra-
tamento com GLP-1RA foram bem-sucedi-
dos na manutenção do peso perdido, pare-
ce que o primeiro desempenha um papel 
importante na mitigação dos fatores de ris-
co cardiovascular de forma independente 
do peso”, complementa. 

O exercício beneficia a saúde de inú-
meras maneiras, incluindo a melhoria da 
composição corporal e o aumento da apti-
dão cardiorrespiratória. Esses ganhos con-
tribuem coletivamente para a melhoria da 
saúde cardiometabólica.

“A mensagem mais importante de nos-
sas descobertas é que, para aqueles que 
tentam manter a perda de peso, o exercí-
cio é crucial para melhorar a saúde a lon-
go prazo”, disse a autora correspondente, 
Signe Sorensen Torekov, da Universidade 
de Copenhague. “Dados os custos sociais 
e econômicos substanciais das doenças 
cardiovasculares relacionadas à obesida-
de, essas descobertas destacam o exercí-
cio regular como um componente crítico 
do controle de peso e da saúde cardíaca.” 
Os pesquisadores observam que pesquisas 
futuras devem investigar os efeitos combi-
nados da adesão aos exercícios e dos no-
vos GLP-1RAs para períodos de tratamen-
to superiores a um ano.

Julia Larson/Divulgação 
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Santa Luzia sofre 
com efeitos do Lixão

Passados mais de sete anos do fim do aterro sanitário da Estrutural, estudos liderados pela UnB apontam que o lençol 
freático que abastece a área ainda possui resíduos tóxicos. Caesb vai investi R$ 92 milhões em água tratada

D
esde que se mudou para 
o Setor Habitacional San-
ta Luzia, na Cidade Estru-
tural, Daiane Matos, de 35 

anos, tem medo de consumir a água 
do local. Na casa onde mora com o 
companheiro, há um poço artesia-
no, mas ele é impróprio para o con-
sumo. O líquido que sai dali tem 
cheiro e gosto estranhos, além de 
causar dor de barriga, diarreia e vô-
mito. Sem opção de abastecimento, 
a saída é comprar galões de água 
potável para beber e usar a do po-
ço apenas para lavar roupas e fazer 
a limpeza doméstica.

A realidade de Daiane é a mes-
ma vivida por quase todos os mora-
dores de Santa Luzia. O bairro fica 
às margens da Unidade de Recebi-
mento de Entulho (URE) do Distrito 
Federal, onde funcionou, por qua-
se seis décadas, o Lixão da Estrutu-
ral, que foi considerado o maior da 
América Latina.

O aterro começou a receber re-
síduos no início dos anos 1960 e 
foi oficialmente fechado em janei-
ro de 2018. Mais de sete anos após 
o encerramento das atividades, o 
meio ambiente e, principalmente, as 
águas subterrâneas da região ainda 
são afetadas pelo 
descarte de mi-
lhares de tonela-
das de resíduos a 
céu aberto.

Nas próxi-
mas semanas, 
será publicado 
um estudo lide-
rado pela pro-
fessora Vanessa 
Cruvinel, mestre 
em ciências da 
saúde e doutora 
em saúde cole-
tiva pela Univer-
sidade de Bra-
sília (UnB), que 
analisou amos-
tras de dois po-
ços, localizados a 140 metros do an-
tigo Lixão — um raso, de 30 metros, 
e outro profundo, de 70 metros —, 
além da água utilizada em residên-
cias de Santa Luzia.

Segundo a pesquisadora, com re-
lação a estudos anteriores, os resul-
tados mostram melhora na qualida-
de do poço profundo, mas persistem 
problemas no poço raso, que serve de 
parâmetro para a camada do subsolo 
que a comunidade consegue alcan-
çar  com poços artesianos. “Encon-
tramos turbidez elevada (água tur-
va), altos níveis de sólidos dissolvi-
dos, nitrogênio amoniacal e cloreto, 
bem como microrganismos, o que 
pode provocar doenças gastrointes-
tinais e urinárias”, detalha Vanessa.

Histórico

A pesquisa é desdobramento de 
outro trabalho, publicado no início 
deste ano, que avaliou dados cole-
tados pela Agência Reguladora de 
Águas, Energia e Saneamento Bási-
co do DF (Adasa) entre 2013 e 2022, 
nos dois poços. Dos 33 parâmetros 
avaliados, 21 foram analisados de 
forma comparativa, antes e depois 
do fechamento do aterro. Os resul-
tados apontaram que, sobretudo no 
poço raso, parâmetros como turbi-
dez, ferro, cloro, nitrogênio amonia-
cal e sólidos totais dissolvidos ultra-
passam os limites estabelecidos pe-
la legislação brasileira.

“Embora alguns indicadores te-
nham melhorado após o encerra-
mento do Lixão, a presença de con-
taminantes indica que o passivo 
ambiental continua a afetar o solo 
e as águas subterrâneas”, explica a 
professora. Em alguns casos, como 
o do nitrogênio amoniacal, houve 
melhora após 2019, mas, ainda as-
sim, a qualidade da água não alcan-
ça padrões seguros.

Por isso, o estudo alerta que os 
moradores da região, em especial 
das comunidades vulneráveis de 
Santa Luzia, estão expostos. “Gran-
de parte das famílias recorre a liga-
ções clandestinas ou poços artesia-
nos para garantir o abastecimento, o 
que aumenta o risco de consumo de 
água imprópria”, completa Vanessa.

Entre os efeitos diretos que a 
contaminação pode trazer à saúde, 
estão problemas gastrointestinais, 
respiratórios e intoxicações por me-
tais, além de impactos indiretos so-
bre a saúde infantil e o desenvolvi-
mento cognitivo.

Diagnóstico

Vanessa conta que começou a 
avaliar  a região em 2012, quan-
do o Governo do Distrito Federal 
(GDF) se preparava para fechar o 

Lixão. Em 2017, a 
professora coorde-
nou um diagnós-
tico epidemioló-
gico dos cerca de 
1,2 mil catadores 
cadastrados no 
Serviço de Limpe-
za Urbana (SLU). 
Durante meses, a 
equipe dela aten-
deu cerca de 20 
trabalhadores por 
dia na Unidade 
Básica de Saúde 
da Estrutural, rea-
lizando exames 
de sangue, aferi-
ção de pressão e 
avaliação antro-

pométrica.
O levantamento revelou alta pre-

valência de doenças de veiculação 
hídrica, incluindo diarreias, hepa-
tites, leptospirose e outros proble-
mas gastrointestinais. À época, o ris-
co imediato aos catadores, que em 
grande parte vivia em Santa Luzia, 
foi reduzido com uma medida sim-
ples. “Conseguimos, por meio de 
doação do Rotary Internacional, a 
distribuição de 2 mil filtros de bar-
ro a famílias da comunidade, o que 
melhorou significativamente a qua-
lidade da água consumida”, lembra.

Mas, para além de ações paliativas 
e pontuais, a pesquisadora defende 
que a solução para o abastecimen-
to de água em Santa Luzia passa por 
políticas públicas permanentes de 
saneamento básico. Ela destaca que 
a comunidade, sem rede regular de 
água, depende de poços artesianos, 
chafarizes e baldes para armazena-
mento, o que facilita a contaminação.

“Para romper esse ciclo, é pre-
ciso ampliação do abastecimento 
público, garantindo água tratada e 
canalizada diretamente às residên-
cias, além de monitoramento con-
tínuo da qualidade da água subter-
rânea, com campanhas frequentes 
de coleta e análise”, ressalta Vanes-
sa, apontando, ainda, a necessida-
de de educação sanitária para que 
a população adote práticas de ar-
mazenamento seguro e higiene na 
manipulação da água.

 » EDUARDO PINHO

Daiane Matos mostra o poço de onde retira água para usar em casa, mas a do consumo precisa ser comprada 

 Ed Alves CB/DA Press

A Caesb informou, em nota, 
que, atualmente,  a comunidade 
de Santa Luzia não dispõe de rede 
regular de água e de esgoto e que os 
moradores recebem água por meio 
de dois chafarizes, abastecidos por 
caminhões-pipa.

“A área é considerada ambien-
talmente sensível, uma vez que es-
tá situada na divisa do Parque Na-
cional de Brasília. Atendendo a 
uma demanda histórica, a comu-
nidade de Santa Luzia, uma das 
mais vulneráveis do Distrito Fede-
ral, terá acesso a rede de água tra-
tada, esgoto, drenagem e pavimen-
tação. O investimento é de cerca de 
R$ 92 milhões e a licitação está em 
andamento”, afirmou a companhia.

O presidente da companhia, 
Luís Antônio Reis, informou que as 
obras começam em outubro e vão 
durar dois anos. O projeto de sanea-
mento para a comunidade da Estru-
tural prevê a instalação de uma rede 
de abastecimento de água com 46,5 

mil metros, abrangendo os 89 hec-
tares de extensão da área ocupada 
pelo assentamento.

“A rede de esgoto terá 35 mil 
metros e duas estações elevató-
rias, que vão encaminhar os resí-
duos para a Estação de Tratamento 
de Esgoto Norte, em Brasília”, deta-
lhou a nota da Caesb. A companhia 
ressaltou que serão implantados 
5 mil metros de galerias de águas 
pluviais, além de bacias de absor-
ção, pavimentação asfáltica e inter-
travada nas vias do bairro.

“Todas as etapas de execução do 
projeto serão acompanhadas por 
ações sociais e de educação sani-
tária e ambiental, com a partici-
pação de diversos órgãos do GDF”, 
completou a nota, destacando que 
os recursos foram obtidos por meio 
de empréstimo com banco priva-
do, aprovado pelo PAC Financia-
mentos. A Caesb será responsável 
pela garantia e pelo pagamento 
das parcelas.

Caesb vai investir cerca 

de R$ 92 milhões

Água de caminhões-pipa se contamina ao entrar nas mangueiras

 Ed Alves CB/DA Press

Patrícia Oliveira diz que o filho tem problemas de saúde constantes

Vitória Torres

Francisco Assis aponta o antigo lixão como origem dos problemas

Vitória Torres

O gerente de Recursos Hídricos 
da Adasa, Gustavo Carneiro, ex-
plica que os números da pesqui-
sa da UnB fazem parte da rede de 
monitoramento de águas subter-
râneas mantida pela agência. “Es-
se acompanhamento permanente 
serve para entender como se com-
portam os aquíferos e a qualidade 
da água nos lençóis freáticos, infor-
mações fundamentais para a ges-
tão dos recursos hídricos”, afirma.

Segundo ele, a interpretação 
dos resultados foi feita pela pró-
pria equipe da UnB. “A Adasa for-
nece dados técnicos de qualidade 
da água, mas a análise das impli-
cações sociais e de saúde públi-
ca extrapola a nossa atribuição. 
Nosso papel é garantir a coleta, 
consistência e transparência das 

informações”, completa.
Sobre a possibilidade de refor-

çar o monitoramento em Santa Lu-
zia, Carneiro esclarece que a Ada-
sa mantém a rede de poços para 
acompanhar a qualidade da água, 
mas ressalta: “A análise para abas-
tecimento humano cabe ao pres-
tador de serviços de saneamento. 
Em áreas não regularizadas, exis-
tem dificuldades e até empecilhos 
legais para a prestação de serviços 
públicos”, destaca.

Ele reforça que a água fornecida 
pela Caesb nas áreas regulares se-
gue a Portaria 888 do Ministério da 
Saúde, que proíbe o fornecimen-
to fora dos padrões. “O monitora-
mento é rigoroso, mas, para áreas 
não regularizadas, a responsabili-
dade é diferente”, explica.

Adasa faz monitoramento

“A presença de 
contaminantes 

indica que o passivo 
ambiental continua 
a afetar o solo e as 

águas subterrâneas”

Vanessa Cruvinel, 

pesquisadora da UnB
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O 
governador do Distri-
to Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), no evento de filia-
ção do secretário da Casa 

Civil, Gustavo Rocha, ao Republi-
canos, afirmou seu apoio para que 
ele seja o candidato a vice-governa-
dor em uma chapa com Celina Leão 
(PP) em 2026. “Por isso, o reforço 
que eu dei agora (...) para que pos-
samos fazer uma boa bancada de 
deputados distritais e federais pelo 
Republicanos e que cheguemos ao 
governo com o Republicanos, com 
a indicação, do presidente (nacio-
nal do partido) deputado Marcos 
(Pereira), de Gustavo para o nos-
so vice-governador”, disse Ibaneis.

Ao Correio, Gustavo Rocha co-
memorou a filiação. “Nunca tive fi-
liação político partidária, eu atuo na 
política há muito tempo, mas nunca 
tive filiação e estou tendo a alegria 
de assinar minha ficha no Republi-
canos. O primeiro partido que es-
tou fazendo parte — se Deus quiser, 
será o primeiro e único que eu farei 
parte na minha vida política. Obri-
gado pela acolhimento e vamos se-
guir juntos”, declarou.

A vice-governadora do DF não 
confirmou, nem desmentiu a possi-
bilidade de Gustavo Rocha estar na 
chapa com ela nas eleições de 2026. 
Ao ser perguntada, fez elogios ao se-
cretário chefe da Casa Civil. “Tive a 

oportunidade de conhecer o Gusta-
vo mais de perto nos 66 dias difíceis 
do período de intervenção federal. 
Ele é um homem muito sério, de 
poucas palavras, mas de muita ação. 
Essa postura fortaleceu a confiança 
que todos nós temos nele: uma pes-
soa discreta, mas com um trabalho 
enorme prestado  para o Distrito Fe-
deral. É alguém em quem podemos 
confiar”, afirmou.

A movimentação é considerada 
um passo decisivo para a pacifica-
ção do bloco de direita na capital fe-
deral, que vinha enfrentando diver-
gências internas quanto à composi-
ção da chapa majoritária. A escolha 
de Gustavo Rocha, perfil respeitado 
pela trajetória técnica e pela discri-
ção, foi vista como um fator de equi-
líbrio, capaz de unificar diferentes 
alas e reforçar a imagem de estabi-

lidade do grupo político.
O evento foi marcado por um 

tom mais reservado, em linha com a 
discrição habitual de Gustavo. Ain-
da assim, simbolizou um momento 
de peso no calendário eleitoral de 
2026. A articulação foi conduzida 
pelo governador Ibaneis Rocha, que 
teve papel central nas negociações 
e no convite ao secretário da Casa 
Civil para integrar a futura chapa.

Otimismo

Lideranças políticas presentes no 
evento também demonstraram oti-
mismo com a nova adição ao parti-
do. O presidente do Republicanos no 
Distrito Federal, Joaquim Mauro, res-
saltou a importância do ato de filiação 
e da consolidação da aliança para o 
futuro político da sigla. Ele destacou 
que a chegada de Gustavo Rocha e 

de outros nomes ao partido reforça o 
protagonismo da legenda na capital. 

“Para o Republicanos, este é 
um momento novo, de consolida-
ção da nossa aliança, mas espe-
cialmente de fortalecimento com 
a vinda de quadros como Gustavo 
Rocha, Jane Klébia, Renato Andra-
de e Fernando Fernandes. O Re-
publicanos vai se consolidar, mais 
uma vez, como o partido de maior 
representatividade, ou pelo menos 
um dos maiores”, afirmou.

O evento terminou em clima de 
otimismo entre aliados, que enxer-
gam na aliança um passo funda-
mental para o pleito de 2026. Já nos 
bastidores, a avaliação é de que a 
presença de Gustavo Rocha como 
vice tem potencial de reduzir ten-
sões internas e abrir espaço para 
uma campanha centrada na gestão 
e no discurso de estabilidade.

Conhecido por seu perfil técnico, 
discreto e de confiança, Gustavo acu-
mula experiência tanto no governo 
local, onde atua hoje na Casa Civil, 
quanto em nível nacional, tendo si-
do chefe da Secretaria de Assessoria 
Jurídica da Presidência da República 
e ministro dos Direitos Humanos no 
governo Michel Temer. Sua presença 
na chapa tende a atrair apoio de seto-
res que valorizam a gestão adminis-
trativa e a articulação jurídica.

O evento foi organizado pelo 
governador Ibaneis Rocha e rea-
lizado no escritório Leo Valverde, 
no Lago Sul.

Dados da Secretaria de 
Transporte mostram que, 
desde o início do programa 
Vai de Graça, o transporte 
público do DF registrou 
um salto expressivo 
na movimentação de 
passageiros aos domingos 
e feriados. Antes a média 
era de 270 mil acessos, 
número que passou para 
460 mil, representando 
um crescimento de 70%. 
E o comércio comemora 
bons resultados com 
isso. Levantamento da 
Fecomércio-DF aponta 
que 96% dos lojistas 
perceberam crescimento 
no fluxo de clientes nos dias 
em que há a gratuidade.

Transporte gratuito no DF aos domingos e 
feriados faz crescer faturamento do comércio

Juntos e misturados

O movimento pela equipararão 
das forças de Segurança 
Pública do DF com a Polícia 
Federal é suprapartidário. E, 
nesta hora, direita, esquerda e 
centro se unem na defesa dos 
servidores da capital federal. 
O presidente da Câmara 
Legislativa, Wellington Luiz 
(MDB), buscou apoio do 
ex-ministro-chefe da Casa Civil  de Lula e ex-deputado federal José Dirceu para que 
intercedesse junto a Lula, já que o Ministério da Gestão negou a equiparação. O deputado 
distrital ainda tem esperança de reverter a situação. “Acreditamos na sensibilidade 
do presidente Lula. Até agora, o Ministério da Gestão não explica o motivo nem a 
metodologia para negar a equiparação, o processo parou lá”, disse à coluna Wellington.

Geap e DPU 
firmam convênio

A Geap Saúde fechou convênio 
com a Defensoria Pública da União 

(DPU) e abriu a possibilidade de 
mais de 4 mil servidores, além 

de seus familiares, aderirem aos 
planos da operadora em todo 

o país. O diretor-presidente 
da Geap, Douglas Figueiredo, 

prometeu superar expectativas. 
O Representando a DPU, o 

defensor público-geral federal, 
Leonardo Magalhães, destacou 
a importância da medita para 
a valorização dos servidores.

“Orientação é aumentar 
o máximo que der”, 
diz Lewandowski

O ministro de Justiça e Segurança Pública, 
Ricardo Lewandowski, falou rapidamente ontem 
com a vice-presidente do Sindicato dos Policiais 
Civis (Sinpol-DF), Luana de Ávila, na saída da 
audiência publica na Câmara dos Deputados 
sobre a PEC da Segurança.  “É sobre o aumento, 
né? A orientação que eu dei pra o meu pessoal é 
aumentar o máximo que der”, disse o ministro. 

Aposta no Vai de Graça

“O Vai de Graça tem sido um sucesso 
por proporcionar momentos de lazer 
e de fé para as famílias e fortalecer a 
nossa economia. Seguiremos apostando 
nessa política pública, que une inclusão 
social, melhoria na qualidade de 
vida e desenvolvimento econômico”, 
afirmou o governador Ibaneis Rocha.

Pico de passageiros 
em eventos religiosos 
e no carnaval
Março, o primeiro mês da iniciativa, teve 
nove dias de gratuidade por conta do 
carnaval e concentrou o maior volume 
registrado: quase 5 milhões de acessos. 
Abril, marcado pela Semana Santa, registrou 
4,8 milhões de viagens. Um evento religioso 
em agosto levou a mais de 3 milhões de 
deslocamentos sem cobrança de tarifa.

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cbAcompanhe a cobertura da política local com 

Cotado para dupla função
no governo Celina

A filiação, ontem, do secretário da Casa Civil do Distrito Federal Gustavo 
Rocha ao Republicanos abre caminho para ele chegar à chapa majoritária 
do bloco de direita do DF e pelas mãos do governador Ibaneis Rocha (MDB). 
É Ibaneis quem defende o nome de um dos seus principais assessores para 
ser vice de Celina Leão (PP) nas próximas eleições e foi quem organizou o 
evento, ontem, de filiação de Gustavo ao Republicanos. Uma das apostas 
é de que o novo integrante do partido acumule a vice-governadoria com 
a chefia da Casa Civil, caso a chapa que se desenha para Celina Leão 
seja eleita em 2026. Havia uma grande expectativa para que o nome 
dele fosse confirmado ontem. Mas, a um ano da disputa nas urnas, seria 
antecipar uma definição de grande impacto para alianças partidárias.

Eixo Capital

Ibaneis apoia Gustavo Rocha para vice

O governador do DF defende e reforça o nome do atual secretário da Casa Civil, filiado ontem 
ao Republicanos, em eventual chapa majoritária com Celina Leão (PP) ao Buriti em 2026

 Lideranças políticas se reuniram ontem demonstrando união e força para o futuro político da direita no DF

 Agencia Brasilia
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SAMANTA SALLUM (INTERINA)

samantasallum.df@cbnet.com.br
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  Divulgação/Beto Barata/PL

“Houve um 
planejamento de golpe, 
mas nunca teve o golpe 

efetivamente. No Brasil, a lei diz 
o seguinte: se você planejar um 

assassinato, planejou tudo, mas não 
fez nada, não tentou, não é crime.”

Sábado, 13/9
Valdemar Costa Neto, 

presidente do PL

“É claro que eu não 
falei nesse sentido. Minha fala foi 

feita com uma condicionante: se tivesse, 
imagine que tivesse, vamos supor que tivesse… 
Foi no campo do imaginário. E está claro: nunca 
houve planejamento, muito menos tentativa.”

Segunda-Feira, 15/9
Valdemar Costa Neto, presidente do PL, 

após repercussão negativa 
entre bolsonaristas

Interlocução no 
Legislativo e no 
Judiciário

Alguns pontos importantes contam 
a favor de Gustavo Rocha para 
conquistar a vaga tão disputada de 
vice na pré-candidatura de Celina. 
Ter bom trânsito nos partidos, 
boa interlocução com a Câmara 
Legislativa e prestígio no Judiciário.

E o PL?

O ato de filiação teve a presença 
de Celina Leão, do presidente 
nacional do Republicanos, Marcos 
Pereira, do presdente do PP, 
Arthur Lira, de parlamentares e 
integrantes do GDF. Um ensaio 
de aliança para uma futura 
chapa: Celina (PP) governadora; 
Gustavo (Republicanos), vice; e 
Ibaneis (MDB) para o Senado. 
Mas o que sobra para o PL? 
Nesse cenário, seria a segunda 
vaga ao Senado. Resta saber se 
o partido se contentaria. Celina 
conta, e muito, com o apoio de 
Michele Bolsonaro (PL-DF), e 
espera ter também o da senadora 
Damares (Republicanos-DF) e da 
deputada federal Bia Kicis (PL-DF).
Então, ainda há muito para se 
acomodar no bloco de direita.

Arruda no caminho

Ainda há um caminho a ser 
percorrido, passando pelas 
convenções partidárias e até a 
candidatura ser homologada 
pelo TRE-DF, no ano que vem. 
E ainda é preciso lembrar que o 
ex-governador José Roberto Arruda 
(PL) ensaia o retorno ao páreo. 

Falar pouco e 
trabalhar muito
Essa é a primeira filiação partidária 
de Gustavo Rocha. Respeitado pelo 
perfil técnico e por “falar pouco e 
trabalhar muito”, sua presença numa 
futura chapa sinalizaria estabilidade 
e pacificação do bloco de direita no 
DF. A vaga é muito disputada por 
integrantes do próprio GDF e do 
partido a que se filiou, o Republicanos.

Experiência na 
Presidência da República
Apesar de ser um estreante na 
política partidária, Gustavo tem 
bastante experiência em gestão 
governamental. Está há sete anos na 
Casa Civil do GDF. Foi também chefe 
da Secretaria de Assessoria Jurídica da 
Presidência da República no governo 
Temer, acumulando com o cargo de 
ministro dos Direitos Humanos.

SÓ PAPOSSÓ PAPOS

Regiões administrativas

Entre os empresários que participaram da pesquisa, 
51,2% relataram uma variação de 10% até 27% no 
aumento de clientes. Segundo a Secretaria de Economia, 
houve aumento de quase 6% na média de notas emitidas 
por empresa nos dias em que há gratuidade no transporte 
público. As regiões administrativas mais citadas 
como residência dos passageiros entrevistados foram 
Samambaia, Taguatinga, Águas Claras, Ceilândia e Guará.
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Crônica da Cidade

A amizade cultural entre Climério 
e Vladimir Carvalho suscitou uma pe-
quena obra-prima: a canção Conterrâ-
neos, com letra de Cli e música de Clodo 
e Clésio. Nos tempos de aluno da UnB, 
Climério topou com Vladimir, nos corre-
dores do Minhocão, quando o cineasta 
paraibano filmava o documentário Ves-
tibular 70, premiado no festival de curtas 
promovido pelo Jornal do Brasil. Come-
çaram a conversar, eram nordestinos, ti-
nham afinidades telúricas e logo ficaram 
amigos. Os laços afetivos se estreitaram 

depois de Climério se matricular no cur-
so de cinema ministrado por Vladimir, 
quando teve a oportunidade de conhe-
cer o cinema russo de Vertov, Eisenstein 
e Pudovkin, mas também a tradição do 
documentário brasileiro.

Não por acaso, a poesia de Climério 
é permeada por cortes e montagens ci-
nematográficas. E, nesta conexão com o 
cinema, merece destaque a bela canção 
Conterrâneos, do álbum Clodo, Climério 
e Clésio, mas também gravada por Do-
minguinhos e Guadalupe. Conterrâneos 
é uma canção diretamente inspirada no 
filme Conterrâneos velhos de guerra, de 
Vladimir Carvalho, que documenta o dra-
ma dos nordestinos que ergueram Brasí-
lia. Climério escreveu os versos com a in-
tenção de que fossem musicados. Ficou 
profundamente tocado com a realidade 

humana projetada pelo documentário.
Queria fazer uma homenagem ao fil-

me, a Vladimir e ao Nordeste, mas sem 
elogiar o filme ou o diretor de manei-
ra direta. Desejava falar da luta dos que 
constroem os edifícios e não têm onde 
morar. É o que aconteceu com os can-
dangos expulsos das ocupações próxi-
mas ao Núcleo Bandeirante e transferi-
dos para Ceilândia, cujo nome deriva da 
sigla CEI – Comissão de Erradicação das 
Invasões. A letra nasceu do contato com o 
filme, mas também das conversas de Cli-
mério com Vladimir, nos tempos em que 
ambos eram professores da Faculdade de 
Comunicação da UnB.

A poesia de Climério se fundiu mara-
vilhosamente com a melodia de Clodo e 
Clésio para construir uma das mais be-
las e pungentes canções sobre a migração 

nordestina. Não é uma poesia água com 
açúcar. Logo no primeiro verso, Climério 
avisa, nordestinamente, sobre a situação 
da partida: “O amor também tem aspere-
za/Faz chorar/Toda brisa que me beija/
Vem de lá/Quando se parte de um lugar/
Sem querer/Parte-se um pouco de tudo/
Fica-se um pouco por lá”.

Em seguida, Climério expõe o drama 
popular nordestino de construir casas e 
cidades e não ter onde morar, com versos 
concisos e contundentes: “Tão nordestino 
é o desatino/De sonhar/De construir ca-
sa e destino/Sem morar/Tão carregado de 
esperança/Ao partir/Pensando que a hora 
da volta/Já está pra chegar”. E, quase como 
se percorresse um ciclo, embora os ver-
sos sejam estruturados em uma monta-
gem cinematográfica não linear, Climério 
faz a epifania da saudade, do nordestino 

dividido entre a condição de migrante e os 
apelos da terra de origem: “Saudade chega 
no cheiro da moça chegada recente/Sau-
dade chega na fala do moço chegado de 
lá/Saudade chega no pingo da chuva que 
cai de repente/Saudade chega no claro do 
dia de qualquer lugar”.

Na época, Vladimir Carvalho escreveu: 
“Os meus ‘irmãos” Ferreira dizem na mú-
sica muito do que eu gostaria de dizer no 
cinema e nem sempre consigo. Ouvindo-
-os faço com eles uma fabulosa viagem de 
volta às minhas próprias raízes, nas asas 
de um doce sentimento”. E, realmente, 
Conterrâneos é uma das mais belas can-
ções sobre a migração nordestina. Não é 
pouca coisa, pois inscreve Clodo, Climé-
rio e Clésio em uma tradição que tem Luiz 
Gonzaga, Humberto Teixeira, Domingui-
nhos e João do Vale.

Climério e 
Vladimir

Seca impulsiona comércio no DF

Vendas de ventiladores e ares-condicionados crescem com a alta das temperaturas. Dados do  
Sindivarejista apontam aumento de quase 10% na procura por equipamentos de climatização na capital

A 
seca e o calor intenso que 
atingem o Distrito Fede-
ral também aqueceram o 
comércio local. Segundo 

levantamento do Sindicato do Co-
mércio Varejista (Sindivarejista), 
as vendas de aparelhos de ar-con-
dicionado cresceram 6,5% nos últi-
mos dois meses em comparação ao 
mesmo período de 2024. A procu-
ra por ventiladores subiu 9,8%, en-
quanto a comercialização de umi-
dificadores aumentou 9,1%.

O presidente do sindicato, Se-
bastião Abritta, explicou que os 
consumidores aproveitam a mu-
dança de estação para trocar ou re-
forçar os equipamentos de clima-
tização. “Muitos trocam de apare-
lhos quando o período da seca co-
meça, pois buscam uma potência 
maior para atender a suas necessi-
dades”, disse.

Para Abritta, apesar do descon-
forto, a seca na capital tem um la-
do benéfico. “Esse período gera 
empregos e renda. Há, ainda, um 
dado paralelo que envolve a ma-
nutenção de aparelhos comprados 
há dois ou mais anos. Enfim, a se-
ca faz a economia girar”, afirmou o 
presidente do Sindivarejista.

Lojistas

O supervisor de vendas Thiago 
Pereira Neves, 31 anos, relatou que 
a procura cresceu, principalmente 
por ventiladores, climatizadores e 
purificadores de água. “Começou 
a ter um aumento na semana pas-
sada. Como o clima aqui na cidade 

Thiago Pereira diz que a procura por ventiladores aumentou

Fotos: Ed Alves CB/DA Press
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Maria de Fátima espera um aumento de 35% nas vendas

Ed Alves/CB/DA Press

Um incêndio atingiu uma área de vegetação 
na Estrada Parque Indústria e Abastecimento 
(EPIA) Norte, próximo a uma rotatória que leva 
ao Setor Militar Urbano, na manhã de ontem. O 
fogo chegou a dois metros de altura e provo-
cou bastante fumaça, mas foi combatido por 

brigadistas. Na segunda-feira, o Corpo de Bom-
beiros Militar do Distrito Federal (CBMDF) di-
vulgou o balanço de 41 ocorrências de incên-
dios em vegetação. O resultado foi a destruição 
de 232,95 hectares em diferentes pontos do Dis-
trito Federal. Os números ainda são parciais.

Incêndio na EPIA Norte

está muito seco, os umidificadores 
e climatizadores são os que mais 
saem”, afirmou.

Segundo ele, a expectativa é de 
que, até o fim de setembro, as ven-
das cresçam entre 50% e 60% em 
relação ao mesmo período do ano 
passado. Thiago destacou que os 
preços variam conforme o produto. 

“Temos climatizadores a partir de 
R$ 349,90, chegando  a R$ 2,5  mil 
nos modelos industriais. Os ven-
tiladores de bancada vão de R$ 
149,90 a R$ 269,90, no caso dos mo-
delos de pedestal”, detalhou.

Na avaliação de Maria de Fáti-
ma, 61, sócia-fundadora e geren-
te de uma loja especializada em 

ar-condicionado, o aumento de 
25% nas vendas em setembro, na 
comparação com agosto, se deve 
diretamente  à mudança climáti-
ca.  “O calor aumentou agora em 
setembro. As vendas para residên-
cias subiram bastante, tanto de 
ar-condicionado quanto de ven-
tiladores e climatizadores. Além 

disso, escolas e igrejas têm com-
prado muito”, explicou.

A empresária ressaltou que os 
preços dos aparelhos variam de 
acordo com a capacidade em 
BTUs e a marca. “Um ar-condi-
cionado de 9 mil BTUs de uma 
marca conhecida, por exemplo, sai 
por R$ 3,2 mil. Já um de empresa 

mediana pode ser encontrado en-
tre R$ 2,2 mil e R$ 2,5 mil. Temos, 
também, linhas mais simples, em 
torno de R$ 2  mil. Enquanto os 
mais caros chegam a R$ 3,8 mil, na 
versão decorativa. Mas todos têm 
boa saída neste período”, disse.

Segundo Maria de Fátima, o ca-
lor é essencial para o faturamento 
da empresa. “Somos iguais aos la-
vradores, que esperam a chuva. No 
caso, esperamos o calor, porque é 
ele que faz as vendas aumentarem”, 
brincou. Ela projeta um crescimen-
to de 35% nas vendas em relação ao 
mesmo período do ano passado.

Clima

Segundo previsão do Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet), 
o Distrito Federal deve seguir com 
dias quentes e secos durante to-
da semana. Ontem, a  temperatu-
ra mínima registrada foi de 20°C, e 
os termômetros subiram até 32ºC. 
Apesar da predominância do cli-
ma seco, há possibilidade de chu-
vas isoladas no DF, de forma fra-
ca e espaçada, nos próximos dias.

De acordo com o meteorolo-
gista Danilo Fiden, do Inmet, as 
precipitações registradas na se-
gunda-feira não foram contabili-
zadas pelas estações meteoroló-
gicas. “Essas chuvas, mais fracas e 
bem espaçadas, não atingem ne-
nhuma das nossas estações. Ela 
ocorreu por causa do avanço de 
umidade no Centro-Oeste, que fa-
voreceu a curta precipitação”, ex-
plicou. Segundo o especialista, pa-
ra os próximos dias o cenário deve 
se repetir, com tempo firme, calor 
e pouca nebulosidade.

A Subseção da OAB do Gama 
promoveu, ontem, um ato simbó-
lico em homenagem aos 50 anos 
da Sociedade Esportiva do Gama 
e aos 65 anos da cidade. A bandei-
ra do clube foi hasteada na sede da 
instituição e ficará de maneira per-
manente no local, como marco de 
valorização do esporte, da advo-
cacia e da comunidade gamense.

Para a presidente da Subse-
ção, Fabrina Gandra, a iniciativa 
vai além da celebração esportiva. 
“Esse é um caminho para aproxi-
mar a advocacia do esporte e da 
comunidade. O evento representa 
união, saúde física e mental, lazer 
e cultura. Queremos enaltecer os 
eventos da sociedade, para apro-
ximar o público da OAB, e mostrar 
também esse lado humano da ad-
vocacia, que está cada vez mais en-
gajada”, destacou.

O presidente da Sociedade Es-
portiva do Gama, Wendel Lopes, 
ressaltou a simbologia do ato. “É 
um evento importante, que mar-
ca a agenda comemorativa dos 50 

 » DARCIANNE DIOGO

Sociedade Esportiva do Gama 
é homenageada na OAB-DF

INTEGRAÇÃO

Bandeira do Gama ficará hasteada permanentemente na OAB-DF

Darcianne Diogo

anos do clube. O Gama se confun-
de com a própria cidade e o time 
representa nacionalmente a comu-
nidade, a ponto de ser reconhecido 
como identidade local. A parceria 
com a OAB mostra nossa força con-
junta e consolida uma união de su-
cesso”, afirmou.

Segundo Fabrina, a OAB é a 

Casa da Advocacia, mas também 
busca estar inserida nas ações so-
ciais e culturais da cidade. “Temos 
dezenas de advogados que são mo-
radores e torcedores do Gama e é 
motivo de orgulho ver a institui-
ção mais forte do que nunca, uni-
da à comunidade em torno do es-
porte”, concluiu.
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A Câmara Legislativa tem uma 
comissão geral marcada para 
a próxima quinta-feira. O que 
podemos esperar desta reunião?

A comissão geral vem para cor-
rigir alguns pontos de um projeto 
de regularização fundiária rural que 
veio ano passado na Câmara. Alguns 
pontos em que os produtores, com 
as suas inquietações, nos procura-
ram como representantes dentro da 
Comissão de Abastecimento Rural 
e de Produção, e foram ouvidos. Por 
isso, essa reunião irá tratar de valo-
res da terra e do tempo do produtor 
nela. Tempo esse que deve ser vá-
lido e respeitado. O agricultor de-
ve ter desconto nessa regularização, 
na compra das terras. Porque as ter-
ras do Distrito Federal, ao longo do 

tempo, não pertenciam diretamente 
ao produtor, pertenciam ao governo.

Qual é o principal ponto 
do PL 1787/2025?

O PL trata exclusivamente sobre a 
regularização de terras rurais. A par-
tir do momento que o produtor não 
tem a titularidade da terra, como vai 
buscar investimento? Qual garantia 
vai oferecer? Esse é o ponto. É um PL 
que está tramitando dentro da Casa e 
é nesse momento que vem a comis-
são geral. Porque dentro dela exis-
tem pontos que prejudicam o pro-
dutor que está há muito tempo na-
quela terra. Então, nós vamos fazer a 
comissão geral justamente para de-
bater com a ETR (Empresa de Regu-
larização de Terras Turais), Terracap, 

federações, associações e cooperati-
vas e dar voz, para que eles possam 
mostrar a melhor viabilidade para 
plantar na terra.

 O que será feito em relação à 
mobilidade urbana da região 
norte do Distrito Federal?

Avançamos bastante com a dis-
cussão a respeito da mobilidade da 
região norte. A DF-40, a DF-70, a 
DF-60, sempre têm uma mobilida-
de funcionando, às vezes com en-

garrafamentos, mas bem menos. Só 
que lá, o eixo viário que pega ali do 
final da Asa Norte, da ponte do Ba-
ragueto para frente, ele funcionou 
até um certo ponto em Sobradinho. 
Chegou até Sobradinho, quando foi 
feito o viaduto, mas de Sobradinho 
para Planaltina, Formosa, Planaltina 
de Goiás e para os núcleos rurais da-
quela região, se tornava um transtor-
no. Não havia uma forma de se che-
gar rápido. Gastava-se uma hora de 
Sobradinho para Planaltina e vice-

-versa. É uma região em desenvolvi-
mento, atraindo investidores, mas a 
mobilidade se tornou ponto funda-
mental. Hoje está sendo construída 
a terceira faixa, que vem de Planalti-
na para Sobradinho, ela está adian-
tada e estamos concluindo a de So-
bradinho para Planaltina. O eixo viá-
rio da região, onde pega a 345, dá en-
trada para os caminhões de produ-
ção e sai em São Sebastião. Há mais 
de 20 anos essas vias eram intransi-
táveis. Hoje estão sendo reformadas. 
Há uma discussão para que a produ-
ção rural, o escoamento, possa ser fa-
cilitado. Tanto da produção rural fa-
miliar, como do agronegócio. Existe 
também o projeto para o BRT Norte, 
que já aprovamos os valores.

Como é que o senhor vê a 
questão da energia na realidade 
do produtor rural e o que está 
sendo feito nesse sentido?

Esse é um ponto que partimos pa-
ra audiência pública com a Neoener-
gia. No Distrito Federal temos dois 
pontos: a Neoenergia, que trata-se 
da rede elétrica, e a CEB IPES, que é 
da iluminação pública. Mas quando 

se fala da rede elétrica, da Neoenergia 
especificamente, afeta muito o pro-
dutor rural. Porque nesse caminho 
da energia, árvores crescem, atrapa-
lham e provocam queda de energia. 
Então sugeri que se criasse a Neoe-
nergia Rural. Porque a Neoenergia 
precisa entender que a energia ur-
bana e a rural têm que ter tratamen-
tos totalmente diferenciados. Os ru-
rais que produzem — granjas, pivôs 
— são áreas que precisam de uma 
atenção justamente da Neoenergia, 
para que não interfira na produção. 
E tem outro ponto que precisamos 
avançar, que é a iluminação pública, 
com a CEB. A iluminação pública ru-
ral está sendo tratada como se fosse 
a iluminação pública urbana. Lá, se 
cobra a mesma taxa de iluminação 
pública em áreas rurais onde não há 
iluminação. Nós estamos também 
preparando um projeto — que já es-
tá em trânsito — para que isso pos-
sa ser revisto. Aquela área rural, on-
de não há iluminação pública, não é 
justo cobrar taxa de iluminação. 

*  Estagiária sob supervisão 
de Márcia Machado

Com 326 produtores, mel do DF será 
incorporado à merenda escolar

Dados extraídos das Informações 
Agropecuárias do Distrito Federal, 
disponibilizados pela Emater-DF, 
indicam os polos da produção de mel no 
quadradinho, impulsionados por práticas 
de apicultura (abelhas com ferrão) e 
meliponicultura (sem ferrão). Ao todo, 
são 326 propriedades com a cultura. 

Na apicultura, a região do Núcleo Rural 
Alexandre Gusmão, em Ceilândia, lidera a 
produção. A localidade é responsável por 
16,09% do volume total de mel apícola do 
DF, o que se traduz em mais de 3.600kg, 
seguido de perto por Brazlândia, com 14,14%. 
A área também tem a maior concentração 
de colmeias do DF, com 303 unidades, um 
reflexo do trabalho de 19 produtores locais.

Por outro lado, a produção de mel de 
abelhas nativas, a meliponicultura, tem no 
Paranoá seu principal motor. A região não 
apenas lidera, mas domina esse segmento, 
contribuindo com quase metade da produção 
total do DF, exatos 46,49%. Com 806 colmeias 
e 40 produtores, a localidade é a grande 
referência na criação de abelhas sem ferrão.

Apesar da alta concentração de produtores no 

Paranoá, o volume de mel apícola produzido em 
todo o DF (mais de 22.500kg) é significativamente 
maior do que o de mel de abelhas nativas (cerca 
de 1.480kg). Essa diferença ressalta a importância 
econômica da apicultura para o mercado local.

Para incentivar a produção local, o GDF 
lançou, na semana passada, um chamamento 
público que prevê a aquisição de mel da 
agricultura familiar para ser destinado à 
merenda escolar da rede pública de ensino. A 
ideia é que sejam compradas 13,2 toneladas, 
beneficiando agricultores familiares e levando 
alimento saudável a cerca de 438 mil estudantes. 
O investimento inicial é de R$ 463,9 mil.

De acordo com o presidente da Emater-DF, 
Cleison Duval, o edital representa um marco para 
a agricultura familiar do DF. “Estamos inserindo 
na merenda escolar um produto de altíssimo 
valor nutricional e cultural. O mel tem identidade 
regional e fortalece cadeias produtivas que vêm 
se estruturando no Distrito Federal. Este edital 
mostra que a agricultura familiar está pronta 
para atender demandas de escala, gerar renda e 
diversificar sua produção, sempre em sintonia 
com o mercado e as políticas públicas”, afirmou.

Capital S/A ROBERTO FONSECA
robertovfonseca@gmail.com

A história é uma invenção à qual a realidade 
traz consigo seus próprios materiais

Antonio Scurati, escritor italiano

» Campo da Esperança
Alberto Batista Chaves, 79 anos
Anelita Maria Francina da Silva Pires, 
73 anos
Carlos Eduardo Marques Silva, 76 anos
Cleber Vieira Baptista, 57 anos
Elizia Gonçalves da Cruz, 88 anos
Flávia Silva Queiroz, 48 anos
Francelino Luís dos Santos, 80 anos
Francisco Ferreira de Castro, 102 anos
Francisco Wilson Barreto Peixoto, 63 anos
Jocires Maciel Pires, 88 anos
José de Jesus Ferraz Leda, 75 anos
José Marcos de Jesus, 62 anos

Lucidir Antão, 78 anos
Marcos José Bispo, 65 anos
Maria das Graças Araujo, 76 anos
Maria Domingas dos Reis, 50 anos
Maria Gleicy Kelly Soares, 36 anos
Maria Jose Pereira, 76 anos
Paula Maria Ferreira de Sousa, 45 anos
Toshiko Saiki, 77 anos
Wellington Evandson Monteiro de Sousa, 
30 anos
Yhoranna dos Santos Andrade, 
menos de 1 ano

» Taguatinga
Aline Carla Borges Pereira, 37 anos
Antônio Marciano Neto, 63 anos
Daniel Sidney Alves Holanda, 36 anos

Denise Gois dos Santos, 37 anos
Francisca Rodrigues Pereira, 78 anos
Francisco Lisboa Oliveira, 81 anos
José Zito Gomes da Assunção, 55 anos
Luzia Dias de Araujo, 87 anos
Manoel Aprígio de Sousa, 90 anos
Maria Eliete da Silva, 80 anos
Denise Melo Cardoso Terencio Almeida, 
menos de 1 ano
Normelia Martins da Silva, 82 anos
Pedro Evangelista França, 91 anos
Ranusia Maria da Silva, 100 anos
Vicente Pedro Saneto, 78 anos

» Gama
Letícia Alves da Luz, 20 anos
Luiz Antônio Teixeira, 67 anos

Raimunda Coelho de Carvalho, 88 anos

» Planaltina
Simone Darc da Silva, 55 anos
Wilton Gomes Lima, 38 anos

» Brazlândia
Maria das Graças, 75 anos

» Sobradinho
Brenno Passos Cavalcanti, 30 anos
Eunice Mendes Carvalho, 72 anos
Francisco Rodrigues da Silva, 67 anos
Leiliane Soares, 47 anos
Olívia Inácio Castro dos Santos, 0 anos

»  Jardim Metropolitano
Aurenice do Carmo Mendes César, 
65 anos (cremação)

Bráulio Carsalade Herster de Gusmão, 
80 anos (cremação)
Carlos Eduardo de César Madeira, 34 anos
Darcília da Rocha Afonso, 
100 anos (cremação)
Emir Gabriel Allgayer Junior, 
51 anos (cremação)
Izair Tonato, 79 anos (cremação)
Maria Rodrigues Costa, 91 anos 
(cremação)
Milton Pernambuco da Rocha, 
97 anos (cremação)
Rafael Ignacio Montoya Bayardo, 
56 anos (cremação)
Sybelle Margery Merie de Jogh Doria 
Martins, 74 anos (cremação)

Obituário

Sepultamentos em 16/9/2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br
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R$ 55 milhões
Valor movimentado na Festa do Morango, em Brazlândia, cuja 29ª edição 

terminou neste fim de semana, atraindo um total de 500 mil pessoas. 

Novo programa de benefícios

A ClickBus, aplicativo líder em vendas de 
passagens rodoviárias on-line, anunciou 

um novo programa de benefícios. O Clube 
ClickBus é focado nos viajantes rodoviários 

recorrentes. São três pacotes de cupons, 
que oferecem até R$ 20 de desconto 

por viagem, que custam entre R$ 9,99 e 
R$ 19,99. Os usuários ainda contam com 
atendimento prioritário, 3% de cashback 
acumulado na carteira do aplicativo e a 

flexibilidade de cancelar ou remarcar suas 
passagens, tanto pelo site quanto pelo app. 

Planos da Faculdade Mackenzie

Com 10 anos de atuação no Distrito Federal, e com 
mais 155 anos de história no Brasil, a Faculdade 

Presbiteriana Mackenzie tem planos de expansão 
para a capital federal. Em entrevista ao Podcast do 
Correio, o reitor Josimar Rosa adiantou que a ideia 
é se tornar um centro universitário, com a oferta de 

mais cursos. Atualmente, são quatro: administração, 
ciências contábeis, direito e engenharia civil.

Salão do Senac

O Senac-DF, em parceria com L’Oréal, vai inaugurar um salão-escola de beleza no 
Conjunto Nacional. O espaço, que abre as portas em 24 de setembro, funciona como 
uma extensão do Polo de Educação Profissional em Beleza já existente. A proposta é 

inovadora: alunos do Senac-DF vão atender o público, sob a supervisão de instrutores, 
oferecendo serviços como corte, escova, coloração e tratamentos capilares a preços 

especiais. Uma escova, por exemplo, custará R$ 44, o corte masculino sairá por R$ 40 
e o corte feminino por R$ 64. Procedimentos de coloração variam de R$ 100 a R$ 250, 

garantindo qualidade e economia para os clientes. Para agendar um horário das 
14h às 17h, basta ligar no 3771-9821, ou acessar o site df.senac.br, se preferir pode ir 

presencialmente no local. O salão ocupa uma área de 155m2 no 2º piso do shopping.

Voluntariado 
em Planaltina

A  CNP Seguros 
Holding Brasil (CSH) 
promove, hoje, uma 
ação de voluntariado 
no Parque Ecológico 

Sucupira, em 
Planaltina, como parte 
do World CleanUp Day, 
movimento global que 

mobiliza milhões de 
pessoas em atividades 
de limpeza de espaços 
públicos em mais de 

150 países. A iniciativa 
reunirá colaboradores 
em um mutirão para 
recolher resíduos e 

reforçar a importância 
do cuidado coletivo 

com o meio ambiente. 
Com concentração 

às 8h na sede da 
CSH, em Brasília, os 
participantes terão 
transporte para o 

parque, onde realizarão 
a atividade até as 12h.

»Entrevista | PEDRO PAULO | DEPUTADO DISTRITAL

» WALKYRIA LAGACI
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“O título da terra é essencial”

Parlamentar explica necessidade de regularização fundiária e exalta projeto de lei a ser discutido em comissão geral da CLDF

Aponte a 
câmera para 

assistir à 
entrevista 
completa

N
esta terça-feira, o CB.Poder — parceria entre o Correio Braziliense e a 
TV Brasília — recebeu o deputado distrital e presidente da Comissão de 
Produção Rural e Abastecimento da Câmara Legislativa, Pedro Paulo, 
conhecido como Pepa. O parlamentar afirmou aos jornalistas Denise 

Rothenburg e Carlos Alexandre de Souza que a ausência de titularidade das 
terras pelos produtores é o principal problema a ser discutido pelos distritais.
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MARIANA CAMPOS MIGUEL JABOUR
mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

Bingo amigo arrecada fundos para 
Rede Feminina de Combate ao Câncer

A 13ª edição do Bingo Amigo reuniu mulheres no último sábado para um 
brunch divertido na CasaCor, na Casa do Candango, em prol de uma causa 

nobre e importante. Idealizado e organizado pela Rede Feminina de Combate ao 
Câncer, o evento é tradição na capital e angaria fundos para ajudar mulheres no 

combate contra a doença, enquanto proporciona um encontro descontraído.

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

IA e novas carreiras no direito

O diretor da Faculdade Mackenzie de Brasília, professor Josimar Rosa, defende que a inteligência 
artificial deve ser vista como uma ferramenta aliada no direito. Ele destaca que a tecnologia está remodelando o mercado jurídico

O 
diretor da Faculdade Pres-
biteriana Mackenzie em 
Brasília, professor Josimar 
Rosa, destacou a impor-

tância da integração acadêmica en-
tre países da América do Sul e da 
discussão sobre os impactos da in-
teligência artificial no Direito, em 
entrevista ao Podcast do Correio. 
Em conversa com os jornalistas Ro-
berto Fonseca e Mariana Niede-
rauer, também falou sobre o 1º Con-
gresso Latino-Americano de Direi-
to, realizado pela instituição para 
discutir os desafios atuais da área. 

Um dos destaques do evento, 
que começou na segunda-feira e 
segue até hoje, é a discussão sobre 
a aplicação da inteligência artifi-
cial no campo jurídico, tema que, 
segundo o professor, está remo-
delando carreiras e exigindo no-
vas abordagens em sala de aula. 
“Quando se fala em inteligência 
artificial, nós temos que entender 
que estamos diante de uma grande 
ferramenta, que termina trazendo 
uma contribuição significativa pa-
ra o desenvolvimento do trabalho 
e da própria prática em diferentes 
carreiras jurídicas”, avaliou.

Rosa acrescentou que a tecno-
logia deve ser usada com respon-
sabilidade. “Não poderemos ficar 
como que escravos da ferramenta, 
mas temos que estar diante de uma 
oportunidade em que essa ferra-

menta nos traga uma grande con-
tribuição. Eu sou um grande de-
fensor da utilização desses instru-
mentos, mas, à medida que temos 
oportunidades como estas, temos 
que considerar que a nossa respon-
sabilidade não diminui. Muito pe-
lo contrário, ela aumenta”, alertou.

Para ele, a inteligência artificial 
deve ser vista como aliada, e não 
como substituta do trabalho hu-
mano. “Eu vejo a inteligência arti-
ficial não com propósito de exclu-
são, mas com propósito de inclu-

são. Ela não elimina a presença do 
ser humano, que é parte primor-
dial dentro desse processo”, frisou.

Especialização

Outro ponto destacado pelo di-
retor é a transformação no merca-
do de trabalho para os profissionais 
do direito. Rosa lembrou que, du-
rante muito tempo, a carreira jurí-
dica se concentrava na chamada 
“tríade” formada pela advocacia, 
magistratura e Ministério Público. 
Hoje, no entanto, há uma multipli-
cidade de caminhos.

“Vemos a abertura de um ver-
dadeiro leque com inúmeras op-
ções para que egressos do curso 
de direito tenham oportunidade 

de buscar uma boa linha de iden-
tidade. Buscamos criar uma linha 
de conscientização para as diferen-
ças existentes nas habilidades que 
poderão estar retratando as com-
petências”, assinalou.

Segundo ele, a tendência é de 
especialização. “O advogado não 
tem mais condições de desenvol-
ver aquele trabalho que no passado 
chamávamos de clínica geral. A for-
te tendência é pela especialização, 
e é nessa área que o profissional se 
sente mais realizado”, explicou.

Congresso

O 1º Congresso Latino-America-
no de Direito nasceu em decorrên-
cia da iniciativa de internacionaliza-

ção da faculdade. “Esse congresso 
surgiu exatamente como resposta 
a alguns dos programas que temos 
buscado desenvolver no tocante à 
internacionalização do ensino. Te-
mos um programa chamado Janelas 
Abertas para o Mundo, e, nesta pri-
meira fase, estamos chamando de 
Redescobrindo as Américas. Nada 
melhor do que começarmos a pen-
sar pela América do Sul”, enfatizou.

O evento tem a presença de ju-
ristas do Brasil, Argentina, Peru e 
Uruguai. A proposta, de acordo 
com o diretor, é ampliar o debate e 
integrar experiências de diferentes 
países. “Buscamos estabelecer um 
equilíbrio entre a participação de 
juristas brasileiros e de juristas da 
América do Sul. Essa visão é exata-
mente para que tenhamos a opor-
tunidade de discutir uma temáti-
ca que é envolvente para os dias 
atuais”, afirmou.

O encontro também coincide 
com a celebração dos 155 anos do 
Instituto Presbiteriano Mackenzie, 
mantenedor da rede educacional. 
“Nós buscamos, através das dife-
rentes linhas de formação, ofere-
cer o que temos de melhor. Não es-
tamos aqui apenas apresentando 
um discurso oco, mas exatamen-
te aquilo que os nossos valores da 
confessionalidade colocam-nos 
dentro de uma realidade em que 
devemos estar sempre nos avalian-
do e vendo se estamos cumprindo 
a meta”, concluiu.

 Ed Alves CB/DA Press

» CARLOS SILVA

PODCAST DO CORREIO/

Paulo Roque (3º da esquerda para a direita) e convidados

 Arquivo pessoal

Inácio Magalhães, Osório Adriano Filho, Osório Adriano, 
Manoel de Andrade, Renato Rainha e Márcio Michel
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 Arquivo pessoal

Alice Servo, Guilherme Figueiredo, Vania Brandão, Simona 
Forcisi, Carmen Pfeiffer, Henrique Sottovia, Sãmara Formiga, 

Michelle Machado, Bruna Tokarski e Gabriel Assumpção

 Arquivo pessoal
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TCDF comemora 
aniversário com 

homenagens
O Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF) celebrou 65 

anos com a entrega da Comenda da Ordem do Mérito de Contas 
Ruy Barbosa, que reconhece personalidades pelo fortalecimento 

da fiscalização e da boa gestão dos recursos públicos. Entre 
os agraciados deste ano com a medalha Grão Cruz, estão o 

ex-presidente José Sarney e o ex-governador Joaquim Roriz (in 
memoriam). A solenidade também destacou autoridades e 

servidores do TCDF, que receberam distinções em diferentes 
categorias, e nomes de expressão nacional e regional.

Amor à luz 
da lua cheia

Sob o brilho da lua cheia, os médicos 
brasilienses Fernanda Tolentino e 

Landwehrner Lucena trocaram votos 
em Arraial D’Ajuda, na Bahia, durante 

uma emocionante cerimônia. O 
casamento, realizado em 6 de setembro, 

foi marcado por momentos de afeto e 
celebração entre familiares e amigos.

25 anos na advocacia

O escritório de advocacia Roque Khouri & Pinheiro 
celebrou em grande estilo seus 25 anos de atuação no 
último sábado. O evento, realizado no Unique Palace, 
reuniu clientes, parceiros e amigos para comemorar a 

trajetória e a consolidação do escritório como referência 
no cenário jurídico brasiliense em clima festivo.

Agora, Edison 
é brasiliense
A Câmara Legislativa (CLDF) 
concedeu, na manhã de ontem, 
o título de Cidadão Honorário de 
Brasília a Edison Garcia, presidente 
da CEB. A homenagem, de iniciativa 
do deputado Iolando, reconheceu 
a trajetória do advogado e gestor, 
que desde 2019 está à frente da 
companhia, onde implementou 
políticas de sustentabilidade, 
modernização da infraestrutura e 
ações de responsabilidade social.

Clientes no topo

O Hotel Meliá Brasil 21 promoveu uma celebração 
exclusiva na segunda-feira em homenagem ao Dia 
do Cliente, reunindo convidados no heliponto do 

empreendimento para uma experiência em agradecimento 
aos que acompanharam sua trajetória, marcada pelo 

pôr do sol e a vista panorâmica de 360º da capital.

1º Congresso Latino-
Americano de Direito

» Programação de hoje

Tema: Práticas 
Negociais Desportivas

Palestrante: prof. dr. Domingos 
Sávio Zainaghi (Brasil) 
— mestre, doutor e pós-
doutor em direito; advogado; 
presidente da Associação 
Ibero-Americana de Direito 
do Trabalho e da Seguridade 
Social, professor do UniFIEO

Tema: Eficácia dos 
Convênios Internacionais

Palestrante: prof. dr. Luis Alberto 
Serrano Diaz (Peru) — mestre 
e doutor em direito; inspetor 
do trabalho no Ministério 
do Trabalho e Promoção de 
Emprego do Peru; professor da 
Universidade Nacional Mayor de 
San Marcos (UNMMSM-CEUPS)

Presidente da mesa: Dr. 
José Paulo Fernandes Júnior, 
diretor de Finanças do IPM

Local: auditório da Faculdade 
Presbiteriana Mackenzie 
Brasília (FPMB), 902 Sul

Evento aberto ao público 
com transmissão ao 
vivo pelo Instagram 

@faculdademackenziebrasilia

Serviço

Aponte a 
câmera do 
celular e 

assista ao 
podcast
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A
s quartas de final da Liberta-
dores da América vão opor, 
a partir de hoje, os dois ti-
mes mais bem-sucedidos do 

continente no conceito de exportar 
revelações para a Europa. Às 21h30, 
River Plate e Palmeiras entram em 
campo no Estádio Monumental de 
Núñez, em Buenos Aires, não ape-
nas como rivais históricos de peso, 
mas com o selo de verdadeiras fábri-
cas de craques com o diferencial de 
abastecer os principais clubes eu-
ropeus, alimentando sonhos, mo-
vimentando cifras milionárias e in-
vestindo na meta de alcançar, mais 
uma vez, a Glória Eterna.

No cenário continental atual, Ri-
ver Plate e Palmeiras se posicionam 

como donos de dois dos elencos 
mais poderosos da Libertadores e 
poderiam estar ainda mais impul-
sionados. Porém, depois de presta-
rem serviços defendendo as cores 
com as quais foram revelados, jo-
gadores como Franco Mastantuo-
no, Enzo Fernández, Julian Álvarez, 
Claudio Echeverri, Endrick, Vitor 
Reis, Estêvão e Gabriel Jesus obe-
deceram a lógica do mercado da 
bola e migraram à Europa em troca 
de milhões de euros. As vendas não 
apenas abastecem os confres dos 
clubes. Também os posicionam co-
mo referências em negócios do tipo.

Berço de craques, o River Plate 
tem se especializado em revelar ta-
lentos que não só chegam à Euro-
pa, mas rapidamente se tornam pro-
tagonistas. Franco Mastantuono foi 

fisgado pelo Real Madrid, Enzo Fer-
nández virou peça central do Chel-
sea, Julián Álvarez chegou ao Man-
chester City e trocou o time inglês 
pelo Atlético de Madrid, e Claudio 
Echeverri partiu para o Bayer Lever-
kusen. Um fluxo constante de estrelas 
responsável por deixar os torcedores 
com saudade, mas orgulhosos de ver 
o Monumental de Núñez se transfor-
mar em uma vitrine internacional.

Do outro lado, o Palmeiras não 
fica para trás. Sinônimo de futebol 
arte nos anos 1970, a Academia de 
Futebol, hoje, é símbolo de um mer-
cado global. O brasiliense Endrick 
embarcou para o Real Madrid co-
mo uma joia lapidada no Brasil, Vi-
tor Reis fechou com o Manchester 
City, Estêvão é recém-chegado ao 
Chelsea e Gabriel Jesus continua a 

trajetória no Arsenal, depois de pas-
sar alguns anos no Manchester City. 
Cada venda confirma a força de uma 
estrutura de base com know-how 
em formar, preparar e projetar jo-
vens para o cenário internacional.

As grandes prateleiras de negocia-
ções também impulsionam o sonho 
de vencer a Libertadores da Améri-
ca. Mesmo sem o ganho esportivo 
das pratas da casa, River Plate e Pal-
meiras utilizaram o dinheiro arreca-
dado com as transferências para os 
grandes clubes da Europa para ma-
ximizar os elencos atuais. Os argen-
tinos chegam às quartas de final im-
pulsionados por R$ 400 milhões em 
contratações na temporada 2025, co-
mo o atacante Sebastián Driussi. O 
investimento alviverde em reforços 
no ano é ainda maior e rompe a casa 

dos R$ 600 milhões. O expoente das 
compras é o atacante Vitor Roque.

As fichas de sucesso, inclusive, es-
tão depositadas nos jogadores con-
tratados recentemente. O Palmeiras 
chega às quartas de final da Liber-
tadores com uma certeza: a dupla 
ofensiva formada por Vitor Roque 
e Flaco López. O primeiro, ainda jo-
vem, carrega a confiança de quem já 
mostrou poder de decisão em jogos 
grandes. Na última rodada do Brasi-
leirão, o camisa nove marcou três na 
goleada contra o Internacional, por 4 
x 1. O segundo, argentino, usa o faro 
de gol para se impor na área. As boas 
apresentações com a camisa palmei-
rense renderam até uma convocação 
para a seleção na última Data Fifa.

Reformulado tecnicamente de-
pois da participação frágil na Copa 

do Mundo de Clubes, o River ainda 
busca o encaixe perfeito no ataque. 
Borja conhece bem o Palmeiras e 
carrega a experiência de quem já 
foi decisivo em mata-mata. Driussi 
retorna com bagagem internacio-
nal e qualidade técnica para ser di-
ferencial. Colidio traz juventude e 
ousadia, enquanto Maximiliano Sa-
las surge como alternativa de movi-
mentação. O dilema para o técnico 
Marcelo Gallardo é justamente en-
contrar a dupla ideal para transfor-
mar posse em bola na rede.

Os principais exportadores do 
continente, agora, trocam a chave 
em busca do objetivo de dominar a 
América do Sul. O duelo de hoje vai 
além do gramado. É um choque de 
escolas, de filosofias e de projetos, 
no qual apenas um seguirá adiante.

LIBERTADORES      Maiores fornecedores de pés de obra da América do Sul para clubes de ponta da Europa, River Plate e 

Minas de euro

A
rte com

 fotos de divulgação

DANILO QUEIROZ

Auxílio bilionário da Fifa
A 268 dias da Copa do Mundo 2026, a Fifa anunciou, ontem, uma 
recompensa financeira recorde do Programa de Ajuda ao clubes que 
tiveram — e tiverem — jogadores convocados para o torneio e cederem 
os atletas para o evento. A regra inclui das Eliminatórias, marco inicial da 
Copa, em 7 de setembro de 2023, até o encerramento da competição, em 
19 de julho. O montante destinado é de US$ 355 milhões (R$ 1,9 bilhão), 
um aumento de 70% em relação ao aplicado há quatro anos, no Catar. 

Palmeiras se enfrentam por um lugar na semifinal. Duelo deve opor convicção e busca por perfeição no setor de ataque

O Atlético-MG inicia a participa-
ção nas quartas de final da Copa Sul-
-Americana hoje, às 19h, contra o 
Bolívar, no estádio Hernando Siles, 
em La Paz. O clube mineiro terá pe-
la frente o desafio da altitude boli-
viana (3,6 mil metros), considera-
da uma das maiores dificuldades do 
torneio, e precisa quebrar um jejum 
de vitórias sob o comando do técnico 
Jorge Sampaoli. O adversário chega 
ao confronto em excelente fase, sem 
perder há mais de um mês, e busca 
aproveitar o mando de campo para 
construir vantagem antes do jogo de 
volta, marcado para Belo Horizonte.

O início da segunda passagem 
de Sampaoli pelo Atlético foi mar-
cado por resultados irregulares. A 

equipe perdeu para o Cruzeiro, na 
Copa do Brasil, e empatou com o 
Santos, no Brasileirão, nos dois pri-
meiros jogos dele, evidenciando ne-
cessidade de ajustes táticos e maior 
organização em campo. Na Sul-A-
mericana, porém, o time mineiro 
apresentou desempenho mais con-
sistente. Eliminou o Godoy Cruz 
com duas vitórias, 2 x 1 em casa e 
1 x 0 fora, mostrando capacidade 
de atuar com intensidade em con-
frontos internacionais e de contro-
lar partidas fora de seus domínios.

Para o confronto, Sampaoli terá 
o retorno do zagueiro Junior Alonso, 
suspenso na partida contra o Santos. 
Ele deve formar dupla defensiva com 
Lyanco, reforçando o setor que foi 

testado nos últimos jogos, enquan-
to o técnico ainda busca a formação 
ideal para equilibrar defesa e ataque. 
Além da defesa, Sampaoli pode reali-
zar mudanças estratégicas em outras 
posições. Gabriel Menino tem sido 
testado na lateral-direita e Alexsan-
der no meio de campo.

Sampaoli destacou a necessida-
de de ambição e evolução coletiva. 
“Acho que por isso estou aqui e ten-
tarei progressivamente que o time te-
nha melhorias estruturais, e que me 
acompanhem de maior ambição. Eu 
preciso, para o que eu sinto de fute-
bol, de muita ambição. Está faltando 
um pouco”, afirmou o treinador, si-
nalizando foco no aperfeiçoamento 
técnico e psicológico.

Derrota do Flu

Outro brasileiro presente nas 
quartas de final da Copa Sul-Ame-
ricana, o Fluminense voltou ao país 
com uma derrota na mala. Ontem, 
o tricolor visitou o Lanus, no Está-
dio La Fortaleza, fez um jogo buro-
crático e perdeu por 1 x 0 no apagar 
das luzes. O camisa 10 Marcelino 
Moreno marcou aos 44 minutos do 
segundo tempo. Com o revés, o ti-
me brasileiro precisará vencer o jo-
go de volta, na próxima terça-feira, 
no Maracanã, por dois ou mais gols 
para avançar no tempo regulamen-
tar. Se ganhar por apenas um de 
diferença, a decisão do classifica-
do às semifinais será nos pênaltis.

Atlético-MG visita o Bolívar na altitude
SUL-AMERICANA

Galo treinou ontem no no CT do Blooming, em Santa Cruz de la Sierra

P
edro Souza / A

tlético
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Trabalho de bastidor
BRASILEIRÃO O papel do dirigente Paulinho no Mirassol, adversário do Botafogo

O 
costume era jogadores apo-
sentados tornarem-se trei-
nadores. Era quase o úni-
co caminho para os que se 

recusavam a se desapegar dos gra-
mados. De uns anos para cá, o mo-
vimento é de ex-boleiros em cargos 
executivos, como Paulinho no Mi-
rassol. Ídolo do Corinthians, com 
passagens por Tottenham e Barce-
lona e participações nas Copas do 
Mundo de 2014 e 2018, o ex-volante 
é um dos responsáveis pelo sucesso 
da equipe do interior paulista, adver-
sária do Botafogo, hoje, às 19h30, no 
duelo atrasado no Nilton Santos pela 
12ª rodada do Campeonato Brasilei-
ro. O Premiere transmite.

Paulinho se aposentou em se-
tembro do ano passado. Três me-
ses depois, foi anunciado pelo Mi-
rassol como coordenador técnico. 
Em seguida, foi “promovido” a dire-
tor-executivo, com atribuições mais 
estratégicas em prol do desenvolvi-
mento do clube. Uma das explica-
ções para a promoção do ex-volante 
é o trabalho bem executado no iní-
cio da temporada, com classificação 
às quartas de final do Paulistão, bom 
relacionamento com os atletas e res-
peito dos outros setores. Também 
não podemos descartar o interesse 
de outras equipes nos serviços do 
dirigente. Propostas de Santos, Sport 
e do Mundo Árabe foram recusadas. 
O profissional também esteve cotado 
a integrar a comissão de Carlo Ance-
lotti na Seleção Brasileira.

Se os investimentos dos clubes 
da Série A formassem uma classi-
ficação, o Mirassol seria o lanterna. 
O clube da cidade 65 mil habitantes 
tem o menor valor de mercado entre 
os 20 da elite nacional, com avaliação 
de pouco mais de R$ 141 milhões, se-
gundo a plataforma Transfermarkt. O 
Palmeiras lidera, com R$ 1,3 bilhão, 

seguido do Flamengo (R$ 1,2 bilhão).
Paulinho participa ativamente 

das contratações e entende a im-
portância de não se precipitar em 
negócios. A saúde financeira está 
em primeiro lugar. Das 15 contrata-
ções desta temporada, apenas uma 
demandou abertura dos cofres. O 
volante Neto Moura teve os direitos 
adquiridos por aproximadamente 
R$ 500 mil. Sete jogadores foram 
contratados a custo zero, mesmo 
quantidade de reforços por bolei-
ros que chegaram por empréstimo.

O dirigente se gaba de que, ho-
je, o projeto é o que seduz reforços. 

As conversas são levadas de uma 
forma que se estendem de 15 a 20 
dias, dependendo da operação. Ou 
seja, não há precipitação.

Além de Paulinho, a Série A em-
prega outros jogadores aposentados 
que preferem cargos executivos a as-
sumir pranchetas. É o caso de Victor 
no Atlético-MG, de Fabinho “Solda-
do” no Corinthians, de Filipe “Maes-
tro” no Vasco, de D’Alessandro no In-
ter e outros pelo país.

A realidade do Mirassol contrasta 
com a do Botafogo. O atual campeão 
da Série A e da Libertadores é o que 
mais gastou em 2025: R$ 716 milhões. 

Porém, contratações não trazem fe-
licidade. O Glorioso atravessa o pior 
momento institucional desde a com-
pra da Sociedade Anônima do Fute-
bol (SAF) pelo fundo Eagle, do qual 
o americano John Textor faz parte.

Hoje, o técnico Davide Ancelotti 
não terá à disposição o atacante Ar-
thur Cabral, com diagnosticado com 
um edema ósseo, nem o goleiro Ne-
to, com lesão na coxa que o tira da 
sequência da temporada. Em con-
trapartida, o zagueiro Barboza, o la-
teral-esquerdo Alex Telles, o volante 
Marlon Freitas e os meias Savarino 
e Montoro devem retornar ao time.

Paulinho foi de coordenador técnico a executivo de futebol do Mirassol

JP Pinheiro/Agência Mirassol

VICTOR PARRINI

Giro Esportivo

Vôlei
Invicta após dois jogos e com a 
vaga às oitavas encaminhada, a 
Seleção masculina fecha a fase 
de grupos contra a Sérvia, às 
23h. O SporTV2 transmite.

Atletismo
Esperança de medalha para o 
Brasil, Alison dos Santos, o Piu, 
disputa, hoje, às 9h30, a semifinal 
dos 400m com barreiras no 
Mundial de Tóquio.

Skate
Medalhista de bronze na 
Olimpíada de Paris, Rayssa Leal 
retornará à Cidade Luz para 
defender o título etapa da SLS em 
Roland Garros, em 11 de outubro.  

Fórmula 1
São Paulo está fora da lista de 
GPs com corridas sprints. Seis 
etapas terão a disputa: China, 
Miami, Canadá, Inglaterra, 
Holanda e Cingapura.

D
ivulgação/FIV

B

Jew
el Sam

ad/A
FP

 M
ariana Cam

pos/CB
/D

.A
 P

ress

 A
FP

12ª rodada
Hoje
19h30 Botafogo x Mirassol

11 de outubro
19h Palmeiras x Juventude 

A definir
Fluminense x Ceará
Sport x Flamengo

Jogos atrasados 
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 50 22 15 5 2 47 10 37
2º Cruzeiro 47 23 14 5 4 37 16 21
3º Palmeiras 46 21 14 4 3 32 17 15
4º Mirassol 38 21 10 8 3 36 20 16
5º Bahia 36 21 10 6 5 29 24 5
6º Botafogo 35 21 10 5 6 30 14 16
7º São Paulo 35 23 9 8 6 27 23 4
8º Bragantino 31 23 9 4 10 28 33 -5
9º Corinthians 29 23 7 8 8 24 28 -4
10º Fluminense 28 21 8 4 9 25 29 -4
11º Ceará 27 22 7 6 9 21 22 -1
12º Internacional 27 22 7 6 9 26 33 -7
13º Atlético-MG 25 21 6 7 8 21 25 -4
14º Grêmio 25 22 6 7 9 20 27 -7
15º Vasco 23 22 6 5 11 32 33 -1
16º Santos 23 22 6 5 11 21 32 -11
17º Vitória 22 23 4 10 9 19 34 -15
18º Juventude 21 22 6 3 13 19 43 -24
19º Fortaleza 18 22 4 6 12 22 34 -12
20º Sport 11 21 1 8 12 15 34 -19

 SÉRIE A

Liga dos Campeões
A  fase inaugural da Liga dos 
Campeões continua hoje. Destaque 
para Bayern de Munique x Chelsea, 
às 16h, na Alemanha. TNT e HBO 
Max (streaming) transmitem. 
No mesmo horário, o PSG 
recebe a Atalanta. O Liverpool 
encara o Atlético de Madrid, e a 
Internazionale visita o Ajax. Ontem, 
o Real Madrid bateu o Marselha 
de virada, por 2 x 1. Juventus e 
Dortmund empataram por 4 x 4, e o 
Arsenal derrotou o Bilbao por 2 x 0. 

Alexandra Beier/AFP
Destaque do dia

Estacionamento do
ParkShopping
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Data estelar: Lua míngua em 
Câncer. Viver com medo e com 
vergonha de sentir medo é a 
normal e triste experiência 
humana, não porque nosso 
reino seja destinado a 
esse estado lamentável de 
existência, mas porque o 
crescimento, assim como 
também a transcendência não 
acontecem como efeito natural 
de termos nascido entre o 
céu e a terra, porém, como 
resultado de respondermos 
positivamente ao anseio 
íntimo de sermos maiores 
e mais sábios a cada dia. O 
ser humano pode muito bem 
se acomodar a essa triste 
experiência de viver com 
medo e vergonha, porque 
a normalidade inerte nos 
protege e ampara, dando 
o conforto da maioria para 
nos espelharmos, mas nada 
disso nos salva de termos 
de conviver com a terrível 
sensação de que poderíamos 
ser muito mais do que somos, 
e de que isso não vai se 
desenvolver através de um 
golpe de sorte. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Você tem os instrumentos 
certos em suas mãos, mas 
seguir em frente ou não com a 
ação recomendada não é algo 
que dependa de você ter todos 
os recursos disponíveis, mas de 
haver boa vontade em sua alma 
para tanto. Ou não?

Quando você segue a linha 
do cumprimento dos deveres, 
ainda que não tenha boa 
vontade nesse sentido, pelo 
menos consolida sua posição e 
fortalece seus argumentos para 
que, no futuro, não lhe façam 
cobranças indevidas.

Enquanto você seguir pela 
linha do cumprimento de tudo 
que recaiu sobre suas costas, 
não surgirão contratempos 
importantes. Porém, para 
isso, você precisa resistir à 
tentação de começar a fazer 
improvisações.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Preferir uma mentira agradável 
a uma verdade dura é um 
comportamento bastante 
difundido nos relacionamentos 
sociais, e dá para aguentar 
isso normalmente. Porém, este 
momento é diferente. Prefira a 
verdade.

A sabedoria, infelizmente, é 
muito rara na juventude, não 
porque seja impossível, mas 
porque ainda não deu tempo 
de passar pelas experiências 
que amadurecem. Ser idoso, 
porém, tampouco garante 
sabedoria.

As palavras certas na 
hora certa, é assim que se 
desamarram os nós que 
prendem as pessoas a um 
estado de desentendimento que 
vai se tornando crônico. Agora, 
dizer as palavras certas não 
garante que as pessoas ouvirão.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Nem sempre as pessoas 
aplaudem a quem faz a coisa 
certa, porque o mundo está tão 
errado que ninguém sabe mais 
apreciar a retidão. Porém, ainda 
que fazer o certo não provoque 
aplausos, procure seguir por 
essa linha.

Os temores que você não 
confessa a ninguém e, talvez, 
nem sequer a sua própria 
alma, andam rondando por aí. 
Procure manter a presença de 
espírito, porque esses temores 
não hão de ser tomados como 
profecias. Nada disso.

No meio das desagradáveis 
obrigações que você precisa 
cumprir há algo gracioso se 
desenvolvendo. Passe através 
de tudo que você precisa fazer 
por obrigação, evite se deter 
para se queixar, continue em 
frente. Há luz.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Os assuntos importantes que 
estão na pauta podem não 
ser muito agradáveis e, por 
isso, sua alma tende a fugir 
na direção oposta. Faça esse 
ademão, porém, retorne à mesa 
de negociação para dar conta 
de sua parte.

O que as pessoas querem 
provavelmente não é o que 
você pretende, mas nesta parte 
do caminho seria estratégico 
você não apresentar oposição, 
porque o tiro sairia pela 
culatra. Adote uma postura 
diplomática.

Sempre haverá formas mais 
leves e graciosas para encarar 
os assuntos densos, diante 
dos quais sua alma ainda não 
sabe como se comportar e, por 
isso, os encara com irritação 
e desdém. Melhor assumir 
leveza.

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
BIOGRAFIA
Ó, Brasília
mais sabem de mim
os vangoghianos
flamboyants de Cataguases
e tuas sibilinas
cigarras de agosto.
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Ronaldo Cagiano
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L
onge do glamour de festivais e 
de salas de cinema, existe vasta 
produção audiovisual brasiliense 
perdida entre acervos. Como for-

ma de tornar acessíveis esses trabalhos, 
o pesquisador e documentarista Moacir 
Macedo empreende, desde 1993, uma 
busca por cópias de filmes feitos no 
Distrito Federal. Nesta quarta-feira, às 
18h30, no Festival de Brasília, ele lança 
o catálogo Mostra Brasiliense de Vídeo 
Independente (Movi), material que reú-
ne textos, imagens e fichas técnicas de 
41 obras achadas neste processo.

O mais antigo filme recuperado por 
esse projeto data de 1982 e é um dos 
primeiros vídeos brasilienses do qual 
se tem registro. Para Moacir Macedo, 
“diversidade” e “independência” atra-
vessam todos os trabalhos localizados. 
“Há produções de cineastas que fizeram 
carreira, como José Eduardo Belmonte, 
e de outros que não deslancharam, mas 
nem por isso deixaram de fazer bons fil-
mes”, diz. Em relação à forma, há ficção, 
documentário, videopoesia, animação e 
obras pioneiras de computação gráfica. 
“Alguns deles só estão vivos porque fize-
mos cópias, os originais foram jogados 
fora. Por isso, continuamos diariamen-
te a resgatar acervos”, completa Macedo.

Exibições da Movi pelo Distrito Fe-
deral, iniciadas em 2024, passaram 
por seis cidades (Riacho Fundo, Cei-
lândia, Taguatinga, Guará, Cruzeiro e 

Vila Planalto). Até dezembro, outras 
seis regiões recebem esses filmes du-
rante três dias: Núcleo Bandeirante, 
Santa Maria, Sobradinho, Paranoá, 
Planaltina e Gama. Trabalhos dos 
diretores candangos Liloye Boubli, 
Alex Vidigal, Maria Maia, Cesar Men-
des, Mauro Giuntini e André Luís da 
Cunha estão entre destaques. O pro-
jeto conta com apoio do FAC – Fundo 
de Apoio à Cultura do GDF.

Amanhã, também no Cine Brasília, 
às 18h30, a Secretaria do Audiovisual do 
Ministério da Cultura (SAv/MinC) lan-
ça a Revista Filme e Cultura. No próxi-
mo dia 19, como encerramento da pro-
gramação literária, Severino Francisco 
(deste jornal) e Dea Barbosa apresen-
tam Clodo, Climério e Clésio: a Profis-
são do Sonho, livro de caráter biográfi-
co que relembra a história dos irmãos 
piauienses, radicados em Brasília, res-
ponsáveis por famosas composições, 
como Enquanto engomo a calça.

LANÇAMENTO DO 
CATÁLOGO MOVI 

Mostra Brasiliense de Vídeo 
Independente, de Moacir 
Macedo, no Cine Brasília, hoje, 
às 18h30. A obra será distribuída 
gratuitamente.

*Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco

 » JOÃO PEDRO ALVES

CINEMA

Memória brasiliense

Catálogo apresenta produções brasilienses raras 

Divulgação



CH
A

R
LY

 T
R

IB
A

LL
EA

U

A
FP

 /
 R

ob
yn

 B
ec

k

In
st

ag
ra

m
/R

ep
ro

du
çã

o

O
liv

ie
r 

D
ou

lie
ry

 /
 A

FP

“Há certas pessoas com quem 
você sabe que vai se identificar. 
Depois de trabalhar com Robert 
Redford em Brubaker, em 
1980, nos tornamos amigos 
instantaneamente. Trabalhar 
com ele novamente em Uma 
vida inacabada foi um sonho 
que se tornou realidade. 
Descanse em paz, meu amigo.”

Morgan Freeman, ator

“Estamos profundamente tristes com 
a perda do nosso fundador e amigo 
Robert Redford. A visão de Bob de um 
espaço e uma plataforma para vozes 
independentes lançou um movimento que, 
mais de quatro décadas depois, inspirou 
gerações de artistas e redefiniu o cinema 
nos EUA e no mundo todo. Além de suas 
enormes contribuições à cultura em geral, 
sentiremos falta de sua generosidade, 
clareza de propósito, curiosidade, espírito 
rebelde e seu amor pelo processo criativo. 
É uma honra para nós estar entre os 
administradores de seu legado notável, 
que continuará a guiar o Instituto (de 
Redford) perpetuamente.”

Nota do Festival de Cinema de Sundance

“Honramos o legado de Robert Redford 
como ator, diretor e ativista ambiental. 
Ele nos lembrou que todos nós temos a 
capacidade de moldar um futuro onde 
somos parte da natureza”

Nota da Unesco

“Robert Redford, um ícone 
do cinema com letras 
maiúsculas, nos deixou. Ator, 
diretor, produtor e fundador 
do Festival de Cinema de 
Sundance. Seu talento 
continuará nos emocionando 
para sempre, brilhando 
nos quadros e em nossas 
memórias.”

Antonio Banderas, ator

“Já fazia muitos anos que 
não nos víamos. Mas, às 
vezes, ao caminhar por 
Nova York e fotografar 
minhas pequenas flores, 
um hobby meu, me vêm 
lembranças perfeitas: uma 
caminhada tranquila, uma 
flor rara, o cheiro da terra”

Sonia Braga, atriz 

“Fiquei muito abalado 
esta manhã quando 
li que Bob se foi. Não 
consigo parar de 
chorar. Ele significava 
muito para mim e era 
uma pessoa linda em 
todos os sentidos. 
Ele representava uma 
América pela qual 
precisamos continuar 
lutando”

Jane Fonda, atriz

Repercussão

F
oi ao lado de Paul Newman que Robert Redford 
conquistou Hollywood como parte de uma dupla 
de bandidos espertos que, depois de um assalto a 
figurões, acaba fugindo para a Bolívia. Lançado em 

1969 e dirigido por George Roy Hill, Dois homens e um des-
tino (Butch Cassidy and the Sundance Kid) não foi a es-
treia de Redford no cinema, mas serviu como espécie de 
passaporte para o galã loiro entrar de vez nas telas e salas 
de cinema do mundo inteiro.

Indicado ao Oscar em sete categorias, venceu em qua-
tro em 1970 e transformou em clássico a música Raindrops 
keep fallin’ on my head, premiada como Melhor Canção 
Original. Redford dava ao filme uma potência que se es-
palhou pelo mundo cinematográfico e se apagou ontem, 
aos 89 anos. O ator morreu em casa, na cidade de Sundan-
ce, no estado de Utah. O anúncio foi feito pela agente do 
ator, Cindi Berger. Ele morreu, segundo ela, no “lugar que 
ele amava, rodeado por aqueles que amava”. 

Robert Redford foi um dos atores mais importantes da 
indústria norte-americana nos anos  1960 e 1970. Nascido 
Charles Robert Redford, em 1936, cresceu em Los Ange-
les e estudou na Universidade de Colorado, da qual foi ex-
pulso. Acabou estudando atuação na American Academy 
of Dramatic Arts, que deu o empurrão para o mundo do 
cinema. O primeiro papel relevante foi o de um persona-
gem bissexual em Inside Daisy Clover (1965), no qual con-
tracenava com Natalie Wood e Christopher Plummer, na 
época, dois atores consagrados. Mais tarde, viriam filmes 
que se tornariam marcos na história do cinema. 

Em Golpe de mestre, novamente ao lado de Paulo Ne-
wman, ele tenta ludibriar um gângster. O grande Gatsby 
(1974) é a adaptação do romance de Scott Fitzgerald e, em 
Todos os homens do presidente (1976), dirigido por Bob 
Woodward, Redford divide a tela com Dustin Hoffman na 
investigação que resultou no Watergate. A temática cons-
piratória também está em Três dias de condor (1975), o 
longa de Sidney Pollack sobre um agente da CIA que es-
capa de um assassinato. 

 » NAHIMA MACIEL

O cinema 
perde uma 

lenda

Com Paul Newman (D) no clássico Butch Cassidy and the Sundance Kid

Divulgação

Honrarias

Foram filmes que renderam uma coleção de premia-
ções. Gente como a gente (1980), dirigido pelo ator, ga-
nhou quatro Oscar e um Globo de Ouro. Em 2002, ele 
levou um Oscar honorário e, em 2017, o Golden Lion 
no Festival de Veneza. Também foi nomeado Cavaleiro 
da Legião de Honra em 2010, e em 2016 recebeu de Ba-
rack Obama a Medalha Presidencial da Liberdade. Ro-
bert Redford teve um papel importante na produção de 
filmes independentes ao criar, na década de 1980, o Fes-
tival de Cinema de Sundance, que deu fôlego a direto-
res como Richard Linklater e Joel Coen.

O Redford romântico, que namorou a atriz Sonia Braga 
nos anos 1980 — a  brasileira atuou em Rebelião em Mila-
gro, filme dirigido pelo americano — também fez sucesso 
com Entre dois amores (1985), Proposta indecente (1993) 
e Íntimo e pessoal (1996). No primeiro, o ator divide a tela 
com Meryl Streep em uma saga que acompanha a vida de 
uma mulher em uma fazenda africana nos tempos da colo-
nização inglesa. O longa ganhou o Oscar de Melhor Filme.

Carreira

Em Proposta indecente, Demi Moore vive a personagem 
que aceita US$ 1 milhão para dormir com um empresário, 
com o consentimento do marido, que mais tarde se arrepen-
de. Íntimo e pessoal, no qual contracena com Michelle Pfeif-
fer, não é um dos melhores momentos de Redford, mas fez su-
cesso nos anos 1990 ao contar o romance entre uma repórter 
em início de carreira e um editor experiente. A produção des-
sa década não é a mais celebrada do ator. 

Nos anos 2000, Redford ainda faria alguns filmes relevan-
tes como Leões e cordeiros (2007), que dirige e no qual atua 
ao lado de Meryl Streep e Tom Cruise em drama que envol-
ve a guerra no Afeganistão. Há pouco mais de uma década 
o ator se juntou ao elenco da Marvel em Capitão América 2: 
O soldado invernal e fez uma aparição em Vingadores: Ul-
timato, de 2019, mas foi com Um ladrão com estilo que ele 
anunciou a aposentadoria. 

Coloborou José Carlos Vieira

Um dos atores mais celebrados de 
Hollywood, galã em mais de 45 filmes, 
Robert Redford morreu ontem, aos 89 anos

CINEMA / 
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PRIMEIRO LONGA DA CINEASTA KAROL MAIA, AQUI NÃO ENTRA LUZ, A SER EXIBIDO HOJE NA MOSTRA  
COMPETITIVA DO FESTIVAL DE CINEMA, DÁ VOZ ÀS TRABALHADORAS DOMÉSTICAS E SUAS RESPECTIVAS BATALHAS

F
ilha de ex-trabalhadora doméstica, a cineasta 
Karol Maia estreia o primeiro longa da carrei-
ra, Aqui não entra luz, hoje, na Mostra Com-
petitiva Nacional no Festival de Brasília do Ci-

nema Brasileiro. O filme, narrado em primeira pes-
soa, reúne entrevistas com mulheres que revelam 
lembranças emocionantes da realidade no trabalho 
doméstico e que dividem relatos de situações de vio-
lência e exploração. Vindas dos quatro estados que 
mais receberam mão de obra escravizada do país — 
Bahia, Maranhão, Minas Gerais e Rio de Janeiro, elas 

expõem a luta constante por direitos e para que suas 
filhas possam sonhar com outros futuros.

Inspirações para o título do longa, a arquitetura da 
senzala e do quarto de empregada são retratados no 
filme a partir das marcas de segregação e racismo que 
tais espaços carregam. A obra, como um todo, é um 
reconhecimento da batalha de mulheres que resistem 
diariamente em condições de trabalho muito precá-
rias. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), no Brasil, são cerca de 6 milhões de 
trabalhadores domésticos — entre eles, menos de um 
quarto tem carteira assinada. Aqui não entra luz é exi-
bido a partir das 21h, no Cine Brasília.

 » ISABELA BERROGAIN
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Aqui não entra luz: dramas do trabalho doméstico

Divulgação/Apiário Estúdio Criativo

O filme marca a estreia de Karol Maia

Divulgação/Apiário Estúdio Criativo

MOSTRA COMPETITIVA NACIONAL

No Cine Brasília (EQS 106/107), às 21h, exibição do longa Aqui não entra luz, de Karol Maia. 
Sessão acompanha os curtas A pele do ouro, de Marcela Ulhoa e Yare Perdomo, e Cantô 
meu alvará, de Marcelo Lin. Ingressos: R$ 20 (inteira) e R$ 10 (meia-entrada). No Complexo 
Cultural Planaltina, às 20h, a mesma programação terá entrada livre. 

Ainda que haja a informalidade 
dos diálogos e a presença acentuada 
de sotaques, esses dados nem soam tão 
incômodos, dada a exuberância do ci-
nema alcançado pelas estreantes em 
longa Karen Suzane (diretora) e Clara 
Ferrer (roteirista). Com alicerce firme 
na precisão de proposta e elevado re-
finamento, o longa é ambientado três 
anos antes da morte da icônica Louisa 
May Alcott (autora de Little women) 

ocorrida em 1888.
A revisão do período, com 

pontuais desvios na lógica histórica, 
calça o enredo para se reassentar te-
mas limitantes para as mulheres co-
mo o abjeto preconceito racial (e os 
horrores na sociedade escravocrata), 
a falta de perspectivas nos estudos, 
limitações religiosas  e os casamen-
tos forjados. No filme, um quarteto 
de escravizadas — em comoventes 
performances de Ágatha Marinho, 
Alana Cabral, Dhara Lopes e Maria 
Ibraim — desafia, com graciosidade 
e força, a condição de se verem “pro-
priedade” de abastadas moças meti-
das num internato.

Um deslocamento de espaço 
(ocupado pelas personagens) ren-
de pesadas transformações sociais, 
num filme com alto brilho na dire-
ção de arte (Ananias De Caldas), na 
fotografia (Thais Faria) e na bem 
colocada trilha de Fernando Ara-
nha e Guga Bruno.  Os rompimen-
tos com a obediência antes operan-
te avizinha o longa de obras como 
Uma vida em segredo (de Suzana 
Amaral) e Helena Solberg (Vida de 
menina), mas com viés de problemáti-
ca racial. Com qualidades plásticas ri-
gorosamente empolgantes, o filme traz 
coesão e originalidade, no retrato da 
emancipação das personagens negras.

Um delicado resgate da liberdade

CRÍTICA / Quatro meninas

Aqui não entra luz reúne relatos de lutas e batalhas enfrentadas por empregadas domésticas

Divulgação/Apiário Estúdio Criativo

Divulgação 

 Como você resume seu 
filme? Como surgiu a ideia de 
documentar os rastros deixados 
pela escravidão na arquitetura? 
Quem são as mulheres que 
aparecem no longa?

Eu acredito que Aqui não entra luz 
é um filme sobre a história do Bra-
sil. E é sobre a história do Brasil por-
que, sem o trabalho doméstico, sem 
as trabalhadoras domésticas, sem as 
amas de leite, sem as babás, esse país 
sequer existiria como é hoje. O tra-
balho doméstico é uma espinha dor-
sal do Brasil. Ele está tão presente no 
nosso dia a dia que as novelas tra-
zem a figura da trabalhadora domés-
tica frequentemente para a narrati-
va, de uma forma totalmente natura-
lizada. O trabalho doméstico está no 
nosso imaginário, mas também está 
no cotidiano: ou você conhece uma 
trabalhadora doméstica, ou já con-
tratou uma.

A ideia de fazer o filme surgiu a 
partir de uma experiência no traba-
lho que me fez questionar o sentido 
e a função do “quarto de emprega-
da” dentro das casas brasileiras. Ra-
pidamente, fiz a conexão com a sen-
zala e percebi o quanto esses espaços 
são uma extensão direta um do ou-
tro. Acho importante dizer também 
que o racismo pode ser desenhado 
na arquitetura, no pensamento que 
segrega as pessoas em espaços. O ra-
cismo ambiental é um exemplo dis-
so: onde as pessoas negras moram e 
por que suas moradias são justamen-
te as mais atingidas pelas mudanças 
climáticas. Isso também é racismo 
pensado a partir do espaço, de como 
e onde se habita.

O filme foi rodado em cinco esta-
dos, sendo quatro deles os que mais 
receberam mão de obra escravizada 
durante o Brasil Colônia. Em cada es-
tado, além de filmar senzalas e quar-
tos de empregada, eu também procu-
rava conhecer trabalhadoras domés-
ticas que já haviam dormido nesses 
quartinhos, porque era indispensá-
vel contar essa história também pe-
lo olhar das mulheres que habitaram 
esses lugares.

 Como foi o processo de gravação 
do documentário? Quanto tempo 
durou a idealização e a filmagem? 
Qual foi o orçamento total 
utilizado para o longa?

O filme foi gravado em algumas 
etapas. A maior parte aconteceu em 
2019. Depois de dois anos, voltei a fil-
mar de forma mais amadora, eu mes-
ma segurando a câmera e registran-
do algumas cenas. Em 2024, fizemos 
uma nova etapa de filmagem. Acho 
que o filme foi se transformando jun-
to comigo, ele foi se moldando con-
forme eu também me construía en-
quanto diretora e cineasta. O filme 
reflete muitas fases da minha vida, 
da minha percepção sobre a obra e 
da minha relação com o tema. Isso 
é bem visível nas imagens: à medida 
que o tempo passa, as formas de fil-
mar mudam e espelham esse proces-
so. Quando eu mesma pego a câme-
ra, por exemplo, a filmagem é mais 
amadora, a câmera é instável, mas is-
so também cumpre uma função nar-
rativa: a sensação de pertencimento 
à minha própria história.

A ideia surgiu em 2015 ou 2016, 
e em 2017 o projeto começou a to-
mar forma de filme. Em 2018, conse-
gui o primeiro financiamento. Hoje, 

o filme tem oito anos de trajetória. 
O orçamento total foi pouco mais de 
R$ 800 mil, o que é muito baixo con-
siderando o tempo de realização e to-
das as pessoas envolvidas. Fazer cine-
ma é caro e leva muito tempo. Feliz-
mente, encontrei bons parceiros que 
acreditaram na ideia e toparam abra-
çar o projeto.

 Aqui não entra luz é seu primeiro 
longa autoral e faz parte da 
Mostra Competitiva de um dos 
mais importantes festivais 
de cinema do país. O que seu 
filme representa na Mostra? 
Que desafios você encontrou ao 
trabalhar no seu primeiro longa 
autoral?

Esse é o meu primeiro longa-me-
tragem. Quando decidi fazê-lo, eu 
não tinha dimensão do que isso re-
presentava. Eu era muito nova, tinha 
pouca experiência no audiovisual e 
apenas intuía que, pela densidade do 
tema e pela quantidade de questões 
que queria abordar, ele precisava ser 
um longa. Não tinha muito conheci-
mento sobre estrutura narrativa, mas 
senti que era esse o caminho. Estar 
neste festival, neste momento da mi-
nha vida e do país, é muito grandio-
so. Quando desenhamos a estratégia 
de festivais, começamos chutando al-
to: queríamos chegar ao Festival de 
Brasília. Isso se realizou, e confesso 
que fiquei bastante emocionada. Foi 
muito bom termos sonhado grande 
e conseguido.

É interessante olhar a programa-
ção da Mostra Competitiva e ver que 
os filmes trazem reflexões sobre ques-
tões coletivas, estruturais e muito bra-
sileiras, cada um com sua linguagem. 
Acho que todos nós, realizadores, es-
tamos questionando o Brasil. E eu o 
questiono porque amo esse país. Es-
tar com esse filme na Mostra significa 
somar a esse discurso coletivo sobre o 
país e sobre o cinema que queremos 
fazer, assistir e criar como legado.

Fazer um longa é uma missão di-
fícil, vira uma obsessão. A obra vai te 
transformando, trazendo incômodos 
pessoais, artísticos e autorais. A auto-
ria é um lugar desconfortável, cheio 
de questionamentos.

 Entre os sete longas da Mostra, 
cinco são de ficção e apenas 
Aqui Não Entra Luz e mais 
um são documentários. Qual 
é a importância dos registros 
documentais para o audiovisual? 
Quais são os desafios de fazer um 
documentário?

Uma coisa que tenho escutado 
bastante durante o festival é a impor-
tância da memória: preservar e difun-
di-la. Meu contato com o documentá-
rio começou quando morava na peri-
feria da Zona Leste de São Paulo. Eu 
via muitas coisas incríveis lá, mas, na 
TV, só se falava da periferia de forma 
negativa. Meu desejo era mostrar que 
ser periférico também é digno, que há 
dignidade nesse espaço. Eu não ima-
gino Aqui não entra luz como uma 
ficção. Ele só poderia ser documen-
tário e eu uso o filme para revelar so-
bre meu próprio processo com ele.

Os desafios são muitos, sobretu-
do financeiros. Em editais, o apoio 
para documentário costuma ser me-
nor que para ficção. A distribuição é 
mais difícil, assim como atrair públi-
co. Mas o documentário permite en-
contros únicos.

 » RICARDO DAEHN



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

RIACHO FUNDO

QUITINETES

COL AGRÍC . Sucupira
Kitnet c/2qts coz banh
material de 1ª, Prédio c/
elevador, Preço de oca-
sião. Motivo mudança. Li-
gar p/ Verusca (61)
99982-3882 ou (64)
99285-6579

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

1.5 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

COND QUINTAS do
Sol ót lt plano nasc 600
m2 992317606 c4978

COND QUINTAS do
Sol ót lt plano nasc 600
m2 992317606 c4978

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO
2hectares (20.000m2) c/
córrego/energia próximo
asfalto plana s/morro só
R$145.000,00 Tr: (62)
98406-5441 c/5935
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW 307 1ª locação
2qts (1 suite), 2 banhs +
01 banh de serv. 2 va-
gas de garagem, lazer
compl . Só whatsapp
(61) 99987-1257

SQNW 307 1ª locação
2qts (1 suite), 2 banhs +
01 banh de serv. 2 va-
gas de garagem, lazer
compl . Só whatsapp
(61) 99987-1257

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 01 ótimo 2qts nas-
cente var arm. garag.
992317606 c4978

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND MÔNACO 2 pav
4qts porcel var R$
4.900 992317606 c4978

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 04C 3qtos 1 suite c/
varanda + Kit direto c/
proprietário 98366-3432

R 04C Sobrado 3qts
3banh sl copa coz gar.
Proprietário 98366-3432

R 04C Sobrado 3qts
3banh sl copa coz gar.
Proprietário 98366-3432

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

TOYOTA

VENDE-SE
COROLLA 210 /11 210
inteiro. Tratar c/Ladislau
99954-8478 Brasília.

VENDE-SE
COROLLA 210 /11 210
inteiro. Tratar c/Ladislau
99954-8478 Brasília.

3.1 VOLKS

VOLKS

JETTA/12 Confortline
2.0 Flex automático, pra-
ta, completo! Bancos de
Couro, Teto Solar e Multi-
mídia. IPVA 2025 pago.
R$ 51.900, Tr. (61)
99951-7018 Rodrigo

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

JETTA/12 Confortline
2.0 Flex automático, pra-
ta, completo! Bancos de
Couro, Teto Solar e Multi-
mídia. IPVA 2025 pago.
R$ 51.900, Tr. (61)
99951-7018 Rodrigo

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

AQUELA SURPRESA
BOA AO FINAL

DO DIA
MASAZHMASSOTERA-
PIA,massagensRelaxan-
tes, Tântrica e Nuru.
Asa Sul. Whats: (61)
98443-2392.

PSICOLOGIA

PSICÓLOGO ONLINE
Dr. André Luiz. Terapia
online. WhatsApp (73)
99973-6482

PSICÓLOGO ONLINE
Dr. André Luiz. Terapia
online. WhatsApp (73)
99973-6482

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

MÁQUINAS
E IMPLEMENTOS

VENDE-SE
TRATOR DE ESTEIRA
marca Catepila mod
D6D, excelente estado,
e só pegar e trabalhar.
Tr: (61) 99974-6248.

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALINE 25 ANOS sua na-
morada.Façobemgosto-
so, sem frescuras. Tag
Sul 61 99878-7864

LEILA PORNÔ
MULHERÃO CAPA De
Revista c/ oral até o fim
61 99906-7716

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108
CASEIRO CASADO So-
mente com referências,
todos serviços. Sítio no
DF. R$ 2.500 mais ces-
ta. (61) 99221-3898

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

AGÊNCIA ELE & ELA
PROCURA COZINHEI-
RA R$ 2.700 + VT p/ La-
go Norte. Doméstica R$
3.000 Lago Sul com refe-
rência. Tr: 98124-2442

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA CON-
TRATAMOS Brasília
(Lago Sul). Regime:
Dormir no local de tra-
balho. Salário inicial:
R$ 2.800,00. Ativida-
des: Limpeza e organi-
zação da casa, prepa-
rarrefeições(trivialbási-
co brasileiro). Requisi-
tos: Experiência com-
provada em carteira.
Desejável experiência
prévia com idosos. De
segunda à quinta feira
osdiasa trabalhar. Inte-
ressadasentraremcon-
tato: 61 9.8613-8049

TRABALHAR LAN-
CHONETE Inicial R$
4.000 p/ mês à noite
Sobradinho. Enviar
CV para: lanchonetes
@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Comis-
sões acima da média.
Benefícios:segurosaú-
de, vida e odonto. Co-
missões e PLR. Enviar
currículo: contato@
universaltrust.com.br

VAGA - COMUNICAÇÃO /
ATENDIMENTO

BOA COMUNICAÇÃO
e escrita, saber espa-
nhol é um diferencial.
Atendimento:e-mail, tele-
fone e whatsapp . Vaga
presencial. Local Asa
Sul. Envie seu currículo
processoseletivoeasy@
gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se de 2 c/ s/exp 7:30 às
15:30h c/comissão e trei-
namento. 411N Comerci-
al (61) 98214-4880 Elen

VENDEDOR Salário
mais comissão e bônus
extra. Envie seu currícu-
lo: lucas@outts.com.br

UASG: 510678
Pregão Eletrônico: 90018/2025

O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS, através de sua 

Superintendência Regional Norte Centro Oeste, torna pública a realização 

de Pregão Eletrônico para futura Contratação dos serviços de limpeza 

e conservação, com fornecimento de materiais, insumos, equipamentos, 

EPI’s e uniformes, a serem executados nas dependências das unidades 

localizadas no Estado de Goiás vinculadas à Gerência Executiva do Distrito 

Federal, a serem executados em regime de dedicação exclusiva de mão 

de obra , conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas 

no Edital e seus anexos. Nº Processo: 35014.198460/2025-51. Total de 

Itens Licitados: 11 (onze). Abertura das Propostas: Dia 01/10/2025, às 10 
horas, por meio do Portal de Compras do Governo Federal, no endereço 

https://www.gov.br/compras/pt-br/. O edital e respectivos anexos poderão 

ser baixados no endereço mencionado.

ANTÔNIO CARLOS AREIAS FREITAS
Coordenador de Gestão de Orçamento, Finanças e Logística - COFL 

Superintendência Regional Norte Centro Oeste – SRNCO

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL 
DO SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem Experiência. Óti-
mos ganhos Para Valpa-
raiso (61) 99831-7059

VENDEDOR Salário
mais comissão e bônus
extra. Envie seu currícu-
lo: lucas@outts.com.br

NÍVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90104/2025

OBJETO: Aquisição de estações de trabalho avançadas, dos tipos workstation 
e mobile workstation, e periféricos, com garantia de funcionamento, para a 
Secretaria de Tecnologia da Informação do Senado Federal.
ABERTURA: 01/10/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da 
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.
compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone 
(61) 3303-3036.

MARCUS VINICIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90063/2025

OBJETO: Prestação de serviços de processamento e esterilização 
de produtos para a saúde (instrumentos e acessórios médico-
hospitalares) nas dependências da Contratada, incluindo a 
disponibilização de produtos saneantes e domissanitários, materiais 
e equipamentos, e coleta e devolução dos produtos, pelo período de 
12 (doze) meses.
DATA DA ABERTURA: 1º/10/2025, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61) 
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br 
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZA ANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90103/2025

OBJETO: Contratação de fornecimento de peças para manutenção de 
máquinas gráficas offset e peças para manutenção do Sistema Térmico de
Gravação de Chapas Direto do Computador (CTP), para a Secretaria de
Editoração e Publicações – SEGRAF do Senado Federal.
ABERTURA: 30/09/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência 
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 
COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO
OU BACHAREL

EM DIREITO
PRECISA-SE a partir 8º
semestre. R$2.000,00 +
passagem. Escritório de
Advocacia no Paranoá
DF. (61) 99544-9520
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL
REGISTRADORA
RAFAEL ARAUJO HORTA COSTA
HELDER PEREIRA DE CARVALHO
DEMERVAL SILVA CAIXETA JUNIOR
SUBSTITUTOS

EDITAL DE INTIMAÇÃO
LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2° Ofício do Registro de 
Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc.
F A Z S A B E R aos que o presente edital virem, ou dele tiverem 
conhecimento que, a SOLTEC ENGENHARIA LTDA, na qualidade de 
CREDORA FIDUCIÁRIA, pelo requerimento de 28/04/2025 e 10/07/2025, 
requereu a este Serviço Registral a intimação de: BEATRIZ APARECIDA
LIMA NAVES , b ras i l e i ra , d i vo rc iada , advogada , i nsc r i t a
no CPF sob o n° 514.189.166-68 , residente e domiciliada nesta cidade,  
nos seguintes endereços: 1) Apartamento n° 102, situado no 1° 
Pavimento, Bloco "H", da Superquadra Noroeste 307 - SQNW 307, do 
SHCNW; e, 2) Casa n° 01, Conjunto "F", Quadra 09, Condomínio   
Quintas do Sol - jardim Botânico, na qualidade de DEVEDORA
FIDUCIANTE nos termos da Lei n° 9.514/1997, para que satisfaça o  
pagamento da importância de R$ 348.325,01 (trezentos e quarenta e oito 
mil e trezentos e vinte e cinco reais e um centavo), atualizada até o dia  
30/08/2025, correspondente as prestações vencidas e mais as que se 
vencerem até o dia do pagamento, bem como, encargos legais e 
contratuais, além das despesas de cobrança e intimação. Tal dívida é 
originária da cédula de crédito bancário com alienação Fiduciária do  
Apartamento n° 102, situado no 1° Pavimento, Bloco "H", da Superquadra 
Noroeste 307- SQNW 307, do SHCNW, nesta cidade, registradas sob os 
n°s R.07 e R.08 na matrícula n° 149.449. A Devedora Fiduciante não foi  
localizada nos endereços fornecidos, encontrando-se em local ignorado, 
de acordo com as certidões do Cartório 3° Ofício de Registro Civil, Títulos 
e Documentos e Pessoas Jurídicas do Distrito Federal. Desta forma, fica a 
DEVEDORA FIDUCIANTE, acima qualificada, CONSTITUÍDA EM MORA
E INTIMADA, para que satisfaça o pagamento da importância acima 
referida, dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar da última publicação 
do presente Edital, neste Serviço Registral, situado no SCS - QUADRA 08 
- BLOCO "B" n° 60" - SALA 140C - "VENÂNCIO SHOPPING" 
anteriormente denominado "Venâncio 2000", nesta cidade. Decorrido o 
prazo legal para a purgação da mora, sem o devido pagamento, será  
promovida a consolidação da propriedade do Apartamento n° 102,  
situado no 1° Pavimento, Bloco "H", da Superquadra Noroeste 307 - 
SQNW 307, do SHCNW, desta cidade, em nome da CREDORA
FIDUCIÁRIA. - Dado e passado nesta cidade de Brasília, aos 28 (vinte e 
oito) dias do mês de agosto de 2025. LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL- 
OFICIAL.  
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